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Eabm.—'Sábado IKde Octuto de 1896-San Pedro Alcántara, cfr. y fdr. y santa Freaesdind!?, v g f I T ú m o r o 2 4 3 . 
B l L A M A B Á M M 
mofa 
Telegrama?;" por el oable. 
SEBVICIO TELEGRAFICO 
SEL 
Diario do la Marina. 
US. DIARIO DK tJk DIARTNA. 
m A i í t i É i i 
T E L K a K A M A S D E A N O C H E . 
NACIONALES, 
Madrid 18 /le octubre. 
R U M O R E S D E S M E N T I D O S 
E l P ros iden te de l Consejo de M I ' 
n i s t ros y e l M i n i s t r o de Es tado n ie-
gan quo e l B r a s i l p iense e n reco-
nocer la be l ieeranc ia de los i n su -
rrectos cubanos, y n iegan a d e m á s 
que e l representante de E s p a ñ a e n 
d icha R e p ú b l i c a ;Sud-Adiner icana 
tuviese necesidad do hacer recla-
maciones &. n o m b r e de E s p a ñ a . 
O O N F E R B N O I A 
H a n celebrado una c o r f a r e n c i a 
los s e ñ o r e s Sagasta y M o n t e r o s 
R í o s t ra tando en e l la p r i n c i p a l m e n -
te do las cues t iones de Cuba. 
Ef . S E Ñ O R LA.STRES 
E n e l vapor correo quo s a l d r á de 
Santander e l d í a 2 0 , e m b a r c a r á pa-
ra esa l e l a e l Roc tor de la U n i v e r -
s idad de l a H a b a n a s e ñ o r D . Joa-
q u í n L a s t r e s . 
LOS C A M B I O S 
H o y se cot izaron en la Bo l sa las 
l i b ra s es te r l inas á 2 9 . 4 4 . 
EXTRANJEROS. 
Nueva Ybrfc, 18 de octubre. 
EXPLOSION" E N U N V A P O R 
S e g ú n c o m u n i c a n de Shanghai , se 
conf i rma la g r an p é r d i d a de v idas 
ocurr ida á bordo de l vapor Kuny- I*a i 
¿ causa de u n a e x p l o s i ó n . 
XJnicamonte l og ra ron sa lvarse 2 4 
personas. 
D I S T U R B I O S E N C H I N A 
E n la i s l a do C h a n g - P u los ch inos í 
han p r o m o v i d o d i s t u rb io s y en A -
mo7 han des t ru ido la m i s i ó n ingle-
sa, n e g á n d o s e los manda r ine s á dar 
p r o t e c c i ó n á los mis ione ros . 
E N F O R M O S A 
A v i s a n de H o n g - H o n g que, s e g ú n 
not icias de la i s la P o r m c s a .los japo-
nesss e s t á n poco á poco d c m i n a n d o 
á los hab i tan tes do d icha i s la , ho -
b i é n d o a e apoderado de la c iudad do 
T a - K a o. 
T a m b i é n so p roponen los japone-
ses bombardear á T a i - W a i - F u , ac-
t u a l capi ta l ch ina de la i s l s , y se 
cree que se l i b r a r á u n a bata l la san-
gr lenta . 
UNsI tSPIA A L E M A N 
Dicen de P a r í s que ha s ido deteni-
do por e s p í a e l c a p i t á n del e j é r c i -
to b á v a r o , v o n S tabenwacht . L a s 
cartas e n c o n t r a d » » en sus habi ta-
ciones demaostzan que d i c h o capi-
t á n m a n t e n í a una co r respondenc ia 
regular con la C a n c i l l e r í a a lemana 
INOLAT15RRA Y V E N E Z U E L A 
La G a c e t a d e S t J a m e n do T j ó n d r e s 
dice que M r . C h a m b o r l a i n , secreta-
rio de l a s Colon ias , ha resue l to sos-
taner l a f ron te ra d é l a r e p ú b l i c a de 
Venezue la c o n la G-uayana b r i t á n i -
ca, dent ro de la l i n e a d e l S c h o m -
bergh, por l a fue rza s i fuese nece-
sario. 
N O H A Y C O N F I A N Z A E N ííL 
S U L T A N 
X.ord Roaebery ha p ronunc iado 
h o y u n discxi.iso, o n e l quo dijo, que 
se a legraba de que e l gobierno tur-
co hub ie ra aceptado la no t ado las 
grandes potencias, pero m a n i f e s t ó 
á la voz quo las potencias debieran 
cuidarse de que e l d e c r e t o de l Du l 
táai se pus iera en v igo r . 
M O N U M E N T O C O N M E M O R A T I V O 
E l emperador y l a e m p e r t r i z do A -
lecaania a s i s t i e ron á l a consagra-
c i ó n del m o n u m e n t o e r ig ido e n 
W o e r t h á la m e m o r i a de su padre, 
e l emperador Feder ico , r e su l t ando 
el co r smor . i a l s u m a m e n t e suntuo-
so. 
L A D O C T R I N A Dtó M O N R O E 
D í c e s e quo M r . B » y n r d , emba ja -
dor do los Estados U n i d o s en L ó n -
dres, p r e s e n t ó a l gobie rno i n g l é s en 
e l mes de agosto la d e f i n i c i ó n de la 
doc t r inado M o n r c e de ta l ladamen-
te. E s p é r a s e que I n n g l a t e r r a d a r á 
en brovo u n a c o n t e s t a c i ó n . 
• n a a i •BHSHBMKK iSSSBSM 
A-LEMAKIA. 




Bi á 6 1 
y g n a ü o l 
4 3 dpr. 
9i 410 t g V . , 0*0 
)8"a&<t} Ó ttK'Mb», 
4 8 ¿1* 
AZCOAEBn VOBlIADOS. 
cn-jf?, tttr.t,* de Deiroiiu / 
Ellllsu.T, 1-SlO i ' , f í i ' l l . » ' .. i 
M.m, Itldm, Idem, Ídem, bae- | 
no & 111 pe t lo r . . . . . . . . . . . . . . ¡ 
Idjta, Idom, lilata, Id., floróte, j 
número 8 9 (T •D.) i 
Idom, buen» i mporior, nú -1 
mero 10 411, Idem . . . I 
Quebrado 'n^orior á regulnr, | 
uíujor.) 13 4 14 ídem ( 
d'in bnetuti n'.' 15 I 16 'tí.w i 
íloja npetler n" 17 1 18, (J, ! 
<Snw florf-u. n 19 4 90 M 
dlu uy(>r»olonei. 
.;;-.STi-.i!".!a.'.« o r i n A r o 
Polarización 96 
Saoot: á 0'662 de peeo en oro por 11J kilógrainoi, 
!« • No b&r 
. ui;..t UB MIBI.. 
Polarifación 88. 
A 0'383 de peto en oro por 11 i kilógiomoa. 
8aooB: Nominal. 
ÁZÚOAB MAUOÍLBJLIIO. 
Oomáii 4 regular roftno.—No hay. 
d e c o r e n C o r r e d o r e s de s « m a . u a 
OB (1A MUIOS.—V). Guillermo Honnet. auxiliar 
de corruilor. 
DB lí'imrTOa.—D.Pedro Beoa'i. 
Ci oopiv—Habana, 18 de Octubre Is 1805. 
NOTICIAS DE VALORES, 
P i ^ T A ) A b r i ó de 88^ k 88g 
NACIONAL. ] ü c r r d de 8 8 | á 88| , 
PONDOS PÜBMOOa. 
Obttg. Aynutamionto 1? Ulpo toca 
Obligaoionei Hipotecarias del 
Kxomo. Ayuntamiento 
Blllotei llipotecarloii de la I*la 
de Cuba 
ACCIONES 
B ILCO Uip&ñol de la Isla do Onba 
Banco Aerícola... 
Bnnoo del Colorólo, Ferrocarrl-
loe Unidos do la Habana y Al 
muoenea de Kcgla 
Coutpu&íb de Caminos de Hierro 
de Cárdelas y Jácaro 
OompA&ÍA Unida de IM Perro-
r.3.rrila« de Oaibatiía 
Cctnpafî a de Caininos de Hierro 
de mKunzas 4 Sábanills... 
Compafit)!. de Caminos de Hierro 
do Barafl la Orando 
Corapafíia da Caminoi de Hierro 
do Ci< nfjogos á Viliftcloro.... 
Companf a del Perrooarrll Urbano 
Comí), del Ferroc.-irril del Oeste 
Comí) Cabana de Alumbrado Oo* 
B )7io* H'poUc >rioc de 1» Compa-
ili'n do Únc ConHC'lidada 
; oaoa Hví>otrtoar:os Courerttdos 
Gíf. in̂ mioñaádo 
Cuy'jt>;fií« de Oa« lIi«t)ano-Am6-
r' - o x <On^oliil'-da 
MoOnsílV Í\Í Aidcujio CárleDas, 
Conpañía & i A:maoene« de "a-
«eadwloi 
Eniprfía do PovnoufM y NaToga-
cióa Af\ Sur , , * * t n í , ' " 
Conpaliis de Alraacenes d» Lí»-
nónito de la Hubanft .: 
Obli^arionoD Hipotooavias de 
Üloiifaegoa y Villaclara. 
Compañía dv» Almacenes do Santa 
Ci'.vatinfi,.,,, 
KedTelefónica dt la Habana.... 
Cródito Torritorlul Hipotecarlo 
de la Isla do ('-'.i» 
Compañía Loi\)» de Víverea..,,,, 
Porrooarril do Gibara y Holguln. 
Accíouon 
• ̂ blf^aoiores 
PanuMcxjj de tían Cayetano 4 
V í n a i B » . — A o . i i o c e x k , 
Obh riicloiiéf , 
Comps: Veud. 
Valor. 
86 á 871 
60 á 64i 
93 i 1C9 

































TKLE«BA1HLA.8 (JOME!IC1 ALES. 
N u e v a - Y o r k o c t u b r e 1 7 , 
d l a s (*h d e l a t a r d e . 
OnzEH CBpnñohís, d $15.70. 
CcutoneB, rt 
DcNcuun «> jnipol cüraf,n;ial, 00 d¡v., d« 6i A 
6 por cimto. 
ílamUlo* sobro Londres, '10 (l(v. (Imnquo-
ros), d $4.88 
Idem sob'" l'arís, 00 d|v. (baaqaer<M»)) A 6 
francos 7ÍM. 
Idem sobnt ilamhnr^o, iW d(v. (banqnoroN), 
Bonos re^lstriKloH de loi l'stadoH-Unidos, 4 
por cíenlo, lí l l í í í , «x cupón. 
CcutrírníriiJ, n. 10, pol. 00, costo y flete, tí 
2 HilO, nomlnnl. 
Idem, en plaza, ü 'tf. 
Kci;ular & buen refino, en plaza, d > 3} d Hf. 
Azúcar do miel, en plaza, S d Áft 
Mieles de Cnba, en bocoyes, nominal. 
méruAtléi Nostcnido. 
Mar.toca del Oeste, en tercerolas, de $9.00 
á nominal. 
Harina patent Minnesota, H $4.10. 
L o n d / r e s o c t u b r e 1 7 . 
A^dcitr de remclach s, nomlnnü d lOjO 
Assáenr eentrífnga pol. M , A I2if i . 
Idem recular rcilno, d0|0. 
Oons/.Udados, lí 107 7¡10, ex-ínterés. 
Oescnento, ilanco do Inglaterra, '¿i por 100 
CúVtrb p»r 10'» espifiol, d07, et.Interés, 
l ' a r í s o c t u b r e 1.7. 
Kenta S iior 100, ft 100 francos 37J cts., ex^ 
Interés. 
{Qucdaprohibída la reproducción de 
(os telegramas que anteceden^ con arreglo 









18 fl* Octubre d« 1SÍW. 
9'. 
No menos perjudicial tiene que ser el e-
fectuar los pagos y cobros en plata en un 
país que se rige por el patrón oro, por el 
cual mantiene marcada predilección Las 
razones que abonaron la recaudación en bi-
lletes de guerra, y el estimulo que estos 
producían por el afán de todos en despren-
derse dé ellos antes de que sufrieran mayor 
depreciación, no pueden abonar el que re-
caudo el Ettado hoy una renta en moneda 
difltinta del patrón vigente, y respecto de la 
cual nadie puede sentirse impulsado á in-
vertirla en la lotería local, cuando, ni le 
abruma su abundancia, ni le aterroriza su 
depreciación. 
Los elementos materiales de la renta re-
quieren asimismo urgente reforma. Pres-
cindiendo de los útiles para el sorteo, que 
por su antigüedad y deterioro exigen inme-
diato reemplazo, de coya atención ha cui-
dado ya el Ministro que suscribe, subastan-
do la adquisición de nuevo material; el bi-
lletaje, tal como hoy se confecciona, entre-
gado de antiguo á la industria particular, 
ain intervención directa de la Administra-
ción, no puede ofreoer al público las garan-
tías de que el Esttdo debe revestir todos 
sus efectos ó valores. 
Además, ninguna ventaja recabó de ello 
en cnanto al coste este servicio. En 1891-92 
costó la Impresión de billetes 233.181 peeos 
papel, que, al tipo oficial de 50 por ciento, 
son 116.590 pesos oro. Reducidas las extrac-
ciont'fi, y, sobre todo, reducido ol fracclo-
naoiiüuto do los billetes, costó en 1892-93 
97-120 pesos; 64,431 en 1893 94, y 75.935 en 
1894 95. 
Por el procedimiento que en la presente 
reforma se adopta, se calcula no pasará de 
20.000 pesos el coate total anual de los bi-
lletes. 
Tal es, Señora, el cuadro sucintamente 
trazado que presenta actualmente la renta 
de Loterías, en la isla de Cuba , y que la 
lealtad debida á V. M. obliga á exponer con 
binceridad oxtricta. 
Si la decadencia quo aniquila la recauda-
ción de este impuesto fueseindicio do la mo-
rigeración de costumbres y del alejamiento 
de las gentes á fiar su fortuna á todo otro 
medio que no arranque del trabajo, sensi-
ble sería para la recaudación, pero á lo me-
nos, cuanto ésta hubiera descendido repre-
sentaría elevación mucho más estimable del 
nivel moral. 
Mas no eucede así; jamás se dió un predo-
minio mayor del azar en Cuba; rifas y lote-
rías extrañas, que el público refiere á la lo 
cal, pululan por todas partes. 
A remediar, en lo quo de la gestión admi-
nistrativa depanda, este estado de cosas, y 
á reforzar el presupuesto, no con el ahorro 
del contribuyente, sino con lo que la espe-
culación dedica á rifas y loterías extrañas, 
tiendo !a preeenre reorganización del servi-
cio de la lotería en la isla de Cuba. 
Independencia dol servicio con responsa-
bilidades míia estrechas, sin quebrantar por | 
ello la debida subordinación y enlace con la 75 Por 100 d9 premio á jugadores 
Flan de sorteos de Leterf a 
para la isla de Cuba durante el año 1890. 
PRIMER SEMESTRE. 
Enero. 
Sorteos de 22,000 billetes cada uno, á 10 pesos 
ero el entero, divididos en décimos, á un peso 
cada fracción. 
Febrero. 
Sorteo do 24,000 billetes, á 10 pesos oro el en-
tero, divididos en décimos, á un peso cada 
fracción. 
Sorteos de 22,000 billetes cada uno, á 10 pesos 
oro el entero, divididos on décimos, & un peso 
cada fracción. 
Marzo. 
Sorteos de 24,000 billetes cadit nuo, ¿ 10 (tesos 
oro el entero, divididos en décimos, á un peso 
cada fracción. 
Abri l . 
Sorteo de 20,000 billetes, & 10 pasos oro el en-
tero, divididos en décimos, á un peso cada 
fracción. 
Sorteos de 24,000 billeteu cada uno, á 10 pesos 
oro el entero, divididos en décimos, á un paso 
cada fracción. 
Mayo. 
Sorteo de 26,000 billetes, á 10 petos oro el en-
tero, divididos en décimos, á un peso cada 
fr:>coióa. 
Sorteos de 24,000 billoles cada uno, á 10 pesos 
oro el entero, divididos en décimos, á un pese 
cada fracción. 
Junio. 
Sorteo de 26,000 billetes, á 10 pesos oro el en-
tero, divididos on décimos, á un peso cada 
fracción. 
Sorteos de 21,000 billetes cada uno, i 10 pesos 
oro el entero, divididos en décimos, á un pe-
so cada fracción. 
18 Sorteos. 













































































































M m i S T B R I O DB ULTRAMAR. 
EXPOSICIÓN. 
ra 
20Í 2 i i • . g e., no 
iv^iudj. ó francés 
> 60 ! p 
6£ '- 7i r g 
ySPnüol O 
* 3 drr. 
S l j H O R á i La Reuta de Loterías do la 
isla do Cuba se halla en sensible y creciente 
dosceiiBo, 
En el ( jorcicio do IS'Jl-DS produjo 
2.218.712 pe£ús. 
Kn Idem de 18Í).?-Í13 
1.815 227 pesos. 
En idem do 1893-94 
1,8.1.1,587 pesos. 
En Idem do 1894-95 
1.(188.615 pesos. 
Lo prosupuesto en las leyeo del último 
tMenio asciendo á 3.104 00;) peHOS oro; así 
os qno, tanto comparando ol rendimiento 
con las previsimiHB, Cv)mü tomando por base 
la reeaadación do Ies últimos aíios, resulta 
on extremo exigua la cifra líquida de esta 
tributación minorada aún más por recau-
darse actualmente on plata lo que on la ley 
se calcula on oro. 
Igual decadencia denota e! sobrante de 
bllletoH: 282.200, 131 199 y 114.267 queda-
rnn sin vender reaoectivameuto en las anaa 
lidades de 92 93, 93 91 y 91-95, significan-
do mayor desvío de los quo tientan ol azar 
la? cifras de Un ftltito^a años, aun con ser 
monoie»). t.or habe-se ido rodaeiendo el nú 
mero de billotoa urnteados á medida quo fe 
obsarvaba el retraimiento del público. 
No pnodo sorprender; por tanto, que en 
1893 á 1894 so dlora el caso de que un sor 
tao produjera ol déficit do 9.255 pesos, quo 
en 1891 93 menuJearan las extracciones do 
escasos rondlmientos, llegando en el pa»ado 
mes do.jaulo á producir una do ellas 3.331 
posoa do utilidad líquida. 
Cierto es qno la utilidad líquida viene p i -
sando accidentadas vlciaitudes desde quo 
procedió á la recogida de los billetes de 
guerra. 
PloTeciente un extremo m hallaba enton -
ces, porque desprociadoa los billotes y re-
chazados do laa transacciones, hallaban un 
seguro refugio en esta renta, quo se nutría 
de olios. 
La recogida fué fatal para la Lotería, 
principalmente por laa vacilaciones que des-
de entonces predominaron en su organiza-
ción. 
En 6 de abr il do 189'2 se restableció el 
pago y cobro en oro, y en vjz do 18 000 b i -
lletes á 40 peyón en papel en cada sorteo, se 
sortearon 12 O' O á50 posos oro. con lo cual 
casi se duplicó ul gravamen, habida cuenta 
dol vaior de una y otra monodíi. 
Cinco planes distintos han regido desde 
entóneos, alterando los premios, elevando ó 
dismicayondo ol número do billetes, aubdi 
vldlendo on Tigéoimos, en cuadragésimo', 
on octogéf irnos y hasta en centésimos cada 
uno de olios, y alterando además de nuevo 
la ciase do moneda on quo había de exigir 
se la percepción, por cuanto en 1? do julio 
de 1891 nomonzó á pagarse y cobrarse on 
plata, por virtud üoReal orden dictada en 
20 de enero del mismo año. 
Forzodo es reconocer, cuando á pesar de 
tamas y tan frecnentcs alteraciones, diota-
das todas con ei mejor propósito, la ronta 
continúa en descenso pora'stcnte, que el 
mal tieria hona'aa raíces, que arrancan do la 
propia (iigunizacióri. 
En efecto, tal como fe halla on Cuba or-
ganizada la renta de Loterías, adolece de 
visibles defectos, qno tienen que repercutir 
en sus exiguos rendimientos. 
En 1<» adTaiolctrativü, un Negociado bin 
vida propia, perdido entreoí cúmulo da Ne-
gociados que eonGtituyon la Intendencia, 
sin Jefe especial qii" tenga respoosabilida-
áe¡3 peculiares, confundida! las funciones 
entre sus oavplcado£i, respondiendo esto or-
ganismo á lo quo era, y existía en 1886, sin 
peracaal subalterno permanente, tomándose 
los Eicribientes de unos á otros Centros, 
constituyo 1a actual Administración de Lo-
terías do Cuba, no una máquina montada, 
sino ona rueda más, no siempre bien en-
granada, del gran rodaje de la Administra-
ción de Hacienda. En el servi do propia-
mente tal de la roota predomina la centra-
lización más absoluta, y á la vez más con-
fcrariuá la difusión del bllleta. 
Cmtializadoa so hallan todos loa pagoa, 
suprimid;.ft todos los pagadores, una sola 
oficina pyg» loa premios, casi no exifiton co-
lectores más que on la Habana Difícil es 
en tales circunstancias que el público, de 
cuyo alcance se aleja la expendíción y se 
* ? dificulta ol pago, se estimule, y más difícil 
txiaelt, • cod^Vía qno la renta se desarrolle y genera-
lice en toda la ftla. i 
Intendencia; descentralización de la venta 
de billetes y pago do loa premios, facilitan-
do la dif ísión de aquollos; adaptación del 
plan de sorteos á las neceeidadea actuales y 
al curso legii monetario, con mayores estí-
mulos en el oúmero de los premios; garan-
tías quo inspiren confianza al público, para 
Idgrar mayorea rondimientoe; tales son, en 
'ínresi.-), loo principales fines de esta refor-
ma. 
Sa propone, por tanto, á V. M., la apro-
bación del adjunto proyecto de Instrucción, 
en sustitución de la de 1893, reproducción 
en su mayor parte de la Ordenanza de 1836, 
reglamentando, con la minncio&idad quo la 
fndolti dol íJí-ryioio r e q u i e r o , todos loa ramos 
ilo i t i renca: so roí iganiza «I Csn í ro onrar-
¡íado do la misma, suprimiendo el Negooia-
dn de Loterías y croando una Adrainistra-
oió" especial, á cuyo fronte se coloca un Je-
fa de A-dminiátración: se incluye en planti-
lla el personal subalterno, ei bien hasta el 
nuevo Presupuesto habrán por razenea do 
contabilidad, de considerarse BUB haberes 
como minoración do ingresoí: se mantienen 
las actcalpa rainoraoiouos do ingrejioe que 
lo son propiamente, taba como e! premio de 
1 por 1.000 que percibirá el Adaduietrador, 
ol 2 por 100 aeignado á los colectores por 
eombdó nde ventas, el 1 por lOO de comi-
sión do pagos á loe colectores pagadores de 
provincias, el 50 por 100 do loa derechos do 
ftpartad'i; que se reparto entre los emplea-
dos qno intervienen en él, y laa impresiones 
da billeles, listas, prospectos, etc . so orga 
niza el soryicio de inspección del ramo, y 
so complehsn las djspoeipionos vigontoa on 
tnatéria ilfa?; e¿ iestablecün las polotta 
rísB-pagadnr'rss en la Habana y «o orean 
asimismo en toda la isla, facilitándolas á 
pagar loe premios, con excepción do loa ma-
yores; se reduce el precio del billete, divi 
diéodrdo on décimos: so mantiene la pro-
porcionalidad de los premios mayores, y se 
aumenta considorablomonto el número de 
los io ciiores: se dispone el pago y cobro en 
oro: so encornionda, de acuerdo con ol Mi-
nisterio de ILeienna á la Dirección gene-
ral del Tosjro.la impresión do los billetes; 
y en una palabra, se Introducen todas a-
quellaa reformas que exige la reorganiza-
ción completa de la Renta. 
Expuestos los móviles, enuinorados los $ 
uea y bosqu^jadoa loa madioa da dosonvol-
vimicnw de la presente roorganizftcióu del 
servicio do Loterías, el Ministro que sascrl 
l)e, do acuerdo con el Concejo de Miidstros, 
tiene el honor do nometer á la aprob'ioión 
de V. M el adjunto proyecto de decreto. 
Madrid 18 de septiembre de 1895. 
SEÑORA: 
i T>. R. P. de V. M. 
El Mifiist-o Je pitrimar, 
Tomás Castel/anoy Vitíatrtya. 
REAL DECRETO. 
A propuesta del Mioistro de Ultramar, 
de acuerdo con el C meejo do Ministros; 
En nombre do Mi Augusto H jo el Rey 
D. Alfonso X I I I , y como Reina Regente del 
Reino, 
Vengo en decretar lo sjgnientp: 
Artículo 1? Se apraoba la adjunta "Ins-
trucción ganoral de Loterías do la isla de 
Cuba," la cual regirá provislonalmenta des-
de 1? de diciembi.6 próximo, hasta que, 
oido ol Consejo de Estado, se dicte la de 
fin i ti va-
Act. 2? Qjeda suprimido el Negociado 
de Rentas Eatancadaa y Loterías de la lo 
tendencia general de Hacienda desdo la in -
dicada focha, debiendo agregarse la Ad-
ministración do los efectos timbrados al 
Negociado :e Contribuciones, Impuestoa y 
Propiedades de dicha Intendencia. 
Art 3? Se aprueba la nueva plantilla 
quo c? adjunta del personal de Jefes y Ofi-
ciales de ¡a Administración especial de di 
cha Reñía quo se crea. 
Art. 4o Los gastos del personal suba'-
terno que se designo, cuyo importe por los 
sieto meses del actual ejercicio ascienden á 
10,850 pesos, se eatisfdrán en concepto do 
"Minoración" do los productos de! ramo, y 
en la prupio forma, por ¡a Caja de la Orde 
nación da cate Ministerio y por cuenta de 
las do la iala do Cuba, loa de impresión de 
billetes, embalaje, conducción y demáa gasr 
tos quti «o originen en la Península. 
A n 5? Seguirán satisfaciéndose igual 
monto como ' Minoración de ingreaot" los 
gastoa per manentes y caráctel eventual del 
ramo, aaí como todos los demás aeñalados 
por otroa cí.uceptos on esta íaatrucción. 
Art 6? El Ministro de Ultramar dictará 
las di.-posiciones necesarias para el oumpli-
misnto de este decreto. 
Dado en San Sebastián á veinte desep-
tiembro do mil ochocientos noventa y cinco. 
MARIA CRISTINA. 
El Ministro de Ultramar, 
Tomás Castellono y ViUarroya. 
REAL ORDEN. 
Illmo. Sr.: S. M. el Rey (Q D. G-.), y en 
su nombro la Reina Regente del Reino, se 
ha borvido aprobar el adjunto plan de sor 
teos de Loterías, el cual empezará á regir 
en la isla de Cuba el 1? de enero de 1896 
Lo quo de Real orden comunico á V. S. I . 
para su conocimiento y con el fin de que 
de»de luego se procada á la impresión de 
loo billetos correspondientes á dichos por 
tooa. Dios guardo á V. S. I . muchos años. 
M a d i i i 20 de septiembre do 1895 
CASIBLL-AÍTO. 
Sr. Director general do Hacienda de este^ 
Ministerio 
20 por 100 para la HaoionJa1 1.070.000 
INGRESOS G E N E R A L E S . 
Prfeos oro. 
Art. 19 Venta de billetes 
Art. '<>9 Billetes caducados.... 
At.t. 3? Derecho de apartado.. 
Art. 49 Derecho de rifas 
Ari . 59 Maltas y oomisos 






Importe total del Ingreso 4.355.000 
GASTOS POS MINORACIÓK DEINOSESOS 
PERMANEíSTiíS, 
PÉBOS. 
Arltaulo 19 Por el 75 por 100 de 
premios á Jag^dores 
Alt. 2? Por el 2 poa 100 de comisión 
de venta 
Art. 39 Por el I por 100 de idem de 
pagas 
Arr. 4? Por gatlus do impreaióu de 
IOÍ billetes adiinicición do máquinas, 
aparatas y útiles phra los mis-nos, enva-
Art. r̂ *5" Por ei fió éóVíÓÓííei proáücto' 
de apartado paragrati^carul persoijgi de 
Loterí.'w 
Art. 09 Para la Itoal Casa de Beaeli-
oenuia de la Habana para dote de las 
niúv, AlOO peeos por sorteo 
An. 79 Parales uiB.ií du la Beuo-
fícenoia que oaatau Us boh'.s. ¡i 10 peros 
idem 
Art. 99 P*ra el Not irio por sa atis-
toncu & lis sorteos y demis actos dol 
ramo, á 15 poses idem 
Art. 9': 'tita, li>i niozis que d a ü vuel-
ta í lo» rlobos, .i G pe.ius id 
Art. 10. Para Uí.t.l,- >s y tinta para 
coatraeeñas deles l i l i te-, a lüpr /os 
Art, i l . Paru salios de t\-anqueo de 
io< pliegos certifloailoa y liojas üe aüou-
do, á 20 posos idem 
Art. 13. Pura quclrrantj de moneda 
eu en U Caja de Loterias, á 20pesoa 
Art. 13 Para material, gustos do es -
criterio, muebles y alumbrado, á 40 pa-
sos idem 
Art. 14, Par:t gust o de v's tís de 
iasoeocióo 
A"rt. 15. Por el 1 por 1.000 de i.»» 
titi'i ..ide» i ]didaa do untla sortso para 
ei Admiuistritdür Especial de Lo.tríis. . 
Art. p!. Para atender á la plantilla 
de! personal ¿ubalteroo eu Itii íúeta ÍUQ-
se» de! ej T.-ioio, á 1 550 4)33OB msnsualts 
Art. 17. líevoincióu de billetes so-
bras tes.. 


















Idem do n .: / á lus Co-
E V E N T T l i L E S 
Art. 19. Para la adquisición de nuo • 
ros juegos de bolas y aparatos para los 
sonóos 
Art. 20. Para la ndquísicióu de uua 
oajt de hierro pontra incendios para 
caníiales 
Art, i l . Para atender a i ersaniíhe, 
arreglo, decorado, si giridad y muebles 




Impor ta el lot&l g^sto. 
LIQUIDACIÓN 
Importa el t-jlal ingresi). 




Prodncro líquido 4̂ 1 semestrp 1.000.582 
DISTEIBUOIÓN T)K PRFMIOS 
Solteos -le 2Í.000 bilietea • 10 posos oro... 
25 por 100 para la Haoiei-.da 
220.000 
55.010 




1 de 50.000 
1 de 10.000 
1 de 4.000 
4 del.QOO pcffAi 4.000 
611 de 100 pesos 64.000 
9Ü apri ximacioues para 1» oeutena 
del primer premio, á 100 pesos, Í M I U D 
1(9 aproximaciones para la centena 
de' .••eg inio premio á 100 pesos. 9-900 
ití) apioximanones para ln ceíitina 
del tsreer prem o á lOOpesos... 9.900 
3 aproximaciouBJ para los i.úme-
ros anterior y posterior al del 
primer prumi:., á IQO pesos 2.000 
3 sp^oxlmacioni o p^r* los r.íímeros 
anterior y po -t'-rlor del segau-
do tvremio á 400 f.esos SOQ 
2 aprex^macionrs p i™ los números 
anta'iury posterior del tercer 
pivmio 4Q) 
lí'il premios 
So.Ws de 24 000 bmtt'.s í 10 pesos oro.. 
23 pur ciento pura h IT&clenda 










5 de 1.000 Pesos..' 
731 de 1.000 pesos 
99 aproximaciones para la centena 
del primer premio á 100 pesos. 
99 aproximaciones para la centena 
dei segundo premio & 100 pesos, 
aprrxi acciones para la centena 
deí tercer piemio, Í100 pesos . 
2 aproximaciones páralos números 
anterior y posterior al primer 
premio á $1,0 0 
2 aproximaciones para los números 
anterior y posterior al segundo 
premio á 400 pe-og 
2 ¡.proximacioiies para los númei os 
atiteñor y postetlor al tercer 










Sorteos de 16.000 billetes, S 10 peaos oro... 260.000 
25 por 100 para la Hacienda 65.000 
75 por 100 para premios $ 195.000 




6 do 1.000 pesos 
821 de 100 pesos 
99 íproxlmacioues para la centena 
del primer premio, á 100 pasos. 
99 aproximaciones para la centena 
del segundo premio ál00 pesos. 
99 aprov macionos para la ceLteua 
del tercer premio ¡1100 pesos... 
2 aproximaciones para los números 
anterlrr y posterior al del pri-
mer premio, á 1.000 pesos 
2 aproximaciones para los números 
antaño? y posterior del segun-
do premio á 400 pesos 
2 aproxiraacionc» para los Lúmeros 
anterior y nnsterinr del tercer 












1.133 premios $ 163.000 
Madrid, 20 de septiembre de 1895.—El Ministro 
de Ultramar, Oastellano. 
COMANDANCIA GENERAL DE MABINA DEIJ 
APOSTADERO DE LA HABANA 
Y ESCUADRA DE LAS ANTILLAS. 
ESTADO MAYOR. 
Negociado 19—flteccidn MaUvial. 
Acordado por la Excma. Junta Económica del 
Apostadero on sesión do ayer sacar á pública subasta 
laa obras de reparación quo son necesarias ejecutar 
en el edificio que ocupa la Intervención del mismo, 
bsjo el tipo de $2.576-03 y dem ŝ condiciones dol 
pliego quo se halla expuesto en las ofiolnas de esto 
Estado Mayor todos los días hábiles de once de la 
mañana á tres de la tarde; se hace saber al público 
quo dicha subasta tendrá lugar el día 7 del entrante 
noviembre á la una de la tarde, hora en que estatá 
constr uida la exprastda Corporaaión para atender 
las proposiciones que se presenten. 
Habana 16 de Octubre de 189,5—Pola? o Pede-
monte. 4 19 
GOBIERNO MILITAR DB LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
El Sirgento licenciado del Ejército Victorino San 
Julián Expósito, cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presont'me en «ste G-obierne Militar de 3 á 4 de la 
tsrdi') oo d£* hábil, con objeto de enterarlo de un a-
sunto que le iiité'esan. 
Habana, 17 de Octubre de 1895.—De O. de S. E. 
El Comandante Secretario, Mariano Martí. 4-18 
SECRETARIA D E L EXCNO. AYUNTAMIENTO 
Desierta la subasta anunc'ada para el 20 del mes 
próximo pasado de los efectos y máquinas panfa-
briosoión de ladrillos, rxietcntos on ol almacén del 
canal do Aíbear en Vento, el Sr. Alcalde Municipul 
se ha serví io señilar para q u teaga efecto dicha 
subasta el 25 del corriente á la nna de la tarde en la 
Sala Capitular con arreglo 6. la' condtoiouen anun-
ciadas en el Boletín Oficial de 4 de Julio último y 
con lareboja del diez por ciento en el tipo anuncia-
do últimamente en el del número correspondiente 
al 12 dol mes próximo pasado. 
Loque se anuncia para conocimiento general. 
Habana, 17 de Octubre de 189Í5.--EI ¡Secretarlo, 
Agutíín Ouaxardo. 4-19 
Orden de la Pi&z» del día 18 de octubre, 
aüBVIOXü Í A B i Vt, D I A 19. 
Jefe de día; E l Coronel dol primer batallón de Ar-
tillería Voluntarios, D. Luis García Cornjedo. 
Visita do Hospital: Regimiento de Caballería do P¡ -
earro, 1er. Capitán. 
Capitanía General y Parada: Primer batallón Ar-
tillería Voluntarios. 
Hospital Militar: Primer batallón do Artillería 
Voluntarios. 
Batería do la Reina: Artillería de Ejército. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: El 
29 de la Plaza D. Enrique Possino. 
imaginaria en idem. E l 29 de la misma, D. Ra-
tfjil Menéodez 
VigiUnoia: rirtlllcrla, 3ar. cuarto.—Inganlcroí, 49 
Mein.—Caballerl» d<! Pirarro, 29 Idem. 
El Coma'id vnto Siirgimtn Mavor. .Tunn V i i e n l e » . 
Bsrcelons, berg-, esp, Clotilde, cap. Vivó, por 
J. Baloellsy Cp. 
Saint Mazalro y escalas, vap. franoéi La Nor-
maudie, cap. üeloaole, por Brldat, Montros y 
Comp. 
DolMvare B, W. vap. ing, Viola, cap. House, 
por L V. Placé. 
Vig ', Santander y escalas, vap o»p. Sau Fran-
cisco, cnp. Maiquiz, por M, Calvo y Cp. 
Nueva Yorlc, vap. esp. Panamá, cip. Casquero, 
por M, Calvo y Cp. 
¡Vueva Orle&ns, vap. am. Whitney, cap, Staples, 
por Gaiván y Cp, 
Cornfia y Sstander, vap, esp. Reina María Cr's-
tinu. cap, Gorordo, por M Calvo y Cp. 
Progreso y Vera'Tuz. vap. esp. Habana, capitán 
Tomatí, por M, Calvo y Cp. 
Bn<lwow ÍIWÍ> ose io».^ dcBpftcbaAtt. 
Nu'iva Vork, vap am. Saratoga, cap, Boyce por 
Hidaleo v t?p, con 3991 s>ico« azúnar, 19Ó8i3 ta-
baco 323,500 tabacos, 164 000 csjetlllas cigarros, 
1240 kilos picadura, 25 csjitas naranjas, 600 ba-
rriles frutas y efectos. 
S^qw©» «lia® han, abierto r eg i in t j r^ 
—Cayo-Hueso y Tarapa, vap. am. Masootte, capi-
tán Howes. por Lawton y Hnes. 
—Nueva Yoik, vap. am. Orlzaba, cap. Dowos, por 
Hidalgo y Cp. . 
—Delaware, B. W. vap. ing. Klbburn. cap. Val-
der, por L. V. Placó. 
yó l lHaa cc^í i f ia» e l 17 
¿Lo Octubre. 
AiCoar, s a 0 3 a . . . . o . . . . . . . 
Azúcar, estuches 
Azúcar,bles 
Tah^c. t o c n ' d m . . . . 
Cajetillas oigarres 







S?»Vi,'ij»6.t« ÚM 1c « s a g a X « . « s u r f 
<?.(Pií;]iy-<i«foi!4<í,att. 
Azúcar, saces , 
Tabacos tercios... . . . . . . 
Taharoa toroidci<.... a.» 













El vapor espetiol 
P u e r t o R i c o 
capitán BAYONA 
de 4,500 toneladas, claslfioado en el Lloyds inglés 
100 A 1, saldrá de ests puerto lijamente el día 19 del 
« üi rieute mes á las 12 dol día, vía Caibarién, para 
^tmta Cruz de Tenerife, 
Santa Cruz de la Palma, 
Las Palmas de tiran Canaria, 
MíUaga y Barcelona-
C 1645 10-3 
Ventas ofeiimid&s el 18 de octubre. 
100 c. i2 latas pimiep'os. Rdo. 
20 c. i4 id. id. Rdo. 
50 B. garbanzos Méjico, $5 q. 
100 c. sidra C. Blanca, 
100 c. id. Guerrillero, 
100 o. id. Aguila, $3 o. 
700 bles, aceitunas manzanilla, 34 cts. uno. 
P L A N T 8 T B A M 8 H I P LIN1S 
á N e w Y o r k en 7 0 horao 
loa rápido*» vaporea-correos araerioanofl 
MáSOOTTB ¥ OLÍYSTB 
ü»o do estos v apores saldrá de este pieria todos 
los raíérooles y sábados, á la una d • U tardo, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde so toman ios 
trenes, llegando los jjSiSivjeroí á Nueva-York sin 
cambio alguno, pasando por Jaoksonvililo, Savanach, 
Lharlestoa, Riohmond, Washington, Plladelfli y 
Baltlmore. So venden billoteB para Kueva-Orloar.s, 
Mt. Louis, Chio«í;o y todas las priuuipaíe» ciudades 
de loa Estados ünido^, y para Euvopii en combiaa-
olón con las mejoroj líaoas de vapores qû i salón do 
Nueva-Tiork. Billetes de Iday vufllta á Naovx-York, 
$£13 oro amerionao, Los co^duotores habUn el cas-
tellano. 
Loe dtw do salida de vapor no se denpaebaji paia-
ponea después de laa onoe do la mañana. 
Para más pormenores, dlrigirso á sus consignata-
rios, 
L A W T O N HERMANOS 
Mercaderes 2 2 , altos. 
C 1157 1KU1-.T1 
El vapor ospa&ol 
G r a n A n t i l l a 
capitán LLORCA 
de 5,000 toneladas, claalíloado en el Lloyds inglés 
100 A 1 , saldrá do esto puerto & Unes dol mes actual, 
vi* Caibarién, para 
Santa Cruz de Tenerife, 
Santa Cruz do la Palma, 
l a s Palmas de Gran Canaria, 
Málaga y 3Jarcelona, 
Admiten pasteros, á quienes le darU el esmerado 
trato quo tan acreditada tiene < tata Eapresa. 
Para comodidad (fo 1»: sefiores pasajeros, los va-
poro» eitarii' atracados al muelle de los Almacenes 
d e p ó s i t o . (Sau José) 
Informarán sus consignatarios: 
C. BLANCH Y COMP. Oficios n. 20 
C 1646 25-2 
VAPORES COSTEEOS, 
^ I M i R W O B R l g 
« • H H P l D E LA 
ANXKS I>H 
D CARLOS E. ORTIÍi Y COPFIGNY, Magis-
gli>trri i o d » Audí^cU Territorial, .In«z de pn 
mera !u<)ianoia y de imírucolóa del Distrito de 
Guadilupo. 
Por f 1 t'rcMtito ed i . i l o tuco s'.bsi: QJO el ¿ia trece 
de Novieubre p <;x m - aatranto á U a ¡ : a du la tardo 
en In.i Ealr-.dos del J jz ^ i d o situ-id-'S eu la calle d.i 
l i H i b na v úniero ircii ' t i i ocho tendrá lugir el re-
maiii i e ! Intionio títúUd.i Beif at, situado <»n el hn-
r r l o On rtlf..i..'iiÍ3 >l, 'ér-oino municipal de Perico ( 
Cervaiit-iB, pfU'tHc j M¡; ; i ; . . l de Colón, provincia í e 
ltiata¡ir.aa csmpties'o de quiuieotas o u a ^ í t i t a y seis 
hestiircas y mi! d'>H3Í«ntosT satanta y ocho metros 
plnm>s ó soi n cnaíCT;ta o&ba'leríns y dceclentot vein-
te v ciiico cordeles do terrenos lianoa negros y e o l o -
mdos, con sus fibricas, muq duanas y d^má? anexi-
dade' tásalo eu och nta y dos mil oohocieutoi. veiu 
to y elote p»80B, oobonta y un centnvon en oro, a d -
virtié'ido ie uno no so admitiián post j r a o que ao c u 
b_a i ¡as dos Terceras parten dol avalúo; que se saca 
& SÚbattaitiii tuplirae previ.-.mente iaf-.',lt;i da tí'ulos 
da práplodad y qno para tornar parte los licitadoree, 
ca la üul'asti ileb^rán cous g n s r previamente en 
ouaiquier*'So les f o r n as quo ordena la Ley, una 
c i . i . t i iud igual por lo menos al diez por ciento efac-
livo del v»)or oe les lucí es que fciivo ce tipo para la 
subasta sin « .>< .> rtquleito ñ o serán admi'i'iui: Que 
así lo tei go jnandailo en los 8u ,o i ejectt'.vos segui-
d-is per f i Fxumo t>r. D. Pi dió Balboa y Monti.neB 
Marqués d» H mboj, como 1-gltimo cocao te de la 
Sr-t. Doña I i ís Gojiri y Aila contra D J -.téMel-
i»T$t en cobru de peso?. Hubana Octubre diíz do 
uxlV ochrcbiiúo^ noventa y cinco.—CárlosE. Ortir, 
—Ante mí Ari.uio Gu;leli, 
12007 R 1 19 
V m W V * ) B E h j \ H .&ñA N A . 
RNTRADAÍ? 
Dia 18; 
De Veracniz, eu 2} días v io francés L^NurmandiEi 
cap Üdoleuiie, trip, 213, ton, 2675, con carga á 
Bridat, Montros y Cp 
Livernool y escalas, en 36 días, vrp, esp. Hugo, 
cap. Girteiz, trip. 39, ton. 1772, con carga ¿ 
Deulotou, Hijo j Cp, 
Mjddksbrough, on 21 díasr^moload'-r Guillermo 
López, cap. Egurrota, trip. 15, ton. 55, eu lastre 
¿ Aloiioo. Jaum» y Cp. 
Nueva Orleans y escalas, en 7 día", vnp. ameri-
cano Whitnef, cap gtaple», trip. vtlV. con carga 
á Galbán y Cp. 
SALIDAS, 
ÍWS 18: 
Par» Vigo, Corefi i v Santander, V|> esp. San 
Fra ' jciSM. cap, Ma7qnez. 
Nueva Oflearu, vapor umericauo Wiiitn'íy, ca-
p i ' . án St&ples. 
S I f ajcior-cerr®'» 
ENTRARON 
D¿ Y*1"80102 J escales ^-.i el vapor francés La 
Noiruimiie. 
perior'<B "ou Luis CanuSj- Germaine Delaftiille— 
Maonul Mnfi Ü 
Ademis 12 do tránsito. 
DEL SANTANDER yescilis en el vapor esp. 
Hdgó. 
8'.ifior<<8 dnn Piidro Anrre—Aiiftelá Aig^ilisy—P— 
dro Prügcu—Josií Fernández—II;piiiio G^itia Ma-
merto Luzarroga—José Nanlea Autanlo Vega Fer-
nández. 
PARA NUENA ORLEAOS en el vjp america-
no Wliiney. 
Señores dnn r.icard Correoso—Alfredo Galindo. 
Además, 12 asiáticos. 
De NUEVA ORI EANS r CAYO HUIiSO en ol 
vap. am. ' Wuitüey ." 
Sres, DJU A. 8ponyt-J. M, Hall—S. A, Tbatber 
—L A'.fxander y seíiüra—E, Bosny y señura—Ade-
más l de tránsito. 
SALIERON 
PARA VIGO, CORCSA y S I N TAN DE, en el 
vapor en íian Frano'soo. 
Síüorf-s don Antonio Arias—Benito Goria—Carlos 
Pérez—Jofé Carril—Pioardo Rodríguez—Juan Rer-
dnlle:-B—Dámaso Carreras—Jfrancisoo Alonso—Ca-
simf.r(; A. M «ttíaez—José Amante—Juan GonzáUz 
, Jn >i) Rfuliígnez—Maraie Daráu—Ml.nutl Lcreu-
zo—F o enthto DOCÍJ^U¡z—Francisco Pust^r za— 
Antonio Cab iro, 
BaJtTrp.íifi'íl í io CE|.Í;CÍH1«Í. 
D;a 18, 
Caib^rié-i, vap. Adela, cap GMIZÍIOV, 93!) 3 ta-
bico y cfoctos 
Sagua, v p, San Juan, cap. Pereda, 60 ¡il| al -
cohol, 1000.3 tabaco v tfectoi. 
Nuevitss, g il San Fi.rnaurto, pat. VTera. 470 ro 
sos, 42 ca «alloa y ef jetos 
P. d > San Juan, gol, Antonii, put. Ftrrer, W) 
sacos otiTb<jn. 




C o m ñ a y 
el Sfl iia O ;tubro á lae 5 do la tardt» llevando la 
or.nwypnileüüin pública y do oficio. 
A huiit) pasajeros y carga general, inoluao tab.koo 
para dichón puertos. 
Bscib'j nzú'jar. cafó y oaoto on partid+a á flel'i cn-
rriil^i y non corno! ni'X'.to directo para Vigo, Glján, 
Bllbio'y Sau SsliaHUln, 
Los piuiiporlcs so etitcegarán al recibir los billo-
tes de pusoje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los cousigus-
tarios autos de corrorlai, sin cuyo requisito surán 
nulas, 
Recib-? carga á bordo hasta ol día 18. 
De más pormenor impoudcáa sus cunsijuatiíloj 
M. Calvo y Comp., Oflcios núm. 553. 
B¡L VAPOR-CORREO 
impresa de lapoies hpaüola. 






• Cienfueg- s, gjl . Margarita, pat. Calzada. 
Sagua, gol. J Magda.ler.ii, ¡ at Blanco. 
Sagua, gol. Elvira, pat. L'inceiique. 
Sagua, gcl. Paulita, pat. Camenar. 
Borricos, gol', '"abal'o Maríso, pat. Alemañy. 
Ssgua, gi'l. Pirbieo, pat. Pellicór. 
Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat, Zaragoza. 
fílal e- ••; \ rc;.r'o 
1.012 premios. 180.000 
-Casa Blanca. Marruecos, berg. e«p, Margarita 
Slntés, cap. Talayera, por J. Aslorqni. 
-Canarias, bca. esp. Vardid, cap. Sosyilla, por 
Q .Ibáu y Cp. 
-Montivadeo. berg. esp. Pü.ratoníi, cap. Pagé?, 
por Pedro Pagó,, 
-MoKteyUieo, berg esp. lorenzo, can, Cusanova, 
por Qan Román, Pita v Cp. 
-FiladeliH, bca. a&i. Wno Hale», cap. Cooml)S, 
c a p i t á n TomaBi . 
Saldrá p i r r . Ptogroso y Veracrus el 19 do Octabro 
alas doa dala tarde Uoraado la oorrospondoiioia 
píblior» y da OÜOÍO. 
Adnii'.e atkiga y pus.ijoros parii diches puertos 
L.ii pasaporto» so nuírogaiáu sJ recibir los billoUs 
do p viaje 
Luspólizas do carga so firmarán pay IQ» conslsrna-
'.arijij antee íle correrlas, ain cuyi) ra;jalttitü serán 
aulas. 
' Realbe cai-̂ a á bordo hast!» el día 18. 
Dojiái pomenorrts impondrán sat o-jn^juatriHc» 
El. Cairo y Cj;.. Ofloíos 23. 
en c o m b i n a c i ó n con l*s> v'ia.j«¿t i 
Boxe^ft, Veracrtxa y Ceaferw 
iuar&n *5ir«» moneur . l e i» , atalitar-ó.'/ 
laa ^'isíjoxew de esto paS'Vto los áittA 
.10, ÍSO y 30r y de l Se ISovir-Ttér*: I e« 
•Síe.ts LO) a o 7 ZO Ata e a ¿ a n v ^ j . 
EL VAPOR CORREO 
c a p i t á n Cxirsciueio 
6»)dra para Kew Yo'k e l 2) de Octubre á lan 4 
de la varde. 
Adir.Ito narga y pasftj'.ruD, A ios que so ofitQoe i} 
bu.eu trato quo ¿ata antig-ui Cdmpulit tiene M^4' 
tado sus .üi ..Í.I>:..< llaoi;». 
También recibe naves paya igglatttrra, H^Tubai •• • 
Broiaos Asnstordwi, Roti^rdAni Atabeíoi > dt -' --
pnevtou ¿oKaro^u oon rouodimiettto dlro&So. 
La tia/ga so recibo hast;; la vísix.ra d a lu ttAUÍú 
La oorrespondoí.'iun oolu e.. i sAi.t i«. Adrali;.'*-
tfaoíón do Costeos. 
NOTtl.—Esta ConipaSln tiene abiete .;na fó'tit 
dotaatOj uelpar.i esta iinoaoomo para'¿ndsii las di 
l a cual pueden itegurtrío todos l^í tUtfoé 
qu« i í u r a ' o í i r a u o H or> ktui vftporeo, 
De más pormenores impon¿Lv.Su sau oitAniraAtotit!* 
H Calvo y Cp,, Ofioks 38. 
i Wt 12 J K A 
CAPITAN D. JOSE MARIA VACA. 
• U r i dr» esto paarto oi dU 20 do Octubre i 
12 (hi día, para los dh 
. • •••i , i» , 
ttlAM W.A, 
OI/HA-
«AN PICDKO {>U IUACUIUM 
ItfATikainiBi 
«.«Mii.iiiiaic.^ y 
r r m i v p uvocr. 
M pól lm pa7a t t ovAva do t' ftvusÍM xolu «a cdinl-
'tsuta el Ala antitrlor 3á la '">¡ldB 
CONSlGNATABIOíS. 
turrUM: 91 c». V tijolMr üo.ir'.s'B»» > •.•» 
.'.wa; 8r. »• Mca^íl da yUr», 
¡ranoa; Kra. Moné» 5 Un. 
•jba: tires. Gallego, Heask, y Cp. 
••.rto Domingo; Sres. Mi^uM Pou y Cp. 
, Pedro de Maooris: Sr. D JUMI Alemfcuy. 
jttoe! Xrw. Frltso Landt y ü#. 
tvjagüoj?; ¡J/twi. yobuisíiy Op, 
; Jaaiili.: Vallo, Koyyu»!i y Cp. 
uirlo-Rliíu, Sr. D. Lndvig DMUÍM. 
- .MpnohA sai «xv itro-.hdrirsv R-in Pudro B, 9. 
m m m m : i m m Y s s m u 
D3S SA-ílOBLON A. 
El muy rápido vi.pcr eapafiol 
de 5,500 toiiebidao, máquina da triple osiia/isión, u-
lumbíado con luz o'éntrica, clasificado en el Lloyd 
•J* 100 A. I . y construido bajo la inspeoción del 
Almirantazgo inglés. 
CVPITAN JOVER. 
Saldrá de U Habaca sobre ei dia 25 de Octubre 
vía C.ii aiíén, parq 
Santa Vru?. de la Palmjn, 
Paer tode Orotftva, 
Santa Cruz do TeKer i í? , 
Las Palmas de Gran Canaria 
¡jf Eareelona. 
4dmite pasajeros y carg-i general para dichos 
puertos. 
Atraóará á los rauelles de Ssn José. 
Informarán tus oor.Rignatariijs 
J . BALCüJ.Siií I1 €OMP.? á. en Q . 
C U B A N U M . » é S . 
O V M 16-4 
B t VAPOR 
C m m do H E B B E B i 
CAPITAN D. JOSE SANSON 
s ...irá de esto puerto «l dia 25 de Octubre á lai 
5 (« hi tarde, para los da 
? O K a » o PAÜKU. 
n ATÁ|UI 
í iHAOOA, 
Admite carga hasta las cuatro do la tarde el día 
de la salida. 
iKmuowawAaior. 
¡lirlSs.»; aros. 1). Vleeot*» Rortví.iii n 1 cu 
'ciorhu Padro: 8r. D. Franolsoo PÚ y r-'tuftb!c. 
HbWrá! » . D. Manuel da Silva, 
'tíj.yarl: Sr. D. Jaan Grau. 
-.wruoiia- tjtttiA, Sí-sués v C,). 
.• I -'-^uu. Sr. D. itosé de los ilioa. 
•"-bv '5T»». rí-sílogci. Wwfi.y Op. 
••.ly'Knhs • « * «vfn'iMlOtMt BarPodio 
V a p o r e s p a ñ o l 
CAPITAN 1>. NEMESIO GONZAI.KZ 
v. h-ápora SAGUA y CAIBARIEN todos los 
Báb»iii<» H im* ce.x. . i tarde; llegará & S&ffii» lus 
rtoini'-gos .«Iguiííndi visjo ol K\ismo dv> yj,/a ÜJalba-
ii-c ú doud^ llegará l.vi lunes oct tfc akBéttlíi 
JJKTOiCNO. 
Suldri^* Cuidariéa lo/« martes á bvi i>übu de h 
Q).r;r,nrt, y toostido oa'ía^u» el E'.l&mo dir.. llojarí 
í '.: IKbaua todcs la< mióroolot por la niaPun». 
N! iTA—La oarga que vaya para la (J&ÜaoIÜUft pa-
tgu.i '¿X nsi.tavos «dumát del n»te del ̂ pur. 
Admite carga hasta las 5 dg la tarde el diado 1u 
c a N s i o a r A T A H i o o 
Su la Grande: D. Gregorio Alonso, 
ffia Caibririén, Sres. Sobrinos ae Horrorii.. 
S9 'espacha por sus armadoras So'iiiaií's da He-
nova, tJan Poíro u. 6. 
Empresa de ¿ I m e s de Depisito 
P O H H A C E N D A D O S 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta Dlrooí.lva RO convoca 4 
los señores accionistas para la Junta General ordi-
naria que se ha de celebrar el día 28 dol corriente á 
18812 del día en el esoritorio de la Empresa, San Ig-
uaoio número 50 altos, on la qno so dará cuenta con 
el Infjrmo presentado por la Comisión do Glosado 
lis «nontai» correspondientes al afio 1801 y ««tra'ará 
de cuantos más particulnres interAsen d la Kmnresa. 
Habana octubre 11 do 18fl5.—^l S * cetario, Carlos 
de Zaldo. Jg. 7711 13.15 
TfeWeslerDRailwajofHamLiiflM 
((lonipnilíAtlol l í o r r o c a r r l l dol Oeste 
do In Ilaltann.) 
C O N S E J O L O C A L 
SECRETARIA. 
Ifsta Compafiía ha uuordado repartir nn dividendo 
de tres chelines por anoión ó w i el uno y medio por 
ciento por ennnta du Ins ul l l i l ,do.t ou el período 
transcurrido de 18 de Enero á 30 de Junio da 1893. 
Lo qno so publica por acuerdo del Consejo local 
advirtiendo, l? que el tipo do cambio filado es el 19̂  
p § P., equivaliendo loa :t cbelinos á $0 79J oro os-
nefiol: 2,,, que el pago quedará abierto dosde el diu 
17 dol oorrlenlo mes. y ÍIV qaa al efecto y desde es» 
dia deberán acudir los portadores de los acoiones,. 
& esta oficina, paradero de Cristina, los m&rtes, )ae~ 
ves y sábados de 8 á 10 do la mañana, á lia do oon&-
tltutr en depósito sus títulos, por tros días, para quo 
se compruebo su autenticidad y so hag» la llqulda-
oión previa correspondiente al pego, que realizarán 
los Síes. N. Gelats y Cp. 
Habano, Octubre"™ de 1895.—El Secretarlo, P. 4 
Guillermo Chaple. 01718 8-17 
Spanish American Ligh and poioer 
Compaany Oonsolidaled, 
OON8KJO DK ADMINISTBAClOW, 
ADMINISTRACION GENERAL. 
Deseosa esta Compañía i0 proporcionar á ios 
consumidores las mayor^g yentsjas posibles hs re-
suelto queden supr-jj^g & oonUr iUsio ol pi.ejen_ 
te ¡noB de Ootpüro i0g descuentos que venían con-
oediéauo^^ on Bi consumo de gas, sustltnyéudoloa 
peí ios siguientes: 
En consumo de hasta $25-00 a pg 
„ ,. de mát do $25-00 hasta $50 00 8 „ 
„ „ „ „ $50-00 ,, $100-00 10 „ 
„ „ „ „ ,,$100-00 „ $150-W 15 „ 
„ .. „ „ ,,$150-00 „ $200 00 20 „ 
ti „ „ ,,$200.00 25 „ 
Estos dosouoatos se conceden exclnsivamento á 
los que consuman gas con metros ó soauo ontadaros ó 
rslojes ya para alambrado, ya para cocción ó fuerza 
motriz y con ia misma oondlclón que ha venido r i -
giendo hasta hoy de qno saa satisfeoliali cuenta A 
presentación dontro de los primeros veinte días de) 
mes signleato al en que so hubiese verlfioado ol 
ounsamo. 
El consumo con coDoxión dirocta no disfrutará 
ningún doecuonto. 
llábana. Octubre 7 do 1*95 —El Administrador 
General, N. Altuzarra. C1G81 10-9 
tatuada en íá cnlli da JittHc, entre /.its da Bar&tilU 
' y San Pedro, al lado del eafé IM Marina. 
Bl martes 22 del ac'ual, á las doce, se rematarán 
on esta Almoneda 5,500 barriles aceitunas y 150 se-
retas idem, en ol estado que se hallen, maroa L . 
T., procedentes'.de la descarga do Ion vapores Serra, 
Alicia Conde y Wifrcdo, Habana 18 de Oc.tuVire do 
1895—Gonovés y Gómez. 12083 3-19 
GIROS BE LETRAS. 
CUBA m m 
OBISPO "sr IJ ITIM I M I .n 
U , O B B á P I A 35. 
Hawsn p:igors por oí cabio gi.-.vn letr*» á eorta } l * 
:a vista y d.ia «artan do oródiio so' l)re New Ywh. ffiij 
adoltta, New Orleans, Sau Prancdsoo, L tolro?, i'», 
rls, Madrid, BaroelovU y dociia capitales y olnaadM 
lmportont"í.n do los HMíMOi üiktdoa y Rur-ipa.así cora» 
obro todos t>»« pueblos • l * Kicarj-» r »ÍIII pi o».lQclaj. 
n 1151 **A y .)' 
1 0 8 , J l L 0 W t A M t X O B * 
osq^xinoL A Amargus-:» 
a A O H N PAGOS POR E L D A B L i a 
F a c i l i t a n cartaa do créel i to y giva is 
l e t r a » é. corta 7 l a rga v i e t a 
sobro Nuova Yorh, Nnov«i O: ¡--au». wnsuirm, (!4í¡íJ., 
00, San Juan ds Poorto Eiott, Londresi, P'irn HBĴ  
déos, Lyor., líavoua, Hurabargo, '{.-fia, Níptdes 
Milán. Gónova, HIMÍHI!», Harto, üitlo Mar.toit, Hain'ji 
(julntin, Oloppo, Toalousi», VO.IOOÍA (florttaisia, Pa-
lormo, Torlu, Monlna, <to, asi coia'; Htbra ko4M las 
ar pítalos / poblauio^ms de 
0 tsiu IIW-l A? 
o . a 
C?A:O.B¡EP'Jñ*« 
VAITJCI.I'.CAU 0ÁB%AB O* Ciaíairro 
y $ÍÍ-&¡¡Í lotrsií á COTÍ» y I w ^ a viísA», 
JICO. SAN JUAN DE PO'IRTO SlOO í.OK' 
P t t j á , PARIS, BURlíEOS, LYON, BAVOKA 
HAV.BüftGO. BKRW5í.:-l. BXaLjis V i a S t ' 
IICBTBBDAN. 
^ILAN. GENO 
BBB TODA(] ! 
DS 
Al 
nasiov ftrtNfiiA" mvA fti 
8 INGLESAS, BONOf) I 
'/ • 1 f»M usm w f ^],v.- . 
bAS, ntASTÍJBBAS 
C Lí)f, TSB'jPAOOa 
OTftA' OI-A.S.K Xtj 
m W I ! E l i S Í S 
MEECAHTILES. 
%, w t i m f i f , t ^ 
F a c i l i t a n ce nia a d*> W é ^ i t a 
Gir-vi letras sobro LOSMIU,;,, 5ÍOV» Y(,rlc, New O ^ 
loáis, Milán, Tarín, Ba»*, vénotri», Ploronoi», Nú-
poles, Lisboa, Op.iyto, Gtbnilt.ir, Bremau, Son ITVC-
eo, París. Havre, Nant js, Bimloo$, Mfcmllál L i l i * 
Lyou, m-ilao, Voracrus. San duf/.i d« í'awto ftio^. 
Sobrs t.)das las tapHalsM 7 pueblo*; eob»* IhOuá d» 
Mailoroo. Iblaa, Mahón y Santa Cruí Tonorift. 
Y E N m V Á I S L A 
Sobro Matanía», Cárd*5is,9. Roraedios, ÜMI.Í» Ca-
ra, Caibarién, Sagua. Va 'ár.ifldo, TrlnLiAd, (Ssnftie-
gos. Sanotl Spíriins, antl&^o da CIVM, CHairo do 
AvUa, ;^anx»Millo. Plnai -Jal Rio. 0 P\em.. 
PnnmM, Noevitas, ule,. 
11M 1 
SocíeH í e í f l s l m c c i y F e r a 
La JlUxta Dircotivi do esta Sociedid, ha aooidado 
c-jlebtar en In noche dal domingo 20 dol me« sctual, 
una fun".ión dramática para s i ^ ^ftioe, pon!ó:idoí« 
en erren a la ^plr.adid,* o'nr* en tres Hitos Utuíadi 
LOPOSlTIVQj <V"'«wpcíi'da por la Sooolón do 
D6cla!pn^ld.u do Ift miima que disigeol Sr. Ayula, j 
b5ll<> ŝv i^f.al. 
Será requisito Iridispensabld para el aoooíie al local 
la prcoeiítadóu del recibo d?l pre.-oat^ meí. 
La Directiva ettaríi reunida" para la udr^ls-iía de 
sooios con sujeción Roijiamento. 
Habana octubre 17 do '895..—«Si Mícrotario, To-
má* Menéndrz. 8d-lS la-18 
17° TERCIO DK Ü e r a 
Debiendo y'rk-v»rto c n t r n i psra ol num'nistro 
• •< i;ni4pAr.4 <04 80 oa-aUos qn* oiiii-ítjtttyou loa 
'líts Iti'i'iavlrjiiei d i ia tnls'iis y piv «1 té mino pre-
ciso de tris «ñ f, [at personas qui )o«o io 1 ai i - par -
to «ix \ i expresada scbaMa podrán c» 1 'li iir \ la 
y* ,ep"r;iua«,9UC>m»u,!ui.;i.Ti o; •IhlS íól vOtiiat 
a Us 12 dol dia, ¡iMsoataad-.j iai ptrnt^ldanas .«& 
pi-e^o ««mdo y et pajf1»,! ooríea'poñd ' i ' jntí 
Eipllszo de botadldiooM «ij eúoúantr» «»-) Éû a ftss-
to en l» oti doa dol Dcíaü 'l*t la taÍ8tna j ^"icioi-jia 
de Escuadrones y Qonipi/ififM MÍ-U V U-I " i Gitiqoa, 
CVIabazar, Sin An -oaío do los BI'.OJ. G-M u.oaioa 
y .Tarji do, 
Habana 10 de Catabre de 1895 - - K I 1 er Jefe-, P. 
A. y O. El 2,M«fi, Manuel .le u 15 urtora 
C1700 8-i:i 
Se vende la TK.AEALGAR airslooda 
góu n 3 do IM Almaooriun i \ Hilvana 
11012 tr. 8 0a 
el e i p l -
Eiapsa ( M a k ü ú i m | M m . 
S E O B E T A R Í A . 
La Directiva ha señalado el día 30 del corriunte (i 
los doce, pfit-a qt̂ e íenpr» efecto en 1» casa número 53, 
calle de la llseina, la Jurta General ordiuuria on la 
que se dar! lectura ti la Memoria con quo nrosetita 
la» cuentas del ano social vencido en 30 tt« Jauio úl-
timo, y al presnoue.-to do gastos ordinarios pura el 
afio de 1890 A 97, y se prcoe.teríii al hombrarolentq 
de !R comisión quo Labra de glosar aquellas y eiatnt- 1 
nar ésto, así como á la elección de cinco Sren. Diren-j Marchando A Pilad^fi'» pv oprte tiémpa, ATÍSOÍ i 
tor¿s, fn rcempiaso ¿o tres quo han oumplido el lér • I laa porfconos onn galones La l.ouido negoi bu, que Don 
miao de au cargo y do dos que han dejado da serlo. ] Santiago Me Vfnney dsj x do ».pr mi ropreseutaute y 
AiivTtiéndoie que dicha Junta se cMeltreii cor. mal- I <l,le durante mi ausencia no dejo niogúa otro, 
qmr número de conourrsntes; padiendoloi» Srca. Ac- í 4 "a' regrosó abril é un alm.wnpara seguir iacom-
cionistai ocurrir á la Seoretsríi por la 1 efúridu M*- j pra de metales viejos. 
moría impresa desdo el día 18 dei Corriente. Jules Jü. Kahn. 
Habana U de Octubre de 1895 —El Síorei. ̂ io, \ 192 B"1M Street, Pliiladelobla, Psmva, D. S. A. 
JTmncwco (íe í» ftW. C1703 14-15 \ v m 4-18 
w m 
DIARIO DB M M A R I M 
SABADO lí> OE O C í t B R E DE 188ff. 
CORRESPONDENCIA. 
M a d r i d 28 de septienibre de 1895. 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MARINA. 
Becien llegado á esta Corte de ana 
e x p e d i c i ó n que aoabo de hacer á L o -
g r o ñ o , en cumplimiento de inexcusable 
deber oficial, me apresuro á comunicar-
me con los lectores del D I A R I O D E LA 
MARINA , deseoso de u t i l i z a r el correo 
de hoy. 
Gomo si la for tuna tuviese el e m p e ñ o 
de demostrar que nuestros male < pue-
den ser siempre mayores de lo quo son, 
por grandes que sean, acumula ain ce-
s á m e n t e que merecer las s i m p a t í a s de 
los hombres serios de gobierno y de 
todos los buenos e spaño les . 
i La&eaoasas huestes integristas que 
acaudilla el s eño r Nocedal han hecho 
su c a m p a ñ a de--v«rano con gran fervor, 
ex t ré i&ando, de u n modo, á m i juicio, 
contrapr o d u c e ñ t é , los ardores de la pro-
paganda. 
E l s e ñ o r Nocedal, consultando sus 
personales conveniencias, ha tenido la 
peregrina idea; de cambiar los cauces 
de la a g r u p a c i ó n que acaudilla, s a c á n -
dola de la sacr is t ía , donde antes se 
agitaba, para hacerla entrar en la pla-
za públ ica , ó, en t é r m i n o s m á s precisos, 
convi r t i éndola de casi cofradía en par-
t ido polí t ico, fuera de toda realidad. 
E l señor Nocedal, para salir del ais-
lamiento en que se encuentra por ha-
ber roto ruidosamente con los carlistas 
y no querer unirse a l antiguo grupo de 
sigue, como 
sar desdichas" y m á s ' desdichaa sobre 
nuestra desgraciada n a c i ó n y descarga, 
sin piedad, sobre ella, golpe tras golpe, 
haciendo sentir , con cruel persistencia, 
loa dolores y las amarguras que en pro-
g res ión creciente guarda para sus ele-
gidos la desgracia [humana. 
Guando t o d a v í a no se han extinguido 
los ecos do l inmenso duelo nacional 
que produjo la p é r d i d a del crucero 
Reina B&gente, y a ú n resuenan las fú -
nebros p'legarias de la Iglesia por las 
almas de aquellos cuatrocientos ino lv i -
dables náuf ragos que en los abismos 
del mar hallaron ignorada tumba, otro 
horrible einieetro, de a n á l o g a índole , 
e l ocurrido al Sáncliez Baroaizlegui, á 
la e n t r r d e e*a bah ía , a l chocar fa-
talmente con ei vapor covvQoMortera^hdb 
l lenado de cons te rnac ión y pena á 
nuestra afligida patria. Treinta y u n 
marinos distinguidos y v ilerosos, en-
t r e loa que se cuentan oflciilea dignís i -
mos y UD contralmirante como el señor 
Dalgado Parejo, modelo de disciplina, 
oabaileroaidad intachable y sólida re 
p u t a c i ó n en la armada españo la , han 
muerto oaouramente en una noche fa-
talj ai a gloriar n i provecho para la pa-
t r i a , v í c t imas de un accidente, cuya 
responsabilidad depuran loa t r ibuna 
lea correspondientes. 
¡Nuevos vacíos en la marina, nuevos 
huecos en la escala de sua m á s leales y 
entusiastas servideros, nuevos hoga-
res sin jefe, sin esperanza, sin c e n s u é 
10, nuevos quebrantos para nuestro Te-
rjoro y para nuestra escuadra, t an cas-
tigada por los rigores del destino! 
A l lado de las tristezas propias de 
una guerra como la que estamos soste 
niendo en esa Isla , a l lado de loa desas-
tres que el mar nos ocasiona y de tan-
t^s otras causas como apenan n ú e s 
t ro án imo, la naturaleza, lejos de par-
manecer serena y radiante, indiferente, 
ó fría, como en tales trances suelen pin-
tar la poetas y noveliatas, t ambién ha 
parecido tomar parte en el general 
trastorno, ennegrec iéndose á su vez y 
arrojando sobre nuestras cabezas toda 
clase de calamidades. Los temporales 
de estos ú l t imos d í a s han producido 
grandes destrozos, originando desgra-
cias personales y p é r d i d a s do conside-
rac ión . Las tormentas se snoedieron 
s in descanso, con el consignieute fa 
neato resultado de deabordamieato de 
r íos , inundaciones, hundimientos, i n 
oomunicacionea postal y telegráfica y 
ave r í a s de consideración en los cami-
noa, en los campos y en loa pueblos. 
Aunque ias tormentas se han hecho 
sentir eu todas partse, los d a ñ o s han 
sido de mayor importancia en toda la 
ribera del J a l ó n ; y localidades como 
Alhama y Gorral de Almaguer y gran 
parte de la región valenciana, anega 
das, destruidas sus tierras y.en grave 
riesgo sus habitantes, figuran á la ca-
beza de las que han sufrido perjuicios 
de mayor entidad. 
Otro pueblo, que no fuera el nuestro, 
al verso v íc t ima de tan fuertes y con. 
trarios embates, en gnerra con los hom 
bres y hasta en guerra tan á menudo 
con los elementoe, s en t i r í a hondos dea 
mayos; pero ol pueblo e spaño l , que 
tampla sus Bentimientoa en el dolor y 
se vigoriza en la adversidad, no desfa 
lieoe nunca, lucha hasta morir 7 no se 
arredra n i m in t imida j amás - L a ópp 
ca de sus desdichaa oe.al p rop io t iem 
po, la de sus heroísmos. N i leonvane 
cen los triunfos, n i le amilanan las de 
rrotaa. Guando vem-e es generoso, 
cuando es vencido no ee resigna y bus 
oa el desquite, sin sentir canaanoio, 
aunque transeurran años y sigloa aiu 
encontrarlo. Tiene mucha fe, y la his 
tocia demuestra que poi" muy c r í t i c a y 
extrema que llegue á ser su s i tuac ión , 
no debe perder nunca la esperanza. 
la u n i ó n ca tó l i ca , que 
siempre, recibiendo las inspiraciones 
del s eño r F ida l , ha ideado la ingeniosa 
manera de desahogar sus rencores per-
sonales, negando significación á sus ad-
versarios y p r e s e n t á n d o s e nada menos 
que como símbolo y Jefe del part ido 
católico tínico. M a l camino ha elegido 
el señor Nocedal para llegar al t é r m i n o 
de sus anhelo, p r o c l a m á n d o s e á sí mis-
mo nuevo é infatigable Papa de levita, 
y arrebatando, con una sola frase, to-
da la autoridad de su sagrado c a r á c t e r 
á los genuinos representantes de nues-
t ra re l igión. 
Las arrogancias del señor Nocedal, 
en su r e u n i ó n de "Valladolid, han teni-
do inmediato correctivo en el discurso 
pronunciado por el s eñor Mella en el 
banquete de Zaragoza. E l fogoso ora-
dor carlista calificó de comedia r idicula 
la maniobra presuntuosa del señor 
Nocedal, y dijo que á los integristas, 
haciéndoles mucho honor, solo les cua-
d r a r í a el nombre de milicianos nacio-
nales de la re l ig ión . 
Estas discordias intestinas entre los 
partidos ultramontanos, que se pres-
tan á e spec t ácu los poco edificantes y 
amenizan las largas horas que forzó 
s á m e n t e nos vemos obligados á dedicar 
á asuntos m á s serios, t e n d r á n , al fin y 
á la postre, un resultado p rác t i co para 
el señor Nocedal: el de comprometer su 
candidatura á la D i p u t a c i ó n á Gortes 
por el d i s t r i to de Azpei t ia , hasta aho-
ra cuar te l general del integrismo. 
COMO SIEMPRE. 
Dice L a Unión Oonstitucional que la 
Keal Orden de 12 de enero de 1893, am-
pliada en 3 de febrero del mismo a ñ o , 
desaprobando el nombramiento in te r i 
no hecho á favor de D . J o s é M a r í a Ko-
d r í g u e z Feo para la c á t e d r a de A r i t -
mét ica y Algebra del ins t i tu to de se 
gunda e n s e ñ a n z a de esta capital, fué 
diotada (siendo Minis t ro de Ul t ramar , 
por cierto, el i lustre Maura) con el ob 
jeto de desaprobar una de te rminac ión 
del s eñor general Oalleja. 
Oon recordar que aquel nombramien-
to ya estaba hecho cuando se enca rgó 
del Gobierno General el señor Galleja, 
y que este t o m ó poses ión de aquel ele-
vado puesto el dia 4 de septiembre do 
1893, queda, como siempre, probada la 
inexac t i tud de la referencia del ó r g a n o 
doctr inal . 
E l discurso pronunciado en M á l a g a , 
por el señor don Franoisco Silvela no 
ha tenido resonancia, n i realmente de 
bía tenerla en las cirounstauciaa ac túa 
lea de tác i ta , pero verdadera tregua po 
lí t ica. E l señor Silvela, español antes 
que político, no ha podido menos de 
comprender y declarar que, en estos 
momentos, es preciso facilitar al minis 
terio todos loa medios de gobierno y no 
embarazar BU marcha con cueationes 
menudas, cuya solución impone la pa-
t r ia ei deber de aplazar para d e s p u é s 
de concluida la guerra da Ouba. Esta 
correcta acti tud del señor Silvela, tiene 
relativa importancia, y merece sinceroa 
plácemes por tratarse del grupo de opo 
sición máa enconada y más personal-
mente hoatil al Gabinete. E n cambio 
ios ministeriales no han desaprovecha 
do la nueva ocasión que se les presen-
taba de mortificar al que consideran 
temible adversario, y ae. han despacha-
do á an guato, haciendo cr í t icas acerbas 
del mencionado disenrao, sin tener .pa-
ra nada en cnenta el alto sentido po-
lítico de quien predica no sólo la tre-
gua, sino la cooperación á la v ida des 
ahogada del gobierno, cualquiera qao 
él sea, pues, en opinión del señor Sil-
vela, dicha vida no puede ser hoy otra 
que el combate y la p repa rac ión de la 
victor ia . 
Olaro es qne loa partidos, aun dentro 
de estos parén tes i s , puestos á su activi-
dad por el patriotismo, deben ejercitar 
se para cuando, normalizada la situa-
ción, puedan emprender su marcha en 
poa de aus respectivos idealesj pero 
todo lo quesea contribuir, de la mane-
ra expresa, terminante y ca tegór ica 
que el señor Silvela lo ha hecho, a que, 
por ahora, solo se piense en la pronta 
te rminac ión de la guerra, tiene forzó 
L a agres ión de que recientemente ha 
sido objeto, por parte de varios riffeñoa, 
el centinela de uno de los fuertes de la 
plaza de Meli l la , ocasionó, en los p r i -
merea instautep, alguna alarma; pero 
pronto se calmaron los án imos , al sa 
bar oficialmente que el hecho carec ía 
de importancia. Todo se redujo á uno 
da esos frecuentes atentados, qne cas-
t igó en el acto la guarn ic ión del faerte, 
haciendo fuego sobre los agresores, los 
cuales huyeron despavoridos, sin que 
el suceso haya tenido ulterior trascen-
dencia. 
No ha faltado, sin embargo, quien, 
por v ía de comentario á la anterior no 
tioia, r ev i s t i éndola de una gravedad 
que nunca tuvo, t r a t ó de demostrar 
qua e s t ábamos en el caso de lanzarnos 
de nuevo contra el Riff, olvidando de-
beres de prudencia que no son de ol-
vidar cuando, como ahora, sostenemos 
una guerra á larga distancia. Oreo yo 
que ei Gobierno, si ea necesario, des-
p l ega rá toda la energ ía conveniente en 
sus gestiones d ip lomát icas , sin perjui-
cio de exigir en tiempo y ocasión opor-
tunos, cnanto sea preciso á nuestros 
intereses en Marruecos. Y d ía l legará 
en que, sin laa dificultades que hoy es-
torban y casi imposibili tan la realiza-
ción de ciertos propós i tos , podamos 
consagrarnos á la cueat ión, tan t r a í d a 
y llevada sin necesidad en loa c r í t i cos 
instantes actuales, de nuestra po l í t i ca 
en Africa, que no debe limitarae segu-
ramente para el porvenir, una vez que 
desaparecen las razones que aconsejan 
el sfatu quo, á velar por el poco exacto 
cumplimiento del modesto tratado do 
Marrakesh. 
Otro aspecto se ha pretendido dar 
t ambién á los suoeaos de Meli l la , supo-
niendo qne son obra del filibusterismo. 
Sin negar ia posibilidad de cierta clase 
de intentonas, porque todo cabe en lo 
humano, hasta las laborea máa infe 
candas y loa entretenimientos m á s es 
tórilea, creo firmemente que nuestros 
enemigos en Gab:i baatante preocupa-
ción debt-n tener con la de buacar los 
recuraoa de sft propia Bubnistencia, pa 
r- i que vaj?an'i crearse la de subven-
cionar á unos cuantos moros á fin de 
qne, de vez en cuando, disparen unos 
caaiitoa tiros contra la plaza de Meli 
lia. 
Laa operaciones de la nueva quinta 
se han verificado con el mayor ó r d e n 
en toda Espafía . Dentro de breves d í a s , 
q u e d a r á aumentado nuestro e jérc i to 
con nnevo y podaroftísimo contingente 
y ae env ia rán á esa A n t i l l a cuantos sol-
dados y cuantos millonea aean necesa 
ríos. 
Eapé ranae con natural y v i v í s i m a 
ansiedad las noticias do haber co men 
zado la activa c a m p a ñ a aplazada para 
cuando casara la eataoión de las 11 u via B, 
y nadie dudado que la i n s u r r e c c i ó n 
parecerá, en té rmino relativamente bre 




SESIONES DEL 16 Y 18 DE OCTUBRE. 
L a del 16 se ab r ió á las tres de la tar-
de bajo la presidencia del Sr. Quesada. 
P ú s o s e á d i scus ión la revis ión del 
acuerdo relativo a l impuesto que deben 
satisfacer los carros de la carne y el 
Sr. Glarens defendió el informe de ia 
Oomisión, de que es ponente, en que se 
pide que esos carros t r ibuten como des-
tinados á servicios municipales y no 
como de tráfico. 
Defendiendo y comentando su infor« 
me el Sr. Glarens, fué interrumpido por 
el Sr. Alcalde, quien p r e t e n d í a que no 
podía entrarse en el fondo de la cues-
t ión, pues en esta sesión solo p o d í a a-
cordorae se citase á los concejales a l 
efecto. 
No lo es t imó as í el Sr. Glarens; el se-
ñor Quesada a b a n d o n ó la presidencia 
para defender au téaia y se p romovió 
sobre este detalle una diaousión en ex^ 
tremo prolija que d u r ó hora y media. 
A l fin, el Sr. Qaesada se d ió por con-
vencido y pros igu ió su informe m u y 
luminoso y elocuente, por cierto, el se-
ñor Glarena, cuando faltaba solo media 
hora para que la sesión terminase. 
Le con tes tó el Sr. Saaverio en un fo-
goso diaourso, al que hizo observacio-
nea el Sr. Alcalde y rectificaciones el 
Sr. Glarens. 
Puesto á votac ión el asunto, q u e d ó 
revisado el acuerdo por 8 votos contra 
4 y por consiguiente los carros d e b e r á n 
pagar 20 pesos en vez de 8 que pagan 
en la actualidad. 
L a sesión de ayer 18 se abr ió á laa 
tres de la tarde bajo la presidencia del 
Sr. Saaverio. 
Se dió cuenta de una moción del se-
ñor Alcalde para que el Ayuntamiento 
acuerde la const rucción do aceras en los 
solares de la Mural la perteneoientea á 
la Hacienda. 
D e s p u é s se leyó un enorme expedien-
te, relativo al empaveaamiento de las 
principales v í a s de la ciudad y ae acor-
dó quedase sobre la mesa. 
A p r o b á r o n s e varios expedientes so 
bre devolución de fianzas, reclamacio-
nes de plumas de aguas y vertientes 
de cloacas. 
E l Sr. Arenas se hizo eco de las que 
jaa de los Veeino.s do J o s ú ? Mar ía , en 
tre Vives y San Nicolás acerca de la 
pés ima calidad del alumbrado, que es 
de acaite de ca rbón y de las deficieu -
ciaa de este servicio, puea apenas se 
encienden la mitad de los faroles. Se a-
cordó que la empresa del gas se encar-
gue de iluminar á eaos desheredados 
vecinos. 
También se acordó que se tomen por 
admin i s t r ac ión los forrajes de las bes 
tiaa. 
E l Sr. Saaverio hizo notar laa defi 
cienciaa del servicio de agu^a potables, 
puea estas ot»recen de pres ión. Se a-
cordó pasar una comunicación enérgica 
al director del Ganal de Albear. 
Por úl t imo ae desechó por unauimi 
dad una solicitud -del Sr. Gonde de Sa 
gnuto, relativa al establecimiento de 
meeillaa para expender leche en las ca 
lies de la Habana. 
Se levantó la «Odióu á laa cuatro y 
media. 
PBETEMMS (MMÁDOBAS 
A ú n no se hna satisfecbo los s e ñ o r e s 
reaecionarioa en su inmoderado afán de 
apoderarse de aquellos pocos puestos, 
cargoay preeminencias que t o d a v í a no 
lea pertenecen. 
Ahora intentan qne loa alcaldes de 
San Antonio de laa Vegas y Q a i v i c á n , 
por ser refonr.iataa, y nada m i s que 
por ello, asan dt-stitnidoa, mediante la 
conocida fórmula de nombrar alcaldes 
militares en comisión, sin que, por su-
puesto, n i en Qniv icán n i en Santiago 
da las Vegas ae haya alterado en lo m á s 
mínimo el orden públ ico n i hayan apa 
recido partidas de bandoleros. 
Veremos ei éx i to que haya de tener 
pre tensión tan injnatiflcadaj aunque 
noa inciinftmoa á creer que no prospe-
r a r á , por máa que noa hallemoa en el 
período conservador del renacimiento 
da la just icia. 
C A N J E D E MONEDA 
E N L A ISLA D E PÜERT0-RIC0. 
BI 14 del corriente ae embarcaron en 
el vapor Ciudad de Oái iz , $780,000 me 
xioauos, loa que recibirá la ''(Jasa de 
Moneda", para r eacuña r los , y enviarlos 
a la Jala de Poerto-Riao, aunque no sa-
bemos ai aorá por plata española ó p ía 
ta eepecia!. 
Ettperamoa tener detalles para cono-
car hssta donde pnode alcanzar el be 
nefloiopar» aquella provincia eepañola , 
pero, de todos modos enviamos nuestra 
felicitación al Sr. Gaatellano, Minis t ro 
de Ultramar, por haber sido quien con 
cin>ó el estudio de la forma en que se 
debiera.habar verificado dicho canje. 
Bi Sr. Gastellano, conocedor de las 
operaciones de la Banca, d a r á aegura-
mente una solución favorable como se 
espera, cnal es, el canje por plata espa-
ñola, á la par por peso mejicano, car-
gando loa gastos de reacuñación al Pre-
aupnesto de sqnella A n t i l l a . 
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VIRTUD Y VICIO 
NOVELA OBIGINAL DE 
P I E H R E S A L E S 
(JEsta novela, publicada por " K l Cosmos Editorial,' 
te halla de renta en la libreiía La Moderna Poesía, 
Obispo, 135.) 
(CONTINÚA) 
E r a cierto que Derbuekow iba baa-
tante á menudo al Girco, porque una de 
las copae que m á s le encantaban era 
poder hablar á Zefirio con un ligero to-
no protector, en tanto que Zefirio pare 
c í a siempre perplejo ante ó!. 
E l éx i to del clown y de su hija se 
acentuaba m á s cada diaj Zefirio provo 
caba tempestades de aplausos y de 
carcajadas, y Maina causaba t a l admi-
rac ión , que no hab í a n i una sola locali 
dad vacante á la hora en que ella mon 
taba á caballo, y siempre, cuando vols 
v í a para saludar al públ ico, ca ía 4 su 
pies una avalancha de ramos de flores. 
J a m á s hab í a sido tan aplaudida n i 
t a n mimada en n ingún pa í s . Y lo qae 
l a cansaba mayor placer, era que aque 
Has flores p roced ían en su mayor parte 
de gentes á quienes ella no conocía. 
— ¡ M u c h a s floresl —gruñía Zefi 
r io . 
Pero el director le calmaba, hacién-
dole notar que nadie hab ía faltado al 
respeto á eu hija, y Francia, contento 
por ei éx i to de su amiga, y nada celoso, 
PKEOÜNTA. 
Eatableee el a r t í cu lo 2? del E . D . de 31 
de diciembre de 1891, Oacetade la Haba-
na de 26 de enero siguiente, o rgán ico de 
loa Gobiernos Rygionalee de esta Is la , 
"que al frente de cada región h a b r á un 
Gobernador con ca tegor í a de Jefo Su 
perior de Admin i s t r ac ión . 
Ahora bien: ¿tiene el Sr. D . Adolfo 
Poraet, nombrado recientemente Go 
bernador Regional de Matanzaa, la ca-
tegor ía de Jefe Superior de Admin is t ra 
ción? 
Oonviene saberlo, porque el a r t í c u l o 
389 del Gódigo Penal vigente, diapone 
lo que sigue: " E l fnncioaario que, á aa-
bieudas propuaieaa 6 nombrase para 
cargo p á b ü c o persona en quien no con-
curran Jos reqniaitoa legaiea, se rá caa-
tigado con la pena de «uspenaión y mul-
ta de 325 á 3,250 pesetas." 
Traslado á L a Unión Oonstitucional, 
pureza, explicaba al clown que el éx i to 
en P a r í s afecta las máa entusiastas for-
mas, y hasta ae convierte en moda, co-
mo lo era ya el arrojar flores á Maina. 
Eata moda hab ía comenzado desde e l 
d ía siguiente de debut, por dos bouquets, 
uno que hab ía sido ofrecido galante-
mente á la eouyere en nombre de un 
Gírenlo de gran importancia en P a r í s , 
cosa que realmente no era compromete-
dora, y el otro que hab í a llegado á ella 
sin tarjeta, sin carta, ein nada, arrojado 
sobre el paseo, y que era un ramo de 
rosas de t é . 
A l d ía siguiente, los bouquets h a b í a n 
sido de un banquero y de otro Gírenlo 
importante y un tercero, sin indicación 
algana, también de rosas. Y de d í a en 
día, las florea aumentaban, tomando 
laa más diversas formas; pero j a m á s 
faltaba el bouquet de rosas P o m p ó n ; ro-
sa Niet , rosas sencillas de Kiza, de Ma-
rio Luisa ó de Malmaison Rosas de 
todo género , sin que j a m á s se supiera 
qu ién las regalaba. 
—¿Pero esas rosas, quién ta las en-
vía? 
—¡Yo no sé, padrel 
—¡No veo nunca tarjeta! . . . 
—Se cae rá al echarlas. 
La expl icación era plausible, pero 
de spués de una semana, Zafirio comen-
zó á sentir nuevas dudas y una noche 
sa le vió de spués de su trabajo registrar 
la pista por todas partea. L a miama 
operación «e repi t ió tres ó cuatro veces. 
porque t e n í a mucha confianza eu su 1 terminando por decir á Maina, con tono 
t rág ico , que aquel bouquet uno se lo 
enviaba nadie.', 
Gogía el bouquet y lo agitaba. 
—¡Qae las vas á ajar, p a p á ! ¡y son 
tan hermosas! —exclamaba Maina . 
—¡Si supiera qu i én las envía ! 
—Qué importa quién sea, p a p á . Yo 
adoro las flores, el públ ico lo ha adivi-
nado y me mima. 
—¡El públ ico!—gruñó Zefirio. 
" l í o era el públ ico, era él no sa 
bía quién era, pero no era el públ i 00. 
¡Vive Dios!" 
— T ú acaso no lo notas, p a p á , pero 
de a lgún tiempo á esta parte, no haces 
máa que jnrar! 
—iEsebauquetl ¡Ese bouquetl . . . 
—4Qaó es lo que te ha hecho ese bou-
quetf Yo lo encuentro hermoso como 
todos. 
—¿Has adivinado de qu ién procede? 
—¡Oómo queréis que no lo haya adi 
v iñado yo! No debe ser de una 
misma persona, es mu¡7 posible que dis-
tintas personas se dir i jan á una misma 
florista que tenga su especialidad en 
las rosas Y entonces la cosa queda 
explicada por sí misma. 
Inventaba esta explicación, sin creer-
la, para desvanecer las sospechas de su 
padre. 
Desde el tercer día, ella hab í a adivi -
nado en aquel homanaje, discreto y re-
gular, á un miamo admirapor. De se-
guro hubiera aentido pena ai alguna vez 
le hnhiera fa't^do el bouquet de rosaa. 
— E n verdad que no sé por qué te in 
NOTICIAS 
DE LA GUERRA 
(De nuestros corresponsales especiales* 
(POB OOBEBO) 
D E R E M E D I O S . 
OoUibre, 17 de 1890. 
Bat ida e n s i erra ''Palenque." 
L * columna del general Oliver, jefe 
d^ operaciones de este dis t r i to , que sa-
lió ia la m a ñ a n a de ayer á operaciones 
b ti ó en la sierra conocida por Palen-
que, j un to á la Eesbalosa, á cuatro k i -
tuuitcros de esta cabecera á una par t ida 
i i s a i recta de 300 hombres, desaloján-
dole de sus posiciones, y hac iéndoles 5 
muertos y cogiéndoles 20 caballos, re-
sultando herido el que montaba el va-
liente teniente de Oama juan í don A n -
tonio Ruiz y Euiz , y muerto el de un 
guerrillero del mismo cuerp. 
L a columna c o n t i n ú a a ú n de opera-
ciones. 
INTERINO. 
D E S A N T A C L A R A 
Octubre 18 de 1895. 
E l G e n e r a l S u á r e z V a l d é s , 
A las cuatro de la tarde de ayer re-
g re só de operaciones el General Y a l -
dés , a c o m p a ñ a d o de su Guartel Gene-
ra l formado por el Jefe de Estado Ma-
yor del Di s t r i t o Teniente Goronel don 
Antonio D í a z Bengo, los ayudantes de 
campo, Gomandante don Anton io To-
rres, Tenientes don Manuel S u á r e z Y a l -
dés y don Alvaro Gonzá lez Mar t í nez y 
el Médico don Juan del Eio . T a m b i é n 
regresaron la columna de San Marcial 
y los escuadrones del Gomercio y Mon-
tosa. 
. Tomando datos de algunos jefes y 
oficiales de estas fuerzas, he podido 
formar el siguiente diario de las opera-
ciones rea l izada» por la columna del 
General Yaldéa desde su salida de San-
ta Glara. 
D i a 9. 
Salió de aqu í para San Juan de las 
Yeras ,á donde llegó sin novedad, á pe-
sar de haber intentado lo contrario los 
insurrectos, para cuyo fin colocaron 
una bomba de dinamita en el puente 
de la Azotea, entre Santa Glara y la 
Esperanza, que eatal ló momentos dea-
puéa de pasar el tren especial que con-
ducía al General. 
A l llegar á San Juan de las Yeras el 
jefe de las fuerzas allí reunidas dió 
parte de no haber suficientes carretas 
para transportar á Manioaragua 30,000 
raciones, objeto principal de la opera 
ración emprendida. E n vista de ello el 
General de te rminó pernoctar en San 
Juan euapendiendo la conducción del 
convoy. 
D i a 10 . 
En San Juan de las Yeras, vencien-
do las dificulfcades para la conducción 
del convoy, ae reunieron 26 carretas 
para el miamo, á las que se unieron 16 
costeadas por el comercio de Manicara 
gna para tranaportar v íve res destina 
dos á la venta. 
Se cargaron a d e m á s con víveres y 
municiones para la tropa en 61 acémilas 
de la Gorapañía de Transportes. Se dió 
la orden general para que estuviese 
diapueet i la fuerza y el convoy á laa 
cuatro y media de la m a ñ a n a del dia 
siguiente. 
D i a 11 
A la hora diapueata, cuatro y media 
de la madrugada, emprend ió marcha 
bj j o laa inmediatas ó rdenes del Gene-
ra l Suá rez Yaldós , una columna de 
operaciones formada por cinco compa 
ñíaa del B i t a l l ó n de San Marcial , 50 
caballos del Escuadrón del Gomercio 
n? 1 y una pieza de Ar t i l l e r ía . A d i 
cha columuii aigaió, bajo las inoiedia-
taa órdenes del Teniente Goronel Pr i -
mor Jefe del Ba ta l lón de Amér ica , el 
convoy en ei orden siguiente de mar-
cha : 
Una Seoción del Baouadrón de Mon-
tea». 
Una Gompañía del Ba ta l lón de A m é 
rio». 
Sesenta y ana acémilas de traapor 
tea. 
A c é m i U s de Guerpna. 
Una SÍCOÍÓU da! B a t a l l ó n Amér i -
ca. 
Diez carretaa. 
Una Sección de Amér ica . 
Diez carretas. 
U n i Seccióa de Amér ica . 
Diez c.arretaa. 
Una Secció i de América . 
í í o c e carretrtP. 
Veinte y cinco Guardiaa civiles. 
Ouatro G o m p i ñ l a s de Amér ica . 
Una Gompaala dw San Marcial . 
Una Sección de Montesa. 
Se llegó á Fortuna sin novedad, or-
denando el General Yaldéa que allí ae 
detuviera el convoy, y que la otra co 
lumna avanzara, para recorrer el terre-
no hasta Yiajacas, donde se dió un dea 
cuiao estableciendo el Jefe de E. M . 
el servicio avanzado de seguridad. 
Media hora deapuéa loa centinelas 
del campo avisaron la presencia del 
enemigo por la parte Gardoso ó Gau 
naito, y desde luego salió á hacerle 
frente la Üabal ler ía del Gomercio, apo-
yada deapuéa por media Gompañ ía de 
San Marcial . 
Gomo ae extendiera a lgún tanto ha 
ciii en derecha la l ínea enemiga m a u d ó 
el Gentral al Jefe de Eatado Mayor 
Sr. Díaz Bengo, que extendiera tam 
biéc nuestra l ínea de fuego por la iz-
quierda con dos compañíaa m á s de San 
Marcial . 
E ! enemigo se aoatnvo una media 
hora, al cat>a de la cual, apagadoa 
sus fungas y hab iéndose retirado pre 
cipitadarnente, dispuso el General man-
taocrae á la espactativa por aquella 
parte, puesto que ae observaban algu 
noa grupea qne deade las alturas de 
Gaaanova dominaban el campo. Dichos 
grupos engroaaron sin hacer fuego y 
empezaron á acercarse al campamento; 
pero con la 4* compañía de San Mar 
ciai y una sección m á s del miamo se 
dir igió 8. E., oon el Guartel General, 
mandando romper el fuego tan pronto 
como pudo eer eficaz. 
E l enenjigo, en vista de este ataque, 
se re t i ró á otra posición m á s dominaute 
que la primera, la cnal, de spués de ha 
quietas, p a p á Tenemos muchas ra 
z^nea para estar satisfechoa. 
~ ;Qae por q u é me inquie to! . . . Por 
que ¡Yive Dios! 
Y con laa manos en los bolsillos, c i -
mo si estuviese sobre la pista, recor r ía 
toda la casa pronunciando frases in in 
teligibles. 
No le agradaba aquel bouquet, y eso 
era todo. 
—¡Ohl Te vas volviendo muy i r r i t a -
ble p a p á . 
—¡Nada de eso! Solo que no 
no me h a b i t u a r é j a m á a á t u Par í s . ' ¡Es 
t ábamoa tan tranquilos en Londres I 
—No veo qué es lo que turba t u t ran 
quilidad en P a r í s 
—Lo que t u r b a . . lo que t u r b a . . ¡Pues 
bien! 
Y pareció dispuesto á una larga ex-
plioacióDj pero de pronto dió media 
vuelta y ae marchó á su cuarto. 
¿Lo que turbaba su t ranqui l idad? . . . 
Por dewgracia, no podía decírse lo á na 
die ¡ni aun é su misma Mainal Qui-
zás era lo que m á s le hacía sufrir el te-
ner que guardar el secreto hasta con su 
hija ¡Pasa r eu vida cerca de aquel 
señor de Monteuervio, y encontrarse 
dos ó tres veces por semana frente á 
frente con Derbnckowl Gonstantemen-
te ee preguntaba: " 4 Me h a b r á n cono-
cido1? Si me han conocido, ¿por q u é 
sa mueatíitn tan amables conmigo? 
JÍSH qne me han teiddo lás t ima ó qne 
v*n a hac!irm'> t.raioiO-^, mí. me 
ser ía igual; ¡pero por ellal ¿Qué sig-
ber hecho la tropa nut r ido fuego fué 
tomada á la carrera, r e t i r á n d o s e a ú n el 
enemigo á una tercera posiciéu que era 
la m á s alta de aquellas estribaciones. 
M a n t ú v o s e la fuerza del General en la 
segunda posición, s i t u á n d o s e tras de 
unos riscos y observando en su fuego 
la mayor disciplina, ba t i ó desde allí a l 
enemigo, avanzando resueltamente á 
tomar la tercera al tura, ocupada por 
aquel, no sin gran fatiga por el que-
brado terreno recorrido y el gran calor 
que hac ía . No obstante, el enemigo se 
re t i ró de aquella al tura y se cobijó en 
una casa lejana, á la cual se dirigieron 
los fuegos cuando se coronó el citado 
estribo, haciendo dispersarse á aquel 
que se dec la ró en r á p i d a huida. Por 
parte de la columna no hubo bajas, ob-
se rvándose que todos los disparos del 
enemigo resultaban altos. 
O r d e n ó el General que quedara en la 
al tura una avanzada y se ret i raran las 
d e m á s fuerzas a l campamento, hacién-
dose el primer rancho. D e s p u é s se re-
forzó el servicio de seguridad y la Ga-
bal ler ía del Gomerció subió á la loma 
del Ternero para observar la marcha 
del convoy, r e t i r á n d o s e á poco por es-
tar és te cercano. E n efecto, l legó la 
vanguardia del mismo á las cinco y me-
dia de la tarde, y lentamente, por las 
dificultades del camino fueron llegando 
las carretas, entrando todo el convoy 
con su escolta en el campamento dis-
puesto, á las diez y media de la noche. 
Se pe rnoc tó sin novedad. 
D í a 12 
A las cinco de la m a ñ a n a se o rgan izó 
el campo formándose ambas columnas 
en el mismo ord jn que los d í a s anterio-
res. L a primera descansó en la Moza, 
á orillas del r ío Ar inao , y á las dos de 
la tarde llegó á dicho punto el convoy, 
ordenando el General que acampara 
allí y que la primera columna, menos 
dos compañ ías que t ambién quedaron 
para la inmediata defensa del convoy, 
marchara á Manicaragua, á donde llegó 
á las seis do la t arde. 
D i a 1 3 
E l convoy siguió su marcha, vencien-
do no pocas dificultades en los pasos de 
ríos y arroyos, tanto m á s por la abun-
dante l luvia quo cayó durante media 
tarde. 
L * cabal ler ía del Gomercio salió de 
Manicaragua para reconocer el terreno 
desde el cual d iaparó el enemigo algu-
nos tiroa al convoy, volviendo á poco 
por no haber encontrado rastro de gru-
po alguno. 
A las tres de la tarde comenzó á en-
trar en Manioaragua el convoy, efec-
tuándo lo la ú l t ima fracción á las ocho 
de la noch^. Se aparcó aquel y se alojó 
la fuerza, sin novedad. 
D i a 14 
F u é dedicado á la descarga del con-
voy y al descanso de la tropa. 
D í a 1 5 
E l general Suá rez Yaldéa dió ins-
trucciones al jefe del ba ta l lón de A m é 
rica para la escolta de laa carretas va 
cías hasta San Juan de las Yeras, y sa-
lió él al frente del resto de laa fuerzas, 
practicando un ámpl io y detenido reco-
nocimiento por la Moza, cafetal G o n z á 
lez y Gftuuao, sin encontrar al enemigo, 
pernoctando en el ingenio Solis, 
D i a 16 
Sa marchó á ü a i m a r i t o deade donde 
se continuaron loa reconocimientoa por 
Pico Al to , Guabinas, y Mataguá. regre 
a;Ando sin novedad á Oaimanito. 
D í a 1 7 
Sa aalió en di rección á Seibabo y Los 
Oomez, donde se tomó el primer ran 
cho, continuando después á Santa Gla 
ra, donde llegaron como dejo dicho á 
laa cuatro de la tarde. 
Basta leer este "diar io de operado 
nes" para comprender la gran actividad 
del General Suá rez Yaldéa , que tan ex 
celentea resultados es t á dando en todo 
el Dist r i to , pues al par que da e n ó r g i -
caá y terminantes inatruccionea p-ira 
que las columuaa eatóo en continuo 
movimiento, persiguiendo constante 
mente al enemigo y j é n d o l o á buae n-
á sua más ocultAS guaridas, predica con 
ei t-jemp'o dirigiendo peraonalmente 
doa operacioaea fdtigoaaa desde el diu 
1? al 17, con sólo el descanso de un día 
en Saata Glara, ai deacanao puede Ha 
maraeel tiempo que permanec ió a q u í 
dirigiendo y combinando deade au dea 
p.-ioho h-ista altas horas de la noche, 
variaa ope ruñonea , cuyos resaltados 
estamoa palpando precisamente en es 
tos (lias, ea qae han sido temados id 
enemig 1 namerosos camp^mentoa y en 
que no h>u «ido pocos loa eocuentros 
ae que dan cuenta loa partea diarios de 
los j-fes lie columnaa y que COHOCHU ya 
los iHCtoros del DIAIIIO DE LA MARINA.. 
A Y A I A . 
Octubre, 18 de 1895, 
S I Coronel H e r n á n d e z . 
Oon noticias el Goronel Sr. H^rnén 
dez de Yeiazco de que el enemigo en 
gran número ae encontraba entre Pun 
ta Larga y Piñón, parnootó ea PitiiLta 
la noche del 15, fialiendo al amanecer 
de! 16, deepuód de formar con sua fuer 
zas doa columnas: una compuesta de 
40 cabaüoa de Sagunto y 20 de Gam:i 
juan í , al mando del Gapi tün de Estre-
madura,Sr. Sánchez , y otra, mandada 
por ói, compuesta de fuerzas de Bx t re 
madura y Navas y diez Guardias Oivi 
lea. La primera reconoció loa montea 
del fondo do Peralta, Maniguas bajas, 
Carboneras, Playas de Es tach í , Punta 
Larga, Algodonera y Tiburón. La del 
Goronel H e r n á n d e z , ee dir igió por e! 
callejón de Armonia á P iñón . 
Autes do Hogar á eate wicio, en Oar 
bañeras varillas, la vanguardia recibió 
y contes tó una descarga de laa avanza 
daa enemigas. Oon objeto de obligar á 
loa rebeldes á empeña r combate, evi 
taudo eo lo poaible au huida, el Goro-
nel H e r n á n d a z a t acó ana posiciones de 
frente con fuerzas de Extremadura al 
mando de su Teniente Goronel Sr. Pas-
cual Gas taño , y por el flanco izquierdo 
con las Navas á sua inmediatas órdo 
nes. 
En combinación ambas columnas, 
deapuéa de vencer la tenaz resistencia 
hecha por el enemigo, lograron pene 
t rar en P i ñ ó n , tomando á aquel un bien 
aartido campamento, no sólo con todo 
lo necesario para ia vida de ias parti-
das, sino con un hoapital muy bien 
n\Q.?.A bouquet? ¡Yive Dioa! 
¿Qaé es lo quo noa amenaza? " 
De pronto, á mediados del mes de di-
ciambre, el caballero Monteuervio pro 
porcionó á todos los que t emían su pre-
seacu en Par ía , la agradable sorpresa 
de part i r para el Mediodía . D i ó esta 
noticia una n o c h í en el Girco, de la ma 
ñe ra m á s indiferente del mundo: " H a -
cía mucho frío, hab ía mucha humedad, 
y él t en ía un ligero reuma que le hubie 
ra obligado á no salir de eu habi tac ión , 
á él , que adoraba los largos paseos al 
aire libre." 
Zefirio se en tus i a smó el saberlo. Si 
Mootenervio se iba á pasar el invierno 
al Mediodía, era que no proyectaba mal 
alguno contra Maina y que acaso no le 
h a b r í a conocido. 
Guando el clown pasó de nuevo por 
cerca de Monteuervio, é s t e , con un car-
net en la mano, anotaba gravemente 
números ó recordatorios que le dicta-
ban HUS.amigos: ¡una mul t i t ud de co-
misionea para jugar en Monte Garlo! 
—¿Y vos, señor ÜÍOWÍI?—dijo Monte 
nervio? 
—¡Yo, qué! —reapondió Zefirio. 
—¿No me conflftia un louis para a 
rrieagarlo á la ruleta ó al t reinta y cua-
renta? 
Zafirio volvió sus bolsillos y se vió 
que estaban vacíos . 
Ddr-puéa e s to rnudó muy fuerte, y un 
louis que pareció eacaparae de ana na 
ric- ->ó sobre el p las t rón de Monte-
nervio. 
provisto para la a tenc ión y cura de los 
heridos. Las fuerzas del Goronel Her-
n á n d e z se apoderaron de veinte caba-
llos oon sus monturas, numerosas ar-
mas blancas y de fuego, relojes, imper-
meables, libros, cartas y otros objetos. 
Sin p é r d i d a de tiempo o rdenó el Go-
ronel H e r n á n d e z la persecuc ión del 
enemigo, causándo le dos muertos vis-
tos y algunos heridos, cuyo n ú m e r o no 
puede precisarse porque los ret i raron 
favorecidos por la espesura de la ma-
nigua y por la completa d i spers ión en 
que huyeron. 
Media hora mas tarde se reunieron al-
gunos de los dispersos, a t acándo los sú-
bitamente el G a p i t á n Sánchez con la 
fuerza de Gaba l le r ía á s u s ó rdenes , cau-
sándo le s u n muerto y dos heridos y co-
giéndoles cuatro caballos con monturas 
y algunos efectos. La columna solo t u -
vo un caballo de Sagunto muerto. 
Las partidas batidas iban mandadas 
por el cabecilla Sánchez conocido por el 
Pelao. 
£¡1 Teniente Coronel Caves tany , 
A las ocho de la m a ñ a n a del dia 16, 
tras penosa marcha, vadeando r íos en 
los que el agua llegaba al pecho del sol-
dado, e n c o n t r ó al enemigo eí Teniente 
Goronel del 11? B a t a l l ó n de Ar t i l l e r í a 
Sr. Gavestany, batiendo y dispersando 
completamente las partidas insurrectas 
de Galderón y Bacallao, en el potrero 
de Enrique Rojo ó Dos amigos. 
E l ataque lo efectuaron ochenta y cin-
co hombres de la primera G o m p a ñ í a 
del B a t a l l ó n de Ar t i l l e r í a al mando de 
su G a p i t á n D . Francisco M a r t í n Sán -
chez, y doce caballos de Sagunto. Es-
ta fuerza obl igó al enemigo á hui r por 
el flanco izquierdo y á entrar en el 
terreno en que los esperaba Gavesta-
ny con cien hombres de Extremadura 
y ocho caballos. 
E l enemigo sostuvo el fuego durante 
algunos minutos en«la casa del potre-
ro, mientras su vanguardia procuraba 
tomar los caballos, corr iéndose luego á 
una espesa manigua p róx ima , donde 
con t inuó sosteniendo el fuego como u-
nos treinta minutos en medio de una 
gran gr i te r ía , d á n d o s e d e s p u é s á la fu-
ga dividido en muy p e q u e ñ o s grupos. 
Las fuerzas cogieron á los insurrec-
tos sobre la marcha 15 caballos, ocho 
machetes, un revólver , un cuchillo de 
monte, seis chaquetones nuevos, dos 
hamacas, dos sombrosos de j ip i j apa y 
un saco conteniendo carne, a z ú c a r , plá-
tanos, boniatos, tabacos y papeles. 
No pueden precisarse las bajas que 
se Je hayan podido hacer, pues la per-
secución impidió á la columna recono-
cer la parte de manigua donde fué más 
tenaz la resiatencia del enemigo. Pero 
según manifestacionea de algunos sitie-
roá llevaban eeia muertos y bastantes 
heridos. 
E¿conocido m á s tarde el terreno mi-
nuciosamente, d e s p u é s de comer la tro-
pa el rancho, se encontraron pedazos 
de camisas y algunoa zapatos mancha-
dos de sangeo, un hule y una hamaca 
oon las mismas señales y d03 caballos 
muertos. 
L i columna tuvo un caballo muerto 
de la Sección de Sagunto y doa heridos 
del B a t a l l ó n do A r t i l l e r í a . 
S I general Ol iver 
E l Jefe de la Z j n a de Remedios ge-
neral Oliver, salió á operaciones á las 
cinco de la m a ñ a n a d o ayer. A l llegar á 
laa lomas Palenque, jua to á la Resbalo-
sa, donde hafstridt» a punto de perderla 
vida en diversas ocasiones nuestro com-
pañe ro Mendoza, encon t ró la columna 
un grupo de treacieutos inauiTcctos 
montados. Roto el fuego por ambas' 
partes fué sostenido durante media ho-
ra, i n t e roándoae el Goronel Oiiver en el 
potrero y diaponiendo que la caballe-
ría y la avanzada de in fan te r ía carga-
ron al machete y á la bayoneta, lo que 
hizo al enemigo suspender el fuego y 
declararse en nrecipitada faga. 
E i Coronel Oliver manifiesta que ha 
visto sobre el campo cinco individuos 
muertos á macheta y diez caballos 
con montaras, muertos de balas. Las 
bajas h m debido ser muchas á juzgar 
por la durac ión del fuego y por loa a-
bunfiantes rastros de sangre encontra-
dos á larga", dietanciaa. Por pí i r te de 
la columna un caballo macheteado. 
£ 1 cabo Pedro O c a ñ a L ó p e z 
B! cabodr-i la Guardia Giv i l de! pues-
to de Baez, Pedro 03¿.ña Lópsz ha l le 
y *do á efecto el d í a 16 un hecho de ar 
mis cuyo mér i to resalta, aun expuesto 
oon la sencillez y modestia coo que io 
h ice al s i rgooto de la G o m p a ñ í a dea-
cacada en ítqaeí poblado. 
Ga apliendo oirdea d<il O i p i t á a de la 
co npañía , salió á la una de la madru • 
gad* el valiente cabo Pedro O j a ñ a LS 
pez-, e in cuarenta hombres de aquella 
7 cinco guardiaa civiles, p i r a practicar 
un reconocimiento por la s i t ier ía y la 
mauigua. A hvj cuatro de la m a ñ a n a 
Ies fué dado el ¡ í l to! por un centinela 
e-semigo, y al contestar el cabo ¡Bapa 
ña! iniciaron loa insurrectos u n u u t r i -
d •> fuego, que fué contestado por la 
í'am'z» a sus ó rdenes , 
Ob-iervada por O j a ñ a López la t e -
nacidad del enemigo, dispuso cargar á 
lá bayoneta, haciéndolo con tai denue 
do qua aqué l , compuesto de uaoa 150 
hombres, sé d ispersó , dejando en poder 
de aquellos cuarenta bravos lo sigaien-
te: 18 caballos VÍYOÍ y uno muerto; l i -
nos 20 quo no pudieron recogerse por 
sor escasa la fuerza; 19 montura'*; 1 ter-
oerola'; 2 revólveret*; 2 sombreros í C 
machetes; municione?; 2 navajea de a 
feítar) 28 hamacas; 11 mantas; 9 alfor-
j a s ; ! colcha; G impermeable^; 2 lev i 
r.;i*; 4 camisas; 11 paras pautilonee; 4 
camisetas; 3 bandoíerae ; 1 pito; corres 
pondenciá de loa cabecillas Saá raa , Z v 
pas, S^rafln S í n c h e z y otroa rebeldea, 
dirigidas á Máx imo Gómez. 
L i s fuerzas se excedieron en el cum 
plimieuto de su deber, hab iéndose dis-
t inguido los cinco Guardi*?. Óiviiea y 
especialmente el cabo Pedro 0 . ; a ñ a Lo 
pez en la carga á la bayoneta, ponién-
dolo al frente de loa soldados y aren 
gindoloa con br ío y comunicándo les su 
empuje hasta tomar por completo el 
campamento apesar de la oscuridad de 
la noche. 
El fuego d u r ó usa hora. E l enemigo 
tuvo numerosos heridos, huyendo en 
siete direcciones, s egún loa rnatroa. L a 
fuerza del valiente cabo O^afia P é r e z 
no r,nvo novedad. 
Él General Suá rez Valdéa , que llegó 
ayer á las cuatro de la tarde, ha fel ic i 
tado por tdtógcafo al cabo Pedro Oca 
ña , man i fes tándo le que e s t á muy satis-
fecho de la operac ión y que lo recomien-
da al General en Jefe. 
AYALA. 
— ¡ 4.1 encarnado!—dijo—¡y buen via-
j 3; señor caballero! 
Y ne alejó haciendo girar en todos 
seotidoa au enharinada cabeza y mur-
murando con intensa a legr ía : 
— ¡S 3 vaj vive Dios! Se va! 
Y aquella noche no hizo observación 
alguna á Maina acerca del bouqaet de 
rosas. 
X 
MD ESTE AS D E I N G E N U I D A D . 
Deade la partida de la duquesa de 
Zamargo, los Derbuckow, que no ha-
b ían podido obtener un palco en la Ope 
ra, ee mostraban frecuentemente en el 
de la señora de Saint-Hermond. Al l í 
triunfaba L i l y y a t r a í a miradas de ad-
miración qae la hac í an olvidar al ingra 
to que la desconocía. Habitualmente, 
Ar tu ro , no paraba más que un instante 
en ei palco de sus padres. 
Saludaba con amabilidad, pero con 
indiferencia, á Lil jr , y desapa rec í a en 
cuanto el cuerpo de baile i n v a d í a el f o 
yer. Y L i l y era demasiado maliciosa, 
ea medio de su indiferencia, para no 
h-iber notado que el joven vizconde hon-
raba coo au distinción á una señor i ta , 
q té í ra sac vrdotisa de la danza de A i 
da, pntinaaora en £¡1 Profeta, bohemia 
en; Los hugonotes.... 
D^sde que la joven entraba en escena 
no dejaba n i un momento de mirar con 
iasi.-tteticift;al palco de loa Saint Her-
cu'iri'fí <'¿r,r> u , nodí* gqr por «I o^ndH n i 
por Derbuckow; luego era por A r t u r o , 
ITOTICIAS_OFICIALES. 
E N SANTA CLARA. 
E l Gomandante General de Santa 
Glara part icipa qne el jefe de la zona 
de Sagua, Goronel H e r n á n d e z , des-
p u é s de pernoctar en Pa i l i t a , a t a c ó al 
enemigo, dividiendo sus fuerzas en tres 
columnas para atacar el campamento 
que t e n í a n los insurrectos en Carbone-
ras, pasando por el callejón A r m o n í a , 
y d e s p u é s de dar acertadas disposicio-
nes y de u n nutr ido fuego t o m ó al ene-
migo, el campamento que se hallaba 
bien surt ido, y el hospital provisto de 
medicamentos, cogiéndole a d e m á s 20 
caballos con monturas, armas de fuego 
y blancas, toda clase de efectos, cau-
sando a l enemigo dos muertos vistos y 
varios heridos que ret i raron. 
E n la huida se encontraron los insu-
rrectos con otra de las tres columnas, 
a l mando del c a p i t á n Sánchez , de Es-
tremadura, el que Ies hizo un muerto y 
dos heridos, cogiéndoles 4 caballos. 
PANTEON NACIONAL 
F r a y J u a n I s t e r i a n de A y a i a . 
^ Octubre 19 de 1730. 
Definidor de la Orden de la Merced, 
doctor en Teología y Fi losofía y cate-
d rá t i co de idioma griego y Sagradas 
letras en la Universidad de Salaman-
ca, F r a y Juan In t e r i an de Aya ia , fué, 
a d e m á s insigne orador sagrado, y uno 
de los fundadores de la Academia Es-
paño la . 
Gompuso un l ibro célebre t i tu lado: 
Víctor Christianus, y otro de composi-
ciones inapiradaa por laa lecturas de 
los poetas latinos Marcial Auaonio y 
J u v e n a í . 
E l 19 de octubro de 1730 falleció t an 
sabio teólogo, y al conmemorar hoy el 
aniversario de au muerte, damos cabi 
da en nuestras columnas á tres de los 
m á s notables sonetos que brotaron del 
estro de Fray Juan, sonetos que, apar-
te de las bellezas que encierran, t ienen 
el mér i to de parecer escritos en la ac-
tual idad, siendo así que cuentan ciento 
sesenta y cinco años . 
A l leerlos acuden á nuestra memoria 
aquellos dos versos de una R i m a del 
inolvidable Becquer: 
" H o y como ayer, m a ñ a n a como hoy, 
y siempre igual ." 
S O N E T O S . 
Fabio, si acaso á los LnmanoB bienes 
llegar pretendes por razón alguna, 
6 hallar piensas propicia & la fortuna 
con virtudes y méritos que tienes, 
te engañas, no advirtiendo que previenes 
al sublime logar senda importuna, 
por más que ilustres prendas, una & ana, 
de inútil esplendor ciñan tus sienes. 
Trata, pues, de emprender delitos tales, 
que merezcan castigos y venganzas, 
y ellos te elevarán & tus iguales. 
Esto has de hacer, supuesto que no alcanzas 
que á la virtud, entre pobreza y malos, 
solo se ofrecen fifis alabanzas. 
Si la paz, la virtud, la fa se adoran 
en templos sacros, en augustas aras: 
EÍ votos píos, víctimas no raras, 
su altar oprimen y sus techos doran, 
¿por qué el dinero y la riqueza ignoran 
cultos y templos? Favio, ¿no reparas 
cuán ingratas se muestras, ouán avaras, 
aun con su Dios, las manos quo atesoraii f 
Mas á éste de su fa númen tirano 
divinidad le rinden nuestros vicios, 
y dan adoración nuestros ejemplos; 
y no es mucho BU imperio soberano 
desprecie materiales sacrificios, 
si acá en los corazones tiene templos. 
¡Oh riqueza i t farnd, oh idolatrada 
ruina de los mortales corazones, 
cebo vil de apetitos y pasiones, 
enamiga del hombre declarada. 
Tú la austera virtud, tií la reglada 
modestia santa da ínclitos varones 
desterrastes á bárbaras regiones, 
por quedar en la nuestra entornizada. 
Por tí los vicios reinan, las costambiea, 
manchadas de impresiones peregrinas, 
el lustre pierden del candor primero; 
y, á la pérfida luz de tus vislumbres, 
el poseer las prendas más divinas 
importa menos que el tener dinero. 
SI ilustrado P. G-augoiti, Director 
drtl Observatorio Meteorológico del 
Raai Golegio de B i é a , noa favorece 
con loa siguientes telegramas: 
Telegramas recibidos de la Adminis-
t rac ión General de Gomunicaciones: 
Habana, 18 de octubre de 1895. 
P. Q-angoiti.—Habana. 
Oienfuegos, octubre 17. 
3 t. B. 29.82, W 8 W . , en parte cubier 
to o. y nubrf^ h í jr ie i del SSW. giganto-
nes Io y 4o cuadrante. 
Idem 18. 
7 m. 29 88, W S W . , en parte cubierto 
k altos del S W . 
P . Oruz. 
Cárdenas, octubre 18. 
9 in., B 30.05. ventolina del 4o cua-
drante, cielo y horizontea cargados a-
centuado 4? cuadrante, durante no-
che chubascos del l e r . cuadrante. 
Santa Clara, octubre 17. 
9 m. 759.54, k. sueltos, ca en el Ser. 
cuadrante. 
2 t. 757 54, ESE., turbonada en el ae 
gundo cuadrante, c h a p a r r ó n racheado 
de SB. 
Muxó. 
ISanJuany Martínez 17 de octubre. 
9 m. 700, N W . flojo f. k del ISTNW. 
Idem .18, 
8 ra, 700, ÍT. fl'ijo, arreciando a l 
N N W . , anoche r e l á m p a g o s al B , 
Gomiz. 
Matanzas, octubre, 17. 
3 t . 758, N W . flojo, casi cubierto, nu-
b ^ bajaa del IST., mar picado. 
9 ra. 760 2íL flojo, cielo y horizontes 
achubascados, desde ayer 7 n, á hoy 6 
m. chubascos del 1? y 4o cuadrantes con 
cerrazón, marejadiila. 
BuJdgas. 
Por lo demás , el conde y el americano, 
no daban m á s que una vuelta por en 
tre bastidores, y s u b í a n al palco en se 
guida, en tanto que A r t u r o no volvía á 
aparecer hasta la salida, y muchas ve 
cea n i aun entonces. 
Una noche pon í an Patrie, y los tres 
hombres se h a b í a n levantado al final del 
segundo acto; pero el vizconde perma 
necia en pié d e t r á s de L i l y , continuan-
do una conversac ión comenzada, 
—iYienes?—le p r e g u n t ó su padre 
desde la puerta del palco. 
—Para ella voy, p a p á . 
Durante el entreacto, algunos ami 
goa fueron á saludar á la condesa y á 
L i l y . Guando esto ocur r ía , A r t u r o se 
aaparaba á un lado, como molestado 
poc la presencia de aquellos impor tu 
nos; pero en cuanto se hallaban aolos, 
volvía á charlar con L i l y . Sonó el t im-
bire anunciando que seiba á levantar el 
telón. 
—Oa he retenido aquí , caballero—di-
jo L i l y con tono bur lón . 
—¡Ah! Para lo entretenido que es 
andar entre bastidores.. —contes tó A r -
turo con desdén . 
Su madre le miró asombrada y él la 
hizo un signo de inteligencia; después y 
mientras el telón se levantaba, hizo el 
vizconde de una burlona descr ipción 
del célebre foyer, de las bailarinas, de 
de la colección de banqueros viejos, 
embajadores y hombres polí t icos que 
ftl í ren rifan. 
Los conocía á todos y de ellos sabía 
Pinar [del Rio, ooiubre 18. 
8 m. 759, E . , lloviznas á intemloü, 
horizontes cerrados, n. del 4o al 2" cua-
drante, B . casi estacionario. 
Oameco. 
Boca de Sagua, octubre 16, 
8 m. 759.6, S B . flojo, partes de cielo 
cubiertas 7 mar llana. 
Matanzas, octubre 18. 
3 t. 758.0, SW. , cielo achubascado. 
BuMgas. 
J i l a de Socorros para la M t a i l i 
Relación de las cantidades suscritas y 
recaudadas hasta la fecha. 
ORO PLATA 
Pesos Cs. Pesos Gi, 
Exorno. Sr. Gobernador Ga-
neral . . . . . . 
Exomo. Sr. General Arde-
rlu« « 
Crédito del Gobierno, cobra-
do 
Sr. D . Manuel Calvo 
Sr. Marqués de Pinar del 
Eio 
. . D . José Gener y Batet... 
. . D. Ramón Arguelles 
Sres. Calixto López y Comp. 
. . Alvarez López y Comp. 
Sr, D. Lu i sMa ix . , . . 
Sr. D. José Cañizo 
Empleados de la Exorna. D i -
putación Provincial de la 
Habana, un dia de haber.. 
Sres. Martínez Sella y Com-
pañía 
Sr. D . Venancio Diaz . . . . . . . 
Mr. Max T. Rosen 
Julie Elliuger 
Sr. D. Crescenta García San 
Miguel 
. D. Antonio Baxeras 
Bolsa Privada 
Sr. D. Ramón García Rey.. 
. . . Miguel A. García 
. . . Cesar Diaz 
Sr. D. L . Chia por la Junta 
de Sagua 
Sr. Gobernador de Man^an-
zas: por los vecinos del Ba-
rrio del Teatro .„ 
Dependientes y operarios de 
Calixta Lópoz v Comp. 
D. José Pando 
.. G. Cabarrony 
J. Villavartes 





. . José López 
Manuel Castaño 




. . Enrique Machazo 
. . Rafael Sierra 
Calixto Martínez 
Sinforiano Villa 
. . Celestino Rodríguez 
Cándido Menéndez 
. . Francisco Granda 
Máximo M a r q u é s . . . . . . . . 
. . Sinforoso Villa 
. . Antonio González 
. . Amelio Marqués 
Dependientes de Almacén. 
D. Laureano Suárez 
. . Tomás Rodríguez 
Ernesto Peña 
Manuel R. López 
. . Valeriano López 
. . Andrés Diaz 
-- Aniceto Cuyas 
-- Victoriano Rodríguez.. . . 
— Francisco Arenas 
Antonio No voa 
José Seiio 
. . Manuel Quintanilla 
. . Vicente «.lana 
. . Ramón Nteto 
-. Manuel Bravo 
Operarios de Tababaquerla.. 
Gremio de Litografías. 
Sres. Guerra linos, y Co=ip. 
Sr. D José Manuel García. 
Sra Viuda de Abudens 
Sr. D. Rosendo Fernández. 
Sres. B. C. Lastra y Comp. 
Sr. D. Domingo Rías ^ 
Sres. M. Bolaño y Comp.^. 
González y Estrujo ^ . 
Sr. D. Manuel Rodríguta . . 





















































Total S. E. ú 0 . . . „ . . . 26.942 34 
Habana y octubre 1S de 1895 
6.333 11 
Vto. Bno El Presidente, El Marqués de Pina 
del Ria.—El Sreretario,. D. Serrano. 
Nota: Las remesas efectuadas hasta hoy al Sr. Qo-
bornador de Pinar del Rio, han sido de $19.300 oro 
y $7.700 plata. 
C a » Español fls la H a l l , 
RELACION do loa oljetos donados para el Bazar 
que organiza el Casino Español con destino í b 
C H U Z R O J A . 
Sres. Otero y Colcminas; 5 vales de una doem 
de retratos impsriales. 
Doña Julia Delaney: 1 cojín raso oon floras. 
D. Ricardo Maya y Sra.: 1 licorera con su estu-
cho. 
Sres. Condes de Fernandina: 2 mogaífteos flereros 
de porcelana. 
D. Rosario Aliar: 1 joyero cristal y plata ale-
mana. 
D. Jofé González Salgado: 2 jarrones imitación 
bronce, 5 figuras poroelaua y tprra-cotta. 
Doña María Josefa García: 3 copas para refresco 
y bandeja. 
D* Vicenta García: 1 par figuras biscult. 
D. Constantino Menéndez: 2 figuras representan-
do á Peral. 
D. Ramón García y González: 1 taza y plato para 
helado. 
D. Miguel García y González: 1 botella, 2 copas y 
1 bandeja. 
D. Miguel A. Gírcía: 1 escribanía metal blanco. 
D. Céiar Díaz y Pardo; 2 grupos figuras terra-
cotta. 
Doña Juana García de Blanco: 1 figura biscait, 4 
alfileteros de diferentes formas y 1 caja de potl'ame-
r i i . 
D? Vicenta González de García: 1 juego refreíc* 
cristal y bam'j * de metal blanco. 
D. Florentino Fernández: 1 pañuelo burato bor-
dado. 
D. Miguel Eodiíguez Canosa: 1 meseta, espejo y 
un perro de porcelana. 
Doña Gloria García y González: 2 alfileteros terr» 
cotta. 
D. Juan F. García y González: 1 jarro níquel y 
cristal. 
Doña Juana Pérez do García: 3 floreros porcelan». 
Doña Vicenta Salgado de González: 2 floreros, 2 
macetas id. 1 motera, 1 ridículo y 1 joyero cristal 
D. Benito Galvelo; 1 colchoneta. 
D. Tomás Heres; 4 sombrillas. 
D. Santiago Mirallcs: 2 oleografínu con mareo do-
rado y cristal 
Sociedad de Beneficencia Castellana: 1 par jarro-
nes porcelana coa plantas y dos columnas de mads-
ra: 
Sr. Conde de Lombillo: 1 joyero porta - bnquet 
con flores artificiales. 
Sm. Vda. de Alorda: un mapa geográfico uniTer. 
sal, 4 tomos Historia de los Romanos y 2 id. Au 
coeur d' Afrique. 
Doña Luisa Montnjar: 1 máquina vestir botones. 
Srs. Guerra, Hnos. y Cp. 1 cuadro pintado al oleo 
representando la Puu'jíma. 
Sres. Planté F. Vial. 1 elogante estuche da pelnch 
y raso colores nacionales conteniendo productoe de 
perfumería de la fábrica "La Constancia". 288 caja! 
polvos dentífricos. 144 cijls polvos arroz, 144 csju 
cascarilla do Mérida, 72 p orno» agua Colonia, 72 id, 
id. verbena y 72 id. elíxir dentífrioos. 
D. Francisco de la Cuesta ha regalado 6 baatonei 
y 12 corbatas de seda resérvándoso hacer otro do-
nativo ea artículos do novedad que espera recibir oa 
bieve. 
N O T I C Í M J U D I C I A L E S . 
gBSALAMiaNXOB PARA HOY. 
Sala de lo Civil. 
Testamentaría de D. Nicoláfi Eaperez. 
Ponente: Sr. Noval. Letrados; Or. Cueto y 
Ldo. Brnzón. Procaradores, Si ;,-. Villar y 
Valdés. Juzgado, deBalóu. 
Autos seguidos por IX Isidoro Lorenzo 
González contra D. Ibrahim Urquiaga, en 
cobro de pesos.Ponente: señor O'Farril. Le-
trados, Ldos. Colón y Potto. Procuradores, 
Sres. Valdéa Hurtado y Villar. Juzgado de 
Pinar del Río. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
algaoa anécdota, no siempre muy mo-
ral; pero que él sabía referir sin pasar 
de loe límites de lo que puede oir una 
joven. 
L a condesa había vuelto la cabeza y 
Lily no cesaba de reir. 
—¿Por qué vais allí, pues, si tanto os 
aburre! 
— ¡Oaando no se tiene otra cosa mê  
jor, qué hacorl Además es una cos-
tumbre general. T I negó 
Bajó la voz y terminó: 
—¡ Por imitar á papál. 
—fa l lad! 
Derbuckow y el ooade regresaban en 
aquel momento, coa la sonrisa en los lav 
bios y como rejuvenecidos. Derbuc-
kow se inclinó al oido de Arturo. 
—Han dicho por ahí perrerías de vof i . 
Lily, vuelta hacia la sala, parecía D O 
prestar atención. 
—¡A.h!—exclamó tranquilamente el 
vizconde.—Me es igual. 
—Una mala lengua ha dicho qae 
huíais poique se aproximan los regalos 
do Kavidad. 
—¡Oh! enviaré todos los qae se de-
seen, con tal que se me deje en paz. 
Derbuckow, muy asombrado por es-
tas contestaciones, se aproximó más al 
oido de Arturo. Li ly se había paesto 
pie y decía para disimular. 
—jQaó hermosa músical [Qaó her-
mosa música! 
E l americano continuó, pues, su con-
versación sin desconfianza. 









Contra Antonio Fontanet y otro, por ro-
bo, disparo v lesiones. Ponente, Sr. Págéa, 
Fiscal, Sr. Martínez Ayala. Defensores, L i -
cenciados Rojas y Saladrigas. Procuradores, 
Sre». Yaidés Hurtado y López. Juzgado, 
del Cerro. 
Contra Ramón Arango, por estafa. Po-
nente: Sr. Presidente. Fiscal, Sr. Martínez 
Ayala. Defensor, Ldo. Castellano. Procu 
rador: Sr. Mayorga. Juzgado, del Cerro. 
Contra Pascual del Pozo, por rifa no au-
torizada. Ponente, Sr. Presidente. Fiscal, 
seBor Martínez Ayala. Defensor, Ldo. Gó-
mez. Procurador, Sr. Villar. Juzgado, del 
Cerro. 
Secretarlo. Ldo Odoardo. 
Sección 2 ' 
Contra Marcelino Delgado, por rapto. Po-
nente, señor Presidente. Fiscal, Sr. López 
de Aldazábal, Defensor, Ldo. Póo. Procura-
dor, señor Villar. Juzgado, de Jaruco. 
Contra Matiaa Santana, por cohecho. Po-
nente, señor Navarro. Fiscal, Sr. Villar. 
Defensor, Ldo. Rodelgo. Procurador, señor 
Tejera.Juzgado, de Güines. 
Secretario, Ldo. Llerandl. 
ADUANA M LA HABANA 
EMOAUDAOIÓN. 
Pesos. Ott 
E l 18 de octubre. 25.927 87 
C R O N I C A G E U E E A L 
Ayer tarde salieron de «ste puerto lo» 
vapores aineiioanos Whigney, para 
Nueva Orleans, y /Súm Franoisoo, para 
Vigo, Ooraña y Santander. 
Hl antiguo funeionario de policía, 
don Manuel González y F a b i á n , lia si-
do destinado á inspección de buques, 
donde durante mucho tiempo, pres tó 
BUB servicice. 
Por esoritora de 10 de septierabie 
próximo pasado, ha quedado disuelta la 
sociedad mercantil Miret l i n o , y Gofli, 
que giraba en la plaza de Matanzas, 
habiendo practicado la l iquidación y 
aatisfechos todos los créditos pasivos 
de de la misma. 
A OABAHSS TOCAN.—No fué obstácu-
lo el mal tiempo que reinó el miércoles 
último, por la noche, para que á las 
ocho se unieran por medio del sacra-
mento del matrimonio, en la Iglesia del 
Angel y ante el altar de Nuestra Sefío-
ra de Guadalupe, la graciosa y discreta 
señori ta , h i jadeüienfuegos , Carmen H i -
dalgo y Zapatero y el apreciable joven 
don Eduardo Lastres y Latorre. 
Apadrinaron á los novios en la cere-
monia nupcial, la señora doña Ele isa 
Zapatero de Eiera, madre do la despo 
aada. y nuestro compañero de redacción 
don Jacobo Domínguez San t í , acompa 
ñados por los testigos señores D . Do-
mingo Santamarina y D . Francisco La-
vín. 
L a casadita, que ostentaba un sun-
tnoeo traje de brochado de seda, ador-
nado con ricos encajes y ramos del ale 
górico azahar, símbolo de 1* pureza, 
llevaba un velo maguífteo, y como da-
mitas de honor á las encantadoras 
niñas Blanca y Caridad Eiera. 
Llenados los requisitos que se exigen 
para el enlace civi l y canónigo, loa re-
cién casados y familias invitadas se 
encaminaron á la casa del profesor don 
Mat í a s Eiera, padre político de la no-
via, donde se obsequió á todos con dul-
ce S pastas, sorbetes y licores finos, im-
provisándose en el acto una animada 
soirée. 
D e s p u é s que la gentil Carmela re-
par t ió entre sus bellas amigas ramitos 
del histórico azahar, é s t a s pasaron á 
las habitaciones altas de la casa, con-
vertidas en nido para los nuevos espo 
eos y examinaron los ^infinitos presen-
tes hechos á la novia, así en joyas y 
muebles, como en trajes y pnrfa raería. 
Las muchachas allí reunidas bailaron 
danzas, polcas y valses, en medio de la 
mayor alegría y de la más grata expan-
sión. Entre pieza y pieza ocuparon el 
plano las hechiceras y amables señori-
tas Adolfina Seva y Eulalia Lastres, 
deleitándonos la primera con su talento 
musical, como ejecutante do mér i to , y 
la segunda cantando trozos de zarzue 
las modernas, en los que revelaba su 
buen gusto y en gracia inimitable. 
A las doce de 1» noche se disolvió la 
reanión, haciendo votos los concurren 
tes por la eterna felicidad de Carmela 
y Eduardo, á cuyos deseos ouimoa los 
nitestrop. 
PENSAMIKNTO —En el á lbum de la 
señori ta doña C. C. 
Bn la concha es tá la perla, 
En el capullo la flor, 
En el pecho el sentimiento, 
Y en nuestra conciencia, Dios. 
J . F . Sanmartín y Aguirre. 
EN ALBISU.—UU periódico ha dicho 
que el tenor Bugato se halla escritura 
do para cantar en la Compañía de Ope 
ra que ocupa el teatro de D . Juan A z -
oue; pero, isegún noticias exactas, has 
ta ahora no ha sido firmada Id eacritn 
ra de aquel artista. Sea Bugato ú otro 
tenor, seguramente la "Opera Populat" 
con ta rá dentro do poco tiempo con dos 
tai ores, á fin de dar al espectáculo i a 
variedad que requiere, contando oou 
un cuarteto para el trabajo ligero y con 
otro para el de fuerza. 
Cuanto á la función que para hoy, 
Sábado, dispone la Compañía de Zar 
zuela, d e r á comienzo con el juguete Oa-
rawie/o en el que Concha Murt íaez so 
distingue extraordinariamente, ínter 
pretando al "toreril lo Antonio" de una 
manera prodigiosa, sin olvidar el por-
menor más insignificante. Después se 
ofrecerán las zarzuelitas, en un acto, 
Ohateau Margavx y ¡ Viva mi Niña\, por 
la misma celebrada tiple cómica, que es 
la gracia andando. 
UN COLEGA MADEILEÑO.—«La Co-
rrespondencia Mi l i t a r de Madr id" se 
« s t á vendiendo hace d í a s por las calles 
de esta ciudad, lo que redunda en bene 
fioio de todos, pues por ese medio se 
p o d r á enterar el público, tan pronto co 
mo lleguen los correos, de las noticias 
pol í t icas de la coionada villa y con más 
i n t e r é s hoy, dada lae circunstancias 
porque atravesamos. 
PAEALAS DAMAS.—A los números 
35 y 3G do L a Moda Eleganie matr i 
tense, acompañan primorosos figoriuea 
iluminados, hojas de dibajos para dife 
rentes bordados y las út i l ís imas hojas 
de patrones, t a m a ñ o natural, que fací 
litAn a las señoras ekcorte de cualquier 
prenda de vestir. 
Euire los infinitos modelos que real-
zan las columnas de tan bien impresa 
revista de modas, citaremos los más sa-
lientes por su belleza y buen gusto: 
Vestido de paño y terciopelo chiné 
para visitaf?; Capota-toque de t u l ; Oo-
llet de terciopelo y encaje; Diversos 
trajes para n iñas de 4 hasta í) años; tra-
je de desposada; vestido y sombrero pa-
ra jóvenes de 14 á 15 años . 
Elegantísimo sombrero de otoño; 
Traje de cazadora; Vestido de soi-
rée y teatro; Traje do recibir, con 
mangas faro); Preciosos vestidos de 
concierto; Traje de callo para señor i tas . 
Z a Moda ha empezado á publicar 
un* serie de comedias cortas, dedicadas 
á los n iños , á fin de que éfttos las re-
presenten y facilitarles el trabajo de la 
elocución. 
Para suscripciones y números suel-
tos, loe lectores deben dirigirse á Mu-
ra l l a 89 y á Obispo 135, L a Moderna 
Poesía, 
GEAW TEATRO DE TAOÓN.—En el va-
por Pió I K Uegjsrá 1* notable Compa-
fiU lofíintií de Zarzuela, que empezará 
á faucionar eu nuestro primer coliseo, 
el próximo mes. 
S í g ú a se nos dice, esta compañía es 
la mejor de todas las de su género que 
aotiiha en la P e n í n s u l a . Angura-
nm á la empresa una esp lénd ida tem 
porada. 
VENTA JASPOSiTiVAS.—Mientras que 
L a Oasa Grande—se engrandece y se 
retoca—y se eleva entre columnas—y 
BU edificio transforma—en un palacio 
encan tado—ó en una finca suntuosa,— 
á precios reducidísimos—va realizando 
la ropa,—sin que contenga sus ímpetus 
—la crisis ''que nos agobia.'' 
Además , como Nor i ega—es tá com-
prando en Europa—infinitas noveda-
des, ^-mochos géneros de moda,—para 
inaugurar con ellos—las materiales re-
formas,—hay que contar con espacio-
vasto, en la quincena próxima,—y por 
esa circunstancia,—todos los chales de 
blonda,—todas las piezas de crea,—to-
das las zarazas, todas,—y otra mul t i 
tud de ar t ículos^-medias , pañuelos , al-
fombras,—en la alegre Casa Grande— 
se dan por una bicoca. 
M A h U K L A . CORES.—Según ha leí-
do E l País en algunos periódicos de la 
Pen ínsu la , parece que á principios de 
noviembre se encon t r a rá entre nosotros 
el estimado comerciante señor D . Ma-
nuel A . Cores, condueño de la acredi-
tada joyer ía L a Acacia. 
" L a Unión B&publioana de Ponteve-
dra, L a Gaceta de Galicia de Santiago 
y otros colegas que ven la luz en la 
provincia natal de nuestro amigo, al 
despedirlo con frases de merecido cari-
ño, dicen que el Sr. Cores, antes de ve-
nir á Cuba, v is i tará los centros manu-
factureros de Barcelona y P a r í s , para 
hecer compras con destino a su citado 
importante establecimiento. 
No era posible que Manuel, conoce-
dor del gu^to y afijiones de nuestra so-
ciedad en m i l e n a de prendas y joyas, 
volviese á Cuba sin adquirir para su 
favorecida "Acacia" lo que la capricho-
sa moda haya inventado, ni que omitie-
se perftotia'mente, para mayor ga ran t í a 
d« la bondad de las mercancías , la se-
lección de és tas . 
Su h-rmuno Joaqu ín ha resuelto, 
para dej<r sitio á las f-»cturas elegi-
das pór Manuel, y en atención á las 
criticas circunstancias del pate, reducir, 
do una manera relativa, los precios de 
muchas de las exiutentes, á fia de que 
sos habí Luales marchantes se beneficien 
positivamente. 
Deseamos que el viajo del Sr, Cores 
sea próspero, congra tu lándonos de que 
podamos en breve estrechar la mano de 
nuestro antiguo y estimado amigo." 
Anticipamos nuestra felicitación á 
Manuel y á Joaqu ín : al primero por su 
vuelta á Cuba, y al segundo por las nu 
merosas visitas que ha de recibir con 
motivo de la rebaja de precios hecha 
en las primorosas mercancías de L a 
Acacia. 
E N IRIJOA.—Según el programa que 
nos envía la Compañía de S tías, esta 
noche so rep resen ta rán en aquel coliseo 
las piezas bufas tituladas E l Triunfo 
de un Artesano y L a Duquesa de Haití, 
con loe añadidos correspondientes de 
danzones y puntos del paíu. 
Para el lunea, función de moda, se 
ensaya el juguete de gran espectáculo 
L a Condesa del Camarón, eí que ee 
ofreesrá con toda " la prosopopeya y 
el ropaje'7 que su argumento requiere. 
A JOSEFINA DEL RÍO Y PÉREZ,— 
Me invitó el Presidente, 
y en ol "Centro Asturiano" 
penetró satisfecho y diligente: 
en aqaolloa momentos cabalmente 
tp acercabas al piano. 
Sentóme y prestó ojdc; 
abrigaba la idea peregrina 
de escuchar algún aire conocido, 
y quedó derrotado y confundido 
¡Te guardaba el secreto, Josellna! 
Manejas el difícil Instrumente 
con esa maestría que provoca 
general y espontáneo asentimiento. 
¡Así es como se toca! 
¡Qué expresión, quó dulzura, qué talento! 
Ta mano inteligente 
derrochando tesoros de harmonía, 
imita, fácilmente 
ora el suave murmullo de una fuente, 
ora ol fragor do tempestad bravia. 
Oyendo esos primoree 
bendije ana y mil veces mi fortuna, 
Parecías, bañada en resplandores, 
un ruiseñor cantando sus amores 
á los pálidos rayos de la luna. 
CRONICA B B M € t I O S A . 
DIA 1!» DE 0CTUBEE. 
El Circular está en el Santo Angel. 
San Pedro Alcántara, confesor y fundador, y san-
ta Predesvinda, virgen. 
San Pedro de Alcántara, confesor del orden de 
Menores, en Arenas, villa de Ejpafia; el cual por su 
maravillosa pertinencia y muchos milagros faé ca-
nonizado por el papa Clemente X I , 
Santa Fredesvinda, virgen. La ciudad de Ox-
ford, en Inglaterra, vió nacer á nuestra santa, que 
era h'ja de un Príncipe. 
Lejos de dejarse seducir per los halagos que el 
mundo le hrindaba, tanto por su elevada posición y 
riquezas, como por su acabada hermosura, se retiró á 
un monasterio que su mismo padre había fundado y 
renunció llena de Jubilo todas los honores de la 
tierra. 
Como eran tan sublimes sus virtudes, y tan per-
fecta y acabada su humildad, se negó á admitir el 
cargo de abadesa que por unanimidad la confirieron. 
Hubo necesidad de que se lo suplicara el obispo y su 
padre, y sólo á ruego é instancias de ambos y de 
toda la comunidad, aceptó el cargo de abadesa, di-
r giendo el monasterio como un ángel descendido 
cielo. 
El día Í9 de octubre del año 788 murió santamente 
entre sus hermanas religiosas, volando al cielo á re-
cibir el premio de su virtud. 
FIESTAS EL DOMINGO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral, la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias, las de costum-
bre. 
Corte de María.—Día 19, —Corresponde rlsitar 
á Nuestra Señora de la M sericordíi en el Espíritu 
Santo. " 
Real y Esclarecida Archicofradía del Santí-
simo Sacramento del Monserrate. 
El domingo 20 á las 8 i de la mañana celebra esta 
Real Archicofradía la fest/vidad del Santísimo Cor-
pues Cristi con sermón por el Edo. P. Roríra, esco-
lapio, y al fioal se hará la procesión por d-utro del 
templo. Lo que se anuncia á IÜR Sros. Cofrades pa-
ra su afistencia á dicho acto —Habana 18 d« Ootu-
bra de 1895.—El Secretariu, Ldo. Felip« Toledo. 
1205B 2t-l8 2d 19 
IGLESIA DE SAN FELIPE NERI.—El p-óxi-m o D o m i D g o . s e celebrará la fiativiilaH mtnsnal 
de Ntra Sra. del Sagrado C razón do Jesús: i a misa 
de Comunión gereri.1 será á l u siete y media, po: la 
noche las ejercicios de costumbre co n sermór por un 
padre Carmelita. 11973 4 17 
SERMONES 
que se han de predicar durante e! segundo semestre 
del año 1895 en la Santa Iglesia Catedral: 
Noviembre l'.'—Todos los Santos, Sr. Canónigo 
Penitenciario. 
Idem 16.—San Cristóbal (fiesta de Tabla), Sr. Ca-
nónigo Magistral. 
Idem 24.—Domingo XXV post Pentecostés y la 
Dedicación de esta Santa Iglesia, Sr. Canónigo Ma-
gistral. 
Diciembre 8.—La Purísima Concepción (fiesta de 
Tabla), Sr. Dean. 
Idem 24—Calenda, Sr. Canónigo Magistral. 
Idem 26.—La Natividad do Ntro. Sr. Jesucristo, 
Sr. Canónigo Magistral. 
c O 
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H A B U A cuando sobre cada oblea de MOJARRIETA no se 
vean grabadas estas palabras: 
D I G E S T I V O M O J A R R I E T A 
.6ALVEZBÜILLEH 
Impotencia. Perdidos semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 9 á 10,1 á 4 y 7 á 8. 
O ' H S r L L ? 106. 
C 1C05 26 20 













0 E J w 
o ^2 




Oon fecha 12 de los conieiites, por 
mutuo convenio y ante el notario D . 
Joaqu ín Lancís , se lia separado de la 
Sociedad P. Costáis y 0a de eeta plaza, 
el Sr. D . Jo sé M . Marpona Eiera, que 
dandohecho cargo del activo y pasivo 
de la casa el que suscribe. 






ca r r e ra s domi-
Como se ha anunolvlo ya, desda 
mingo 20 del corriente empezarán 'a 
nicales de bicicletas, álas siete de la müUna. on Ja 
pista que posee este Club en los terrenos de Almen-
di res. 
Los niSos menores do 14 afjos qífcg nc foan socios 
cus familiares, paeden totuar parte t n estas carreras 
proveyó adose de un billete de entrad* GRATIS en 
la Secretaría de este Clab, sita en O'Rñilly 74 y 76. 
12079 ld-19 la-19 
Erea joven y hermosa: 
vive el arto en los plácidos reliejos 
de tus ejoa de niña candorosa. 
No abaudones la senda prestigiosa 
que, por dónde tú vas, se va muy léjos. 
¡Qalón sabe PÍ mañana 
el muudo inteligente al escucharte, 
admirando tu gracia soberana 
en ol templo del arte, 
reina proclame á la gettil cubana! 
J. Botningucz Barrera. 
Habana, octubre de 1895. 
L A ÁEITMÉTIOA CÓMICA.--tón nna 
escuela d>í primeras ItíliMej 
—Resten UKtedes 10 de 10. tQné 
queda! 
Profundo silencio. 
—¿No !o entienden ustedes? Vamos á 
ver, Enrique. Si lleva usted 10 perras 
grandes y laa pierde ¿que lo queda en 
el bolmllo? 
— U n agujero. 
í leben experimentar los productos preco 
nizadoa para los Cuidados de la Piel. A po 
aar do las temperaturas extremas, la cara 
y laa manos conservan una Blancura y un 
Afelpado maravillosos, si so emplean para 
la Toilette Diaria la Créme Simón, los Pol-
vos de arroz y el Jabón Simón. 
No so puede dar nada más eficaz contra 
el Ardor dol Sol, las Eogeces y las Picadu-
ras do Mosquitos. 
Kvítenae las falsificaciones, exlgióndose 
la firma: J, SIMON 13 rué Grange Bateliére 
París. 
Do voüta en todas las buenas farmacias, 
porfiimorías, bazares y sederías del mundo 
entero. 
Al bonifico asilo que lleva ose hermoso tí-
tulo, lo hau donado como extraordinario los 
señorea D. Prudencio Raboll una gran can-
tidad do cajotlllas de cigarros; el Centro de 
Detallistas, 278 libras de pan fresco; don 
Emilio de la Torre, D. Rafael Rodríguez 
Castro, H. Vicento Travieso, D. Esteban 
Fors, D. Francisco Mercader, D. Salvador 
Sabi, D, M, Nicolás, D. Indalecio G-.vrcia, 
R. Pórez Hoo., Haxan Hno., Carreras y Fors, 
La 2° y la S" Central, San Podro y Jordí, 
Dunay y Comp. y la Sucursal de La Viña, 
3,901 libras de pan; D. Antonio Vila, 200 
pios do madera; D. Ladislao Díaz, otros 200 
pies; D. Domingo Balbí, 150 pies Idem; se-
ñora viuda de Telioría, 10 pies ídem; Pla-
niol, Fernández y Comp., 20 tablas de 7 va-
ras de largo; D. P. A. Estanillo, otras 20 
Idem idem; D. Antonio Díaz, 6 idem idem; 
Herederos de J. Río, 3 horcones gruesos; 
D. Ciríaco Rodríguez, 200 tejae; Dussaq y 
Comp., 50 ladrillos refractarios; Prieto y 
Comp., una p'ancha de zinc; Urquiola Diaz 
y Comp., dos idem idem; Sr. Alcalde mu-
nicipal, 48 cahallos de leña; doña María de 
Jesús Castillo, un caballo idem; D. Joaquín 
Pedraja, 3 idem idem; D. Antonio Noguera, 
4 idem idem; el Centro Asturiano, 54 carre-
tas de idem; D. Juan Cueto Collado, 4 ca-
ballos idem; Mendy y Eguía, 14 libras azú-
car; D. José Obrador, 35 libras judías; don 
Juan Otero, D. Gabriel López y D. Salva-
dor Pont, 19 piezas de ropa y trapos para 
hilas; D. Josó Sarrá, Lobé y Torralbas y 
D. Josó Guillermo Díaz, surtido de medici-
nas para el botiquín; D. Guillermo Massa-
guel, 25 libras maiz; D. José Martino, dos 
centenes; D. Luis Armenteroa, un centón y 
D. José Cañizo, 3 docenas bombillos, surti-
do, una decena quemadores, 3 idem de me-
chas, una de platea llanos: una idem sope-
ros, 6 fuentes llanas y 6 hondas, una docena 
tazas para cafó con sus platos, una idem de 
vasos para refresco y nna sopera. 
Infinitas gracias á tan caritativos donan-
tes en nombre de los pobres socorridos, 
El sábado (iltirap 4 las siete v media de la noche 
se efectué en la parroquia de N'ra. Sra. do Ruadalu-
pa, ol enlace de la virtuosa y simpática Srita. Con-
suelo de 1"8 Angeles SaJazar r B ilma-eda con el 
simpático y apreciable Sr. D. Vicenta Cuevas Orrit, 
siendo sus padrinos de bodas los distinguidos ospo-
fos el Sr. D. ííicolag Sterling y PU respetable se-
llora Doña Natalia Rawíroz de Sterllnpj asistieron á 
la boda distinguidas y nuinerosas familias: lucía la 
de.p sada u n magnífico tr!>j i brochado con mi;gní-
fleos remos de ezahar hecho n"n Ee^üillez y elegan-
cia: lucían también todis las damas quí la acompa-
ft iban raagníflcoj trajea t* nb éa tuve el gusto de 
ver lus dos niíiis que sjryíai d) damas de honor 
con la mayor elegmcin siendo obsequiados después 
en su morada con espié adidos y exquisitos licores y 
dulces, partiendo después IJS dos dosposadoj para 
Marianao, quedando su respetable madr^ haciendo 
los hon' res con el carifio y aiqabUidad acostumbra-




iT'ni Reyes .W. y varios amigos 
1-19 ' 
• L A NEW YORK LIFZ INSURANCE Co. 
por medio de su represeotauts quo BUS' r i 
be, riK ga al púb l io suspenda todo juicio 
respecto al Comunicado de D. Josó A. Par 
diñas, de focha lü del actual, ó invit* á laa 
personas quo lo tengan á bien á pasar por 
su oficina. Mor aderes n. 8, altos, para moa 
trarles eu el Rdgis ro de pólizas la verda 
dera hiítoria dá la del ^T. Pardiñas, en 
prueba d« que la Compañía ha procedido 
Cigfrect&DieQ't̂ . y que dada la edad á que 
so aseguró el Sr Pardiñas Muguna Com-
pañía podría cobrarle ménoa premio por tu 
seguro de vida, ni brindarle mjjor liquida-
ción. 




A M A 
Casino Español de la Habana. 
El domingo 27 del actual á las 12 del dia, se cele-
brará la Ju'ita General da trimestre con arreglo á 
los artículos 23 y 39 del Reglamento. 
JJS que de orden del Exorno. Sr. Presidente se ha-
ce público por esta mello para coaoiimloato de los 
Srej. asoolndos 
Hibina 17 de O itubrj Je 1893,'-El Secretarlo 
Contador, Emiqac Noyó, G J.fi-17 
ACABA DE RECIBIR 
la colección más hermosa de ar-
tículos PLATA 1ERIDEN. 
Juegos de café Juegos de té. 
Palmatorias, Neveras. Lavabos 
Jarros para agua. Copas. Bande-
jas. Juegos de tocador. 
Más de CIEN MODELOS distintos 
vende á precios de consignación. 
Véanse sus anaqueles. 
G M P O S m i N, 52 A l 60 
C 1724 
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1 I V I V A ARAGON!! 
Graa fiesta qno los aragoneses tributan á sn Ex-
ce sa Patrona 'a Santfsiaia Virgen del Pilar de Za-
ragoza, el domingo 20 del actual, á las ocho y media 
de la mañana, en la Ig taia de Ntfa. Sra, de las Mer-
cedes. 
Asis'.irán á la misma ol Iltmo. Sr. Obispo do esta 
Diócesis y demás aatsri.Iades civiles y militares. 
Se cantará á toda orquesta Ja bcllí ima misa del 
Maestro Gonzále?, dirigida por el Sr. Pacheco. Ocu-
pará la Sagrada Cátedra el Rdo. P. Mnntadas. 
La Excma. Sra. Condesa, viuda de Ibáñez, cama-
rera, y la Directiva de la Sociedad Aragonesa de 
Beneñoenoía y Cultos, invitan á todos los palíanos y 
personas devotas de la Virgen para que asistan á es-
ta fiesta, dándole así mayor esplendor. 
Las personas que gesten contribuir con sn óbo'o 
para lus gistos de !a misma, pueden hacerlo en El 
Bosquo do Bolonia, Obispo 74, 
Habana octubre 1G de 1895.—El Secretario, Anto-
nio Gil. C171G 4i-16 0 1717 4J 17 
Participo á mi distinguida clientela y al público en 
genera!, haber puesto á la venta los -MODELOS de 
invierno, tanto ea pajas flaai como en fieltro, sobre-
saliendo en éstos la forma Padora, última creación 
de la moda parisiense. 
Elegante surtido para niñas. Tocas y capotas para 
señoras, propias para visitas y teatro. 
Precios de situación al alcance de todas las fortu-
nas, desde un eotitóa en adelante. 
49,-13306 Alt : ra, 8-J8 
7 
E N J O Y A S , ORO D E L E Y , 
guarnecidas con preciosos BRILLANTES, 
esmeraldas, rubíes, zafiros, perlas, grana-
tes y otras piedras de verdadero valor, y 
relojes de oro y plata de los mejores fabri-
cantes, con garantía. 
Eipeclalidtd en anillos macizos de oro 
de 14, 10 y 18 kilatep, desde $1 hasta $6. 
SE REALIZA. TODO á precios módicos 
por ser procedente de préstamos. 
En la misma SE COMPRA plata y oro 
viejo, joyas de uso, brillantes y toda clase 
de piedras finas, montadas y sueltas, pa-
gando los mejores precios de plaza.—Nico-
lás Blanco. 




Sste medioamento no solo cúralos herpes en oaai-
qiler sitio que se presenten y po» antiguos que seas. 
Bino que no tiene igual para hace desaparecer cor 
tapidos los barros, espinillas, manchas y empeine}, 
qae tanto afean 1» cara, volviendo al cátis iu hermo-
iura. LA LOCIÓN MONTES qnita H caspa y evita 1* 
oaida del cabello, siendo u n agua de tocador do agra-
dable perfume, que por ausproplndadas es el remedio 
tnás acreditado en Madrid, París, Puoito-Rloc y ost» 
Iilop&ra ourcr los males delapiel PM&so en tndas 
rtrnrmort.» - W^l, . . . 1604 «It 12-1 O 
TINTURA 
«IBÍEONLÍIS VIEJON! 
f s decir, seao t b a r o n las caua-T, pues onn el TINTE 
DE RUMEL1A q :e prepara el J í r Frlaj se t i i i e u 
peifjetamenfo. t e o b r i l l K O el c a b e l l o l a f r i s c u r a y 
el color ' le los fl « r idos aTns. 
El TINTE DE RUMELIA, de Filas es el mejor 
descub-i'i.ietitj del S:glo. Se p r e p a ™ y vende en a 
Bo loa Písteur, caí)*» <ifcl Obispo n. ílt. 
El V I S O de PAPAYINA, do Pri»B es uno de los 
uiás i n l i g n o s que se preparan e n la Habana y el 
qve me jo res resu l tados da. Es u n regulador de las 
i l l g o s t i ' i u i s tomado á las co 'u idaa , y ol mejor r e -
o o n s t i t u j e n t e que i>uedn «mpl atso p - i r a Ir.s uiños. 
Vale la botella 8!í 1 ENTA CENTAVOS. Sa veudo 
e ü a l i t c a P Á S T E Ü E J t e p 94 
O 1723 18 O 
se aproximan y con ellos el peligro do atra-
parse un catarro. 
Los estornudos son los primeros síntomas 
de los constipados y luego vienen los dolo-
res do cabeza y de huesos, la tos, la fluxión 
de la nariz, la expectoración, etc., ete. Aquí 
del 
Licor de Brea ie! Dr, González 
que es un remedio por excelencia para cu-
rar esos estados catarrales tan frecuentes 
en este país, por efecto de los cambios brus-
cos de temperatura. 
La experiencia- de muchos años ha de 
mostrado que no hay medicina alguna in-
ventada hasta la fecha que pueda compa-
rarse con ol 
Licor íe Brea iel Dr, Gotólez 
para facilitar la curación de las fluxiones ó 
catarros, bien fije su asiento e • la nariz, 
garganta, bronquios, pulmones ú órganos 
digestivos y urinarios. 
Aunque un catarro es la mayor parte de 
las veces una cosa inocente, ó mejor dicho, 
que se cura con facilidad; sucede en muchos 
casos que loa catarros se agravan y compli-
can con otras enformodadee y pueden i'e-
gar á ser la causa de la pérdida de la salud 
y hasta de la muerte. 
Poco trabajo cuesta y hasta poco dinero 
el comprar una botella del 
Licor fie Brea ilel Dr, Gotólez 
y tomarlo metódicamente con arreglo á la 
instrucción que acompaña á cada frasco. A l 
poso tiempo de estarse tomando se noca 
que se respira mejor; que se expectora fá-
cilmente sin tos; que se abre el apetite; que 
la digestión es perfecta y que se smpieza á 
ganar en carnes y en fortaleza. Muchos íla-
cos han tenido la buena ideade pesarse an-
tes y después de tomar el Licor de Brea ve-
getal que prepara el Dr. González y han 
visto con placer que han engordado y au-
mentado en carnes y en fuerzas. 
Se prepara el Licor do Brea en la Botica 
de San José, calle de la Habana núm. 112 
y se vende ea todas las boticas de la isla 
de Cuba, q 1728 QO-17 
C u r a n l a a n e m i a ^ p a l i d e z ^ p o b r e z a d e l á . s a n g r e ^ c l o r o s i s ^ p é r d i d a s d o l a s 
f u e r z a s ^ i r r e g u l a r i d a d e s d e l a m e n s t r u a c i ó n , e t c . ? e t c . 
Esta pildora» aumentan muy pronto el número de los glóbulos de la sangre y sn color, y sus efectos 
se hacen ver en poco tiempo. Por estar unido el hlerro al ruibarbo, no producen estrefiimiento. Por estar el 
hierro unido á la cuasia, su acción tónica aumenta. Moderan y curan las enfermedades arriba mencionadas. 
Aumentan el apetito y facilitan la digestión. Este preparado ea uno do los ferruginosos más enérgicos, 
pies á pocos dias de tomarlo so nota la mejoría, 
Se toman con suma facilidad, pues son tan agradables como un contilo. Para ana curación completa su 
uso debe prolongarse por algún tiempo. Es uno do los ferruginosos más boratos.(No ennegrece jamás la den-
tadura. Estas pildoras no son un secreto, su composición es tartrato férrico potásico, ruibarbo de China y cua-
sia. Beanen todos los requisitos para que sean un preparado excelente en las enfermedades [dichas. El tartra-
to férrico potásico es la sal de hierro que mqjor so digiere. Léanse las instrnoolones que acompañan el pomo. 
C 1653 alt De venta eu la Farmacia y Droguería E L AMPARO, de Castells y Cp., Empedrado 24,26 y 28. Habana. J3 4 O 
R E - A J l i I Z - A - a i O I í T O O I M I I P I J I E Í T A . 
B E M U E B L E S S E T O B A S C L A S E S . 
L á m p a r a s de 1 á 6 luces; camas de hierro, bronce é imperiales; p render í a y brillantes; relojes y ópt ica de todas clases. 
Especialidad enespejos de sala; juegos de idem, de cuarto y de comedor. 
Suplicamos al público en general que tenga que hacer compras de alguno de tantos ar t ículos como en esta casa hay, nos haga una visi ta , seguros de quo no 
sa ld rán sin comprar lo que deseen, pues no se repara en precios, siendo todas nuestras mercanc ías de primera calidad. 
E L P U E B L O , Almacén importador de joyería, mueblería, lámparas, camas y artículos de fantasía. 
C 1706 
H u i s á n c h e z y Hno. Angeles 13 y E s t r e l l a 29 . Te lé fono 1,115. 
alt 2d-15 2a-17 
ENFERMOS DEL ESTOMAGO 
E INTESTINOS 
M é t o d o m o d e r n o d e l D r . B o u c h a r d , de P a r í s , (antisep 
s i a g a s t r o - i n t e s t i n a l ] C u r a c i ó n infal ib le y r a d i c a l por la 
Este remedio bajo la forma do OBLEA.S puede titalarao maravilloso por la bondad de ana 
efectos.—Se garantiza el alivio y la mejoría desde la primera caja.—Ciiando ostó uíted abarrido de 
probar medicamentos para el estómago, acuérdese de hacer uso de la 
I D I O - I E I S T I l S r ^ L T J L K / I O I , 
que nunca fi l ia, y le curará en pocos días la DISPEP3I1 fUtulenta, do-
lorosa, gastrálgica y nerviosa. 
Con su uso desaparece la (xA.STRA.LGrli histórica y la de la cloro-
anemia. Cesando los oruptos ácidos, iuapotenoia, malai digeitloues, 
DIARREAS crónicas, disentéricas ó infecciosas. 
COMBATE la dilatación del estómago, vértigos, marejt y los cata-
rros intestinales. 
V E N T A : Sarrá, Lobé, Johnson y San Miguel 103. C 1657 alt 4 5 O 
DE KOLA, COCA, QUINA Y GLICERLNA, 
N G S T O N , 
Da los mejores resultados siempre que hay necesidad de un tónico: es tá in -
dicado en la anemia, clorosis neurastenia, linfatismo, en las debilidades en ge-
neral, bien sean cerebrales, musculares ó genitales. 
E l T I N O K I N G S T O N tiene la inmensa ventaja sobre sus similares y pre-
parados de hierro, de ser pertectamente tolerado por los es tómagos m á s delica-
dos y rebeldes, ejerciendo sobre la economía la m á s favorable acción: bajo su in-
dueacia se despierta pronto el apetito, desa r ró l l ase la energía y fuerzas vitales; 
en una palabra, es un agente cordial nu t r i t ivo , al mismo tiempo que tónico 
exoelente, tomándose la cantidad de una ó dos cucharadas, soperas, en cada 
comida. 
E l VINO K I N G S T O N es sobre todo aconsejado á los ancianos ó indivi -
duos de cons t i tuc ión pobrw, pá l ida , delgada, d o r ó t i o a , etc., etc. 
A los los j ó v e n e s y hombres fatigados por el trabajo físico, intelectual, 
abusos ó excesos. 
A los convalecientes, donde el e s tómago tiene necesidad de alimento fortifi-
cante, reparador y nu t r i t i vo . 
A las jóvenes en la época de t rans ic ión en que tienen necesidad de un cor-
dial reparador de las fuerzas. 
A los neuras tén icos , en la que su acción regeneradora á la vez qae tónicas 
nutrit ivas, fortalecerá sus nervios, cesa rán las digestiones difíciles, y al estado 
de abatimiento y de tristeza, r eemplaza rán sensaciones de a legr ía y bienestar. 
E l T I N O K I N G S T O N tiene sobre los preparados de hierro y aceite de ba-
calao (del que es sustituto) la ventaja de ser perfectamente tolerado aun por 
los es tómagos más débiles, no causando nunca trastornos gás t r icos como los an-
tedichos preparados. 
La cantidad de una ó dos cucharadas, de las llamadas de sopa, constituyen 
el mejor aperitivo, reparador de las fuerzas y enérgico preventivo de laa enfer-
medades del tubo digestivo y vias respiratorias. 
DOCTOR D. GUSTAVO LOPEZ Y GARCIA, 
Prcfeaor público de Medicina y Cirugía, Médico 
general de Enagenados de la ialade Caba: 
Ceitifieo; Haber empleado con el mejor éxito, en 
mulfitad do ratados convalecientes, en 1* convales-
ceucia de afecciones mentales de formas depresivas, 
en la acomia conaocut.va al paludismo y, eu fin, en 
multitud de estados ea que ae hizo precisa la nutri-
ción y U restauración de fuerzas, el VINO KINGS-
TON, moderna y celebrada preparación en la cual 
entran agentes tan valiosos como la quina, kola, co-
ca y glicerina 
ha que me complazco ea hacer constar mediaste 
el présenlo atestado. 
H-ibaoa sgosto 19 de 1895 
Dr . Gustavo López, 
Sr. Ldo. Meneia. 
Muy Sr. mío: Recibí la muestra que se siivió V. 
remitirme de "Vino KiEgston". cuya preparación 
medicinal encuentro irreprochable y tendré sumo 
gusto en aousejarlo á mis clientes oon preferencia á 
otra» especialidades similares procedentes del ex-
tranjajfo, 
«v de V. con la mayor consideraaión afmo. S. S. 
Q. B. S. M. 
Dr. Rudcsindo Oárcía Rijo. 
Sancti-Spiritus julio 2i de 1S95. 
DOCTOR D. RUFINO VIDAL, Médico Cirojaro 
ex-Director del Hospital Civil do Guanabacea, 
etc., etc : 
Ceitifieo: Qae en los casos de anemias, debilidad 
goneral, eonvalooencíaa, depresiones nervloH»», etc., 
ninguna preparación me ha producido resultados más 
eatiafactoricH, ni respondido oon más prontitud al 
tratamiento que el titulado VINO KINGSTON pre-
parado de fauiliBima administración que por su agra-
dable sabor y seguridad do sus efectos debe prefe-
rirae siempre á cualquiera otra análoga. 
Lo que me complazco en manifestar á los fines 
consiguientes. 
Guanabacoa y julio 2 de 1895, 
Dr, Rufina Vidal. 
DOCTOR D. J. HORSTMANN, Mddioo-cirojano; 
Certifico: Haber empleado y obtenido on multitud 
de casos brillfintes resultados con ol preparado V I -
NO KINGSTON, en las oonvaleoenoiss de enfer-
medades agudas, en la clorosis y «u todos aquellos 
estados provocados por trastornos de la nutrición en 
qno ha sido necesario recurrir á un enérgico recons-
tituyente. 
Habana 5 de agosto de 1895. 
Dr. J. Hortsmann. 
DOCTOR D. JOSK M. NURBZ, Módico-cirajanu; 
Ccrtifioo: Haber usado eu loe casos de cloro ane-
mia, coov/ileceucias, lipemanías, debilidad sexual y 
en multitud de caaoH en qun se ha beoho precisa 1« 
necesidad de un tónico, á la vez que enérgico ro-
constituyenta, la moderna y sxcolonte preparaoión 
tttulada VINO KINGSTON, siempre con resulta-
dos brillantes y completos. 
Lo que me bomplazeo en hacer constar para sa-
tisfacción de su preparador Ldo, Mencia, 
Remedios y junio 20 de 1895. 
Dr. J. M. Núñez. 
DOCTOR D. BALTASAR MOAS, Módloo-dru-
jano; 
Certifico: Haber empleado en la anemia, oonvales-
oencias, depresiones nerviouas y otras enfermedades 
donde ha sido neonsario un tónico enérgico, la pre-
paración VINO KINGSTON, siempre ton verds-
deros resultados. 
Casa Blanca y agosto 81 do 1895. 
Dr. B . Moas, 
Ldo. Mencia. 
Habana. 
He ensayado el frasco de VINO KINGSTON 
que ha tenido á bien remitirme), obteniendo efectos 
brillantes. Creo quo como tónico reconstituyente es 
insustituible. Teniendo la ventaja eebre otros medi-
camentos considerados como tónicos reconstituyen-
tes de no ser irritante y tener un sabor tan agrada-
ble que hasta los niñón pueden tomarlo fánllraento. 
Le felicito y auguro que será preparación do com-
bato en las enfermedades de anemia, depresiones 
nerviosas, convalecencias, eto. 
De V. affmo. y «. 8. Q. B. 8. M. 
E. Molínerlí. 
Sr. Ldo. Mencia. 
Hacer público las propalaciónos medicinales qno 
reúnen las mejores condiciones y oon las cuales so 
obtengan mayores resultados, es un deber que se im-
pone a todo médioo. 
Así es que no puedo menos de felicitar & usted por 
la feliz idea de asociar las sustancias que entran eu 
la composición de su vino tónico KINGSTON; el 
cual ha correspondido á. mis esperanzas en los oasoa 
de atonft gastro-intestinal, dispepsia apepsia, datos, 
fiebres intermitentes, en las oonvolecencias de fie-
bres tifoideas y on todos aquellos casos en que la 
economía debilitada ó empobrecida necesita vigorí-
zame. 
Me propongo recomendarla á mis olientes cuando 
estén indicadas las preparaciones de quina, kola, 
cooa y glicerina, 
Quivican 15 de mayo de 1895. 
De. Sicario de, Sierra. 
B l V I M O K I H G r S T O R T se encuentra de venta al por mayor: 
M. Johnson, Sarrá y Lobé, Habana.—Sucesores de G, Blume y Compañía, Oienfuegos.—Farmacia L a Central, fíanía Clara.—Farmacia 
Nuestra Señora del Carmen, Guanabacoa, y en todas las boticas acreditadas de la Isla. 
NOTA.—A HOlicitnd de los s e ñ o r e s m é d i c o s , se r e m i t i n í n para su ensayo un frasco libre de todo costo, con solo dirigirse JÍ SU autor Ldo. Mencia. 
Apartado 800. Hfthana. O 1082 alt 4-8 O 
A l o s e n f e r m o s . 
La magnesia aereada antibiliosa titulada Juan José Márquez, 
tan acreditada en todo el mundo, viene siendo hace tiempo obje-
to de ambiciosos especuladores, quienes incapaces de .nventar 
una preparación que aumente los conocimientos de la ciencia, 
solo se dedican á explotar los descubrimientos del hombre que 
estudia y que trabaja, con gravísimo daño de la humanidad al 
hacer uso de una mala preparación y con perjuicios grandes de 
• . los intereses del único y legítimo poseedor del secreto de.fabri-
'•*cación del producto, cuyo duetio es don Miguel Jesús Márquez. 
Asi se vé que esta MAGNESIA, in-vientada en 1830 y perfeccionada en 1840, cuya fama adquirida por 
fieos resuludos que la legítima MAGNESIA titulada JUAN JOSE MARQUEZ, según marca registrada 
en todos los dominios españoles, cuyo propietario es DON MIGUEL JESUS MARQUEZ, el cual previe-
ne al público tenga sumo cuidado eu la elección de la magnesia, y no confunda la referida con otra cual-
quiera. 
Garantizando el buen éxito, don Miguel J. Márquez ha resuelto qu? las carátulas do su MAGNESIA 
AEREADA ANT1BILIOSA JUAN JOSE MARQUEZ lleven la firma con tinta Tofr Miguel J. Márquez, 
en la carátula de su producto del miitmo, resultando falsificados todos los pomos quo no tengan este requisito 
La citada MAGNESIA cura laa afecciones siguientes: Acidos del est ómago, Mareos en las navegacio-
nes. Retención en la oriua, Arenas en la vegija. Extreñimiento, Indigestión, Dolores de cabeza. Jaqueca, 
Bilis, en una palabra, cuantos desarreglos sean producidos del estómago y de los intestinos. 
Pídase la Magnesia Míírquez, padre.—San Ignacio 39 , Apartado 287. 
CLINICA ESPECIAL 
para enfermedades de señoras del 
Dr . Fernando Méndez Cápate 
G A. L I A NO 60. 
Consultas para enfermedades de señoras, por el 
Dr F Méndez Capote de 12 6 3 de la tardo. 
Gratuius <lr< 9 ú 11 de la mañana Gallado 6l>. 
Teléfono 1617. C1701 26-13 O 
Dr. V . de la Gruardia, 
MIÍDICO. 
De 11 ü 1 , Te'éfono 128.r) 
S A L U D 79, 
11387 alt 89-2 Oot 
1 . JOAQUIN DM0. 
Vías urinarias. Siiliis. 
Se ha trasladado á Cuba 44 , t e ló -
' fono 2 4 3 , de 12 & 4, 
' Dias festivos: de 12 á 1. 
11592 26 8 O 
I D I R Í . I J O I P I H I Z ; 
O O t J X I S T A . . 
O'UelUr níiuiífo 60 t>« Aoaa t do*. 
• I 1625 l-O 




E s t e p r e p a r a d o , que á l a a c c i ó n d iges t i va e n é r g i c a de 
l a P A P A Y I N A y de ia P E P S I N A , r e ú n e las propiedades 
nutr i t ivas de l a G L I C E R I N A , posee condic iones de inal te 
r a b i l i d a d abso lu ta por estar e laborado con m a t e r i a l e s esco-
gidos y puros 
A sus propiedades m é d i c a ? , que le h a c e n necesar io é 
i n á u s t i t u i b l e en las 
Dispepsias, diarreas, v ó m i t o s de los niños^ 
Convalecencia de las én fermedades 
agudas. 
E n r e s u m e n , en todo trastorno digest ivo, r e ú n e este 
m e d i c a m e n t o u n sabor a g r a d a b l e que le p e r m i t e ser t o m a d o 
s in r e p u g n a n c i a h a s t a por los n i ñ o s m i s de l i cados . 
De venta: Droguería del Dr Johnson, Obispo 53, Ha-
bana, v en todas las Droguerías y Farmacias. 
DR. ROJAS. 
D e n t i s t a y M é d i c o . 
Especialidad de la'boca y sus anexos e z o l n s i T a -
mente. 
Vil^eras n. 111. TeMono 45)0. 
9975 alt 36 38 Ar 
J . Z J . Mendoza 
Enfermedades del oido, nars! y giig'.ntu. Hn tras-
ladado sn (ioaiiotlio d la calle do Dingones n 72, en-
tre San Ni no'íis y Manrique. Oonsniias do 11 ft 1. 
10653 «It. 18-JO 
DR. w m 
^aí iano l ^ a l t o s ^ s í i m n a a i ih-a^oucr* 
Ksptjo'.allsta en eufurruddudo* r«n*r" 
kdwclonex le la piel. 
nnbt&Uv.n it) jos á ouatru. 
TKT..KICONO N IjOfc 
1623 
•umtMx 
D R . R . r m i l S A T . 
Kspeclalldad en el tratumlunto do la slftil», (Uooriu 
! onfonnodaden venéreai. Ctviattlt»» t i i '». .TOÍÍÍ 
Unriftllíí Toléfnrirt «54 (11628 ' O 
i AJI 
D E L A PACDLTAD CEJNTHAL. 
V 1 £ L B XJHmAHIAS 
i'iousalta» todos los días incluso los festivos de 12 & 8 
O ' K m L L T 3 0 A . O 1629 l-O 
m . G U S T A V O l ^ P E Z , ALIENISTA 
del Asilo de Enajenados. Uonoultaslos {une* yjuett$ 
de 11 á 2, en Neptuno 61. Avisos diarlos. C o n tulla* 
íontitnnionaUt fuera de la oapita.1. O 1624 1 O 
Dr. Mannel V. Bango y León . 
MEDICO CIRUJANO. 
Catedrático de Clínica Qul8<ir«ica de la Universi-
dad. Consultas de 12 á 2 Habana ndmero 51. 
M41 156-14 Jl 
Dr. C a r i c a B . F l n l a y y Shina. 
.íx-iuterno dol " N , Y. Ophthamio d» Aurul Insti-
tuto.'' Espeolalistn on las enfermedades do los ojos y 
do laii oídos. Consultas do 12 á 3. Agnaoate 110. T»-
rffono S>&6. O 1627 l-O 
Ur. .losé María de Jaoregulzar. 
nUliJVO HOIHBOPAVA. 
Onraolón radical del hldrouele por un prooedliaHii-
(O st>notllo nln oxtrsocidn del líquido,—-BBi)eúttiU.1ad 
on ful ro* npládloit*. Prado «1. Talafono 800. 
01622 1 O 
Dr. E m i l i o Mart ínez . 
Enfermedades de la garganta, nariz y oídos. Oou-
•nltas de 11 & 1. Tol6funo 1,037. Consulado 23. 
11838 26 110 
ANUNCIOS DELOS ESTADOS-UNIOOS, 
M E J O R A D O 
PARA CURAR 
C A L E N T U R A S 
Fiebre InUrmliente, Terciana» y todfti hm-
•siorniedadob cautadat por la 
Ko cohtlotm quinina ó ciocrtlot r no predac* pos 
MMUUMlt* in«)oi cfectoi en la cor.oiluicion 
hl pronto y efic«i»llY¡o qno a.t. tónico pridnc» la 
^nlnSíPw0i.a.,0d-,JOSremeí"0,• P"P»radopor 
yOI6T-YCIA.lC!iaí tancop.T9nn.}U.S.AI 
D E L I C A D O 
A G U A . 
F L O R I D A 
fD/(.T,i\(D 
Siempre mantiene su popu. 
laridad.. Cuidado con las 
1MITACIONKS 
D O R A D E R O j 5 | 
1 o 
del D r . A, P é r e z Miró 
(Marca registrada) 
Remedio muy elijiz ea el reumatismo. Loción que rebaja la fisbre r/ipidamoate. Sa vende 
por Smá, Lobé, Johnson, Sin .losé y en todas las domís Droguerías y Farmacias de H Isla de 
Cuba, Puerto Rico y Méjico. 
O 1670 24-6 O 
R E U M A T I C I N A 
I O M £ ¡ F H O F B 
Dr. Joaquín Panadee. 
ESPECIALISTA EN PARTOS. 
Consultas de once á cuatro. Galtano núm. 36. 
C 1720 26 17 O 
Clínica Pr ivada 
del Dr. Rafael Weis, para enfermedades propias de 
las mujeres. Cuba 113. Coulaltas de 1 á, 3. Teléfo-
no 517. C 1704 15 O 
DE. MAFÜEL DELFIH 
Médico de niOos. 
'onsnlvií iít» ono» « ntis. ¡VlonVK n IM í»i» n 
RICARPO D0LZ 
Ha tff.sifdado sa domMlio y bnfdte 
Agsflftf u 40. 11760 
á la <'ttll« do 
15 11 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Practica las operaciones dentales 
por los m á s modernos procedimien-
tos. 
Extracciones sin dolor por los a 
nestés icos más inofensiTOS. 
Dentaduras postizas de todos los 
sistemas. 
Hus precios tan limitados como lo 
exige i a actual s i tuac ión . 
Laiiprilla 21, e s p a ^ ¿piar. 
' 10-13 
L a s M á q u i n a s 
de Escr ib í s de 
LA PR IMERA INVENTADA V 
E l Tipo-Modelo de l a s M á q u i n a s de E s c r i b i r del Mundo. 
Sobresale por l a Legibi l idad y B e l -
leza de su obra, l a F%cilidad y C o n -
veniencia de s u manejo, y per su S i m -
plicidad, Durabilidad y Rapidez. 
Escribe Mayúsculas y Míaisculas, Signos de Puntuación, Números, Signos 
Comerciales, Letras Acentuadas, etc, en todas las lenguas de Escritura Romana, 
y en varias otras que emple'an diferentes carácteres. Por orden especial se les 
puede construir adaptándolas i los usos propios de la Diplomacia, el Comercio, 
la Abogacía, la Literatura, la Medicina, etc. 
A SOLICITACIÓN SB ENVIARÁ CATÁLOGO ILUSTRADO. 
W Y C K 0 F F , S E A M A N S & B E N E D I C T , F a b r i c a n t e s , 
927 BROADWAY, NEW YOBK, E. U. DE A. 
&ISKI<¿V8 S E R R A P I N M T .. * * Calle Cuba 85, tlabanf 
Doctor Julio J. de Gisneros. 
Partero.—Eafarmedades ae Seioras y niños 
Cnnealcas diarias gratis de 1 á 3 en Belascoain es-
quina & Virtudes. 11790 15-12 O. 
F , N . J U S T U Í I A N I C H A C O N 
Médic«-Cinij ano-Dentista. 
Salud almero 42, esquina i Lealtad. 
O 1626 l - O 
ENSEÑANZAS. 
I N S T I T O T R I Z 
Una f eüorita francesa que posee el español desea 
Colocarse para educar niños. Tiene buenas recomen -
daoioneg. Informarán Muralla 49. 11958 6-17 
ÑA PROFESORA. DE INSTRUCCION, la-
bores, música, dibujo lineal y natural, pintura é 
idiomas Librería de Casona. Obispa 34. darán ra-
zón los martes, jueves y sábados, de 12 á 5 de la tar-
de ó en Biela 64. á todas boras. 
11925 4-16 
C o l e g i o D e n t a l 
de la Habana 
D E L 
DOCTOR ROJAS, 
Bentistn y Médico. 
V I L L E G A S >TUM. 111. TELEFONO 480. 
. FUNDADO EN 1880 
POR LOS Dres, CALVO, CASTELLANOS, 
V I E T i Y J U S T I N I A N I . 
Es el úaioo Oeutro do eneenanza 
dental establecido y reglamentado de 
Kea l Orden en oata Is la . 
Queda abierta la m a t r í c u l a todo el 
presente mes para el curso de 1895 á 96, 
10584 alt. 26-10-St 
S D 1 S T E 1 B M 0 N DE M M B E 
MEDIO MILLON D E PESOS! 
Ti 
UNA SEÑORA INGLESA con muy buenas re-fsrenoi»» de las mejores familias de Inglaterra, 
Francia, México y del Norte y del Sud América, de-
sea encontrar lecccioaes en inglés, francé! y piano, 
puede bablar esoafiol, profesora dél colegio Isabel la 
Católólica. 77, Prado. 11918 6 16 
Lguel n. 140, no hay qnien lave la ropa y la plan-
che mejor, por meses y semanas, casimires y toda 
clase de ropa; se lleva y se trae á domicilio, respon-
diendo por é^ta entreRánlola y recibiéndola por a-
punte. Sau Migael 140. 12076 4-19 
M: ODISTA,—NOS ENCARGAMOS DE TODA clase de trabajos dei ramo tanto de señoras co-mo para niños y ni&as; se pasa á domicilio á hacerse 
cargo del trabsjo. Precios baratísimos, prontitud y 
e-smero en Crespo o. 35. 12001 4-17 
S E V E N D E N 
dos cruces de mármol, raonumeitales, vnr la mitad 
de su valor. Egido n. 2. 11923 la-15 7d-16 
NUEVA F A B R I C A E S P E C I A L 
D E B H A G t T T E B O S 
P A T E N T E G - I H J k ^ T 
36, O ' R E I L L T , 36. 
CUBA ENTRE 
C n 1631 
Y AQUIAB. 
alt. l -O 
80LÍGÍTODE8. 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-sul&r de manejadora ó criada de manos: está c-
costumbrada á estos servicios y es muy cariñosa con 
los tiños, tiene quien la recomiendie. Cárcel y Mo-
rro, café. 12075 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-sular de manejadora 6 criada de mano: sabe cum-
plir con su obligaoién y tiene personus que respon-
da! por ella: impondrán calle de Eirobar esquina á 
San M'gnel. bodega El Globo. 12062 4 19 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PB-ninsular aclimatada en el país, de criada de 
manos ó manejadora y ea muy cariñosa para los ni -
ños, tiene quien responda por tu conducta; informa-
rán Curaz%'< n. 18 á todas horas. 
12063 4-19 
D B B E A C O L O C A R S E 
Una señora peninsular de cocinera, tiene quien la 
garantice. San Ignacio 24 altos' por el callejón. 
12059 4 19 
UNA SEÑORA PENINSULAR DE CUATRO meses de parida, deséa colocarse para criar á le-
che entera; tiene personas que respondan de su bue-
na moralidad. Informarán Sol 92. 11932 4-17 
UNA SEÑORA PENINSULAR QUE PUEDE presentar las mejores referencias de las casas 
donde ba servido, solicita colocación de criada de 
mano ó manejadora. Luz n. 100, darán razón. 
11930 4-16 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular á leche entera la que tiene buena y 
abundante: tiene tres meses de parida, es recién lle-
g»d» y hay personas que respondan por ella: impon-
drán calle de la Marina n. 2: en la misma se coloca 
una criada de mano 6 manejadora. 11961 4-16 
D E S E A C O ¿ O C A R S E 
una criandera á leche entera. Informarán Virtudes 
número 45. 11928 4-16 
N ASIATICO GENERAL EN LA COCINA 
y cen peraonaa que don las mejores refireoias, 
solicita colocarte en casa particular o almacén. Da-
rán razón en la calle de San Nicolás n. 77, esquina á 
San José. 11931 4 16 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE criada do mano ó manejadora, está aclimatada 
en el país, tiece personas que garanticen su conduc-
ta. Calle da Oquendo n. 5, daián razón. 
u 
11951 4 16 
AR8E UNA CRIANDERA 
peninsular á leche entera, la que tiene buena y 
abundante y con personas que respondan por ella. 
Impondrán Belascosrin 50 barbeiía 11949 .4-16 
DESEA COLO 
C O N S T J L A E O N . 4. 
Se solicita un muchacho para criado de mano. 
11948 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
una eeüora peninsular de criandera, tiene buena le-
che y abundante, es de buena conducta, tiene perso-
nas que la garanticen. iLformaián San Lázaro nú • 
mero 269. 11977 4-17 
DEMBA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-sular de criaíla de mano: sabe cumplir con su o-
bligación y tiene los mejores informes de donde ha 
estado colocada. Calle de Mor serrata, pabellones de 
la Maestranza n. 6, informaráu. 11947 4 16 
D E S E A C O L O C A R S E 
para criado de mano un joven con buenas referen-
cias. Darán razón Obispo 31.1. peletería, erguiría á 
SanlgDscí). 11919 4-16 
ESEA COLOCARSE UN PENINSULAR' 
le mediara edad de porter.) ó bien do j i rdir ero 
en I - que es muy inteligjr.te, sabe cumplir cen su 
obligación y tiene personas que lo recomiendan: 
impondrán en el Cerro calle de San Cristóbal n. 17. 
119̂ 5 4-16 
m u m m m i m m m DE SÁÜTO DOMIM 
C A P I T A L $2.000,000. 
La Compañía de Lotería de Santo Domingo, no es 
una institución del Estado, pero si un privilegio por 
an aoU de! '''ingreso confir/nada por el presidente 
de la, K^pública E! prMUgio no vence hasta el 
afiol9U. y núeiit.r»s dura el término, e1 Gobierno no 
dará conofió-i » ninguna or.rsí LoU-rf». 
Ninguna eompwüía en e! ruando dúitrlbnye tantos 
prawios DÍ ua tanto per ciento tan »'lto de sns en-
íra'las. y le da t'.utaíi garar.UüS fleancieras al públi-
co parí, ol pago de e:i« pramios, r.i da vin premio ma-
yor conu> la nuestra. 
Las i-aeguaidos tomados jiara ios detillos de lo« 
aorteoa, son talqs. que los intereses áel j4blico ca-
tán completamente protegidos. 
No puede ¡a Campuflí* vendar ni un solo bUlete 
del Sorteo, mien'.ras el írop^ite do todos lea premios 
no e«té d e p o a ü K ' o , uti en que el dueño de un premio 
está absolutamente garantizado. 
Además todos los billytes tienen el endose si-
^ Y ^ A n t o n i o Mora, Presidente de la Comítafeía 
Garantizada de Santo Domingo, cuyo capital de dos 
millones de pesos, oertiáco ^no hay un deposito es-
pecial de $600,000 en oro amoricaco para cubrir to-
dos los oremios en cada sorteo, p^gauao^á la presen-
tación él premio que 1« toque á este billete; remiti-
mos cheka á lo» olguientes depositantes en ios Esta-
dos Unidos: 
Mutual National Sanco, New Orleans, E l 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City MÓ. Ciudade. 
Franklin Banco Nacional Neto York. 
Segundo Banco NaciomiJ Jersey City N . J-
Equitativo Banco Nacional Cincitmatí Olio. 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ca-
nfor rda. 
American Banco Nacional Dcnver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Chemical Banco Nacional St. Louis Mo 
Banco del Comercio Chiogaó Blinnis tSsi 
Banco del Cmiereio Omaha Neb 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tes. 
l o s pramiíoa m pagar&a s in dófienento 
La úaics Lotería en «i ojnndo que tiene las firm*» 
de ¡Lo» promir.imtes hombve» yáblicoí garantizando 
su íuwradae v legalidad. 
Coii''ulhd4< ao ios Esudui Cuido» OTÍ Sólito Do-
mingo, .aarzoi Vi de 1S94. 
Yo, Juan A. Beiul, Vico Cónsul do lo» Ksiadob U-
ntdoa eu Sto. Domijagu. certifico oue la Krma del Je-
ío D. KtíaelM. Uodrignez, (;tf>iio 1er. Jsí'e de) MÍU:B 
torio de Fomonto es la que cutí al pié del documento 
arriba ciW.o v ca conocido psibonaitu^lite por mí. 
Como tsnüéo doy fó y pcnpc ol sello de) Consulado 
0B oata ciudad en tsta matut u^I año.—Oatai A. Besd 
C, ü , S. Vice Consal ̂ otual, 
JJOS sorteos se ceíeferAríin on ptifoJi-
cOf todos ios meses, el p r i m a r cjar-
m , « n la E e p i M i c a de 8aiifco ú o -
como signe: 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-snlar de criada de maoo, manejadora ó cocinera 
para corta familia, sabe cumplir con su obligación y 
ione peraonaa que la garanticen. loforcnaráu calle 
de Dragones u. 1, hotel La Aurora, 12071 4-19 
S B S O L I C I T A 
ana cmda peninsular para todos los quehaceres de 
casa de una m iy corta ftmilia. Ha de ent.f^dar algo 
fie cocina. Amargura n, 1 altos. 120"2 4-19 
f T N A EXCELENTE CRIANDERA c n RUE • 
y j LÜ y u b a D d a i i t e téc^iQ p a r a c r i a r i lecha euteia, 
tiece dua ni'ees de p a r i d a ; «•! n i ñ o se p u e d o v.̂ r; d a -
rar inf'rTnea «•n la casa d o n d e a u f e r i o r r a e o t e crió; 
está a^Iirjuita'ía en el p*is. Informarán San Lázaro 
uúm, 370, café Palais Roral, 12025 4 18 
DON" M I G r U E L S A N C H E Z 
< nfarmo y con dos h jos pequeños, üiu recursos de 
ninguna clase, impl .ra una limosna de las almas ca-
ritativa* que Dio? so lo azradeeotá: vive caliadi del 
Cerro 661. 120-15 4-18 
COLOCARSE DE MAQUINISTA 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsuisr pf.ra criandera: tiene dos me-
ses de parida aclimatada en t i paía, tiene buena le-
che y BU niña que so puede ver j personas que la 
garanticen callo de Cárdenas n, 5, 
11911 4 16 
AGENCIA LA IDEA, COMPOSTELA 64 — Tel 969, con buenas nf^rencins, desean colo-
carte 18 criadas ó niñeros y coser, 7 cocineras, 3 la-
vanderaa; 9 criandera!, 25 criados, porteros, jardine-
ros y todo lo que pidan serAn servidos en dos horas 
Se sacm cédulas etc. M, Valiña 11957 4 16 
am SOLICITA 
una buena profesora para la educanióa de dos niños, 
Reina 22, altos, 11887 5-15 
Un qn lmicoazac í i rero 
dessa colocarse en un irgenio jara hacerlo carsro da 
los trabajos teóricos y r-rácíico» d« )a f-bricaeión. 
lof-rmaráii S m Miguel 131. 11707 10-10 
TNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD, SOLI-
/ cita encontrar una casa de familia decente d •n-
de colocarse para manejar niños ó para el seiviüio 
doméstico: tiene personal que garanticen su morali-
dad y buena conducta, loformarán calle de la Con-
cordia n, 147 4 todas horas. 11900 4-15 
U n a muchacha r e c i é n l legada 
de la Fenínaula desea colocarse de criada de mano ó 
manejadora: es íuteligente y cariñosa con los niños: 
impondrán San Ignacio 69, altos. 11898 4-15 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de color de regular edad que sepa 
su obligacióa y tenga referencias. Refugio n. 8 entre 
Prado y Morro, de 12 á 4. 11895 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de manejadora ó criada de ma-
nos: tiene personas que respondan por ella. Paula 
79 esquina á Picota, altos. 11909 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de manos ó maneja-
dora; sabe cumplir con su obligación y tiene perso-
r.í.s que la garanticen; impondrán calle de Cárdenas 
n, 5. 11910 4-15 
D E S E A A C O M O D A R S E 
una señora peninsoiar de cocinera para corta fami-
lia . Inforroaráu Amistad 136, cuarto n. 11, 
11878 4 15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de criandera á leche entera la que tiene 
buena y abundante y personas que respondan por 
ella: impondrán calle de la Maloja 119. 
11915 4-15. 
Alqui leres , $ 5 0 0 
Se dan sobre alquileres dn oaaaa. Dragones 15, re-
lojería. 11884 4-15 
C A B A L L O . 
Se desea comprar un caballo criollo de 7 á 7J 
cuartas de alzada, debe ser muy manso y sin resa-
bios, se tomará á prueba. Informarán San Ignacio 
núm. 17, 12035 4-18 
M U E B L S S 
Se compran en grandes y pequeñas partidas pa-
gándolos bien por necesitarse para surtir nna casa 
en el campo- San Nicolás 236 entre Corrales v Mon 
tes, 11381 26-1 
Q E SUPLICA A L A PERSONA QUE POR 
Kjequivovacióa se haya llevado un bastón de la bas-
tonera del Teatro Irijoa en el baile del domii>go 13 so 
sirva ertregarlo en dicha Teatro, pues es recuerdo de 
f.milia. Es de corazón de palma, regitón y puño de 
plata v un\ incripcióa que dice; 19 de novi<" m"re. 
12065 4 19 
pa'a trabajar en cualquier fábrica de la Habana 
ó en el campo. En la misma desea colocarse otro 
paTíl enemigado tíe cualquiera cindadela ó portero; 
tiene .("'cp responda. Informarán Tacón n. 2 
120ir " 4-18 
Une i n s t i t u t r i c e f r a n g a í s e . 
qoe sabe «1 cap- uní dcea colocarse en nna buena f i -
mi'ia para educar niños Informará Mr, Cot, pele-
tería La Barata, Sol esq, á Habana. 12040 8 18 
S E S O L I C I T A 
una criada da moralidad y que duerma eu e! aco-
modo, en San Luisn. 4 Jecúi del Monte, á dos cua-
dras dü p rsidnro dol Urlabo. 
12024 4 18 
UNA bitS fíÁ. PE8BA ENCOSTRAR UNA ó dfi» Tifias parí* h a c e i f O carjp do cuidadlas 
VirtuOe' 56 ^ tres 4 c i n c t , 
.12043 4-18 
AK'MS UNA SRA PENIKSU-
U-VÍIÍITS. y planob'jdora, tmit > de 
CRIANDERA.—Desea colocarse un;, joven pe-ninsular á leebe tiutera, buena y abuml'nto, a-
climatado en el paía, de un mea de parida, se puede 
ver su niña por la mañana que por la tarde; se va 
en t i vapor írancéí tiene las ie'iomondac"o its que se 
quieran. Infirmarán Corraiea 41, á todas bovas, 
11888 4-15 
SE S O L I C I T A 
para un matrimonio una criada da mano, que tam-
bién atienda loa quehaceres de la casa, exceptóla 
cocina. Troeadero 29 11899 4 15 
DESEA COLCüARStt UNA CRIANDERA peninsular aclimatada en ol paía, de ÜC meses 
de panda, con buena y abuui'anta leche para criar á 
ieoiie entura; tionn per^ntia que respondan por eila. 
lojpondrán Marq««>i González n, fj, esouina á San 
Bafae!. 11894 4-15 
ÜNA SEÑOR4 PENiNSUBAR DESEA CO-locír-e de cocinera e- c-is* dj una familia bue-
na: Ifciie TIÍO;I ttispond» n^r ella. Informarán < om-
poetelalOO. 11903 4_ir) 
ÉSlI COLOCARSE UNA COCINARA DE D 
r^ESE/» Di .o t /ÍAT (x i e i e r i t e í » 
r o p a de M-a. c o m o d e e b b a i i u r i ! es e í a c ' a en su ' r a 
bj-.jo ;f t i i n -. p o í h ^ i i í s q u e la g v u , p t i . - e n : i m p . ' ' d r á n 
e s l t e de l g u i ' a n 116 A 
bres: sab,) cumplir con su cbligac'ó.i y tiene p: rgo-
naa que r^aponiian por ella. Sneldo una cn;i.. Ha 
baña 145, impond án. 11903 4 15 
12018 4 18 
Cr<I-->.DÁ D£¡ M a N O 
fy^iMvgioeó'iv un» j.,v-)u pe iinaulaf, sabe cum-
«IT ron w niiMgWl^n y fcié*1" baenaa nfrenc a-, 
Baf oi Kl P s p ' j , uarbeif.. n. 2 
12041 4 18 
(TN J O V E N P E N I N S U L A R '_ 
dc-aaa • <, ucar' • '"e cria''ci de m^i o. tif.ue re.ferencias 
Sin Ig m.'ii' 3if info'Tirrin. Sabe eutoplir con au 






P l i E F t l O M A Y O K : 
P B Q B A C O L O C i i K ü l S 
una criada de mano peninsular acostumbrada al ser-
vioio, oabe coser 4 mano y i míquiun. Ic f jrraarán 
calje de Anfa*» tu 3, tltoa, 
i m ? 4 18 
A l.Afi FAMILIAS PARTICULARES. 
Se ofrece uu buen ciado de miiiuv». está práctico 
en su servicio, tiene persona que lo recoiuienda de 
las casas do; de ha servido. Tnformarán á tedas horas 
Prado ofq- á Genios, en la bodega. 
12016 4 18 
DESEA COLOOARSW UNA SEÑORA DE mofiiaua edad, muy rtgalar cocinera, tn cana de 
borla fdmll'a ó bie i par» acompañar una t eñü'a: 
t^n-» P"TH'üf n nne la r?'i-oiíenden. Irepcn-i'-A» Jo-
kiL María i \ 100 l i g 0 7 _ I 15 " 
DESJ-i COL ' A ^ E üi?" de mtdiana ciad, idea sea d- p itci 
ayudante d<> máquina ó otro Uabhj-i nuálcg" a^aba 
do salir de una CBSÍ dondü tstsvo coloc du 9 íñdt y 
ti 'r e'''i; tu jores i i formes de u c;>ii<iui;t<. Impcn 
drSn I .faiita n. 1. r-reguntar T>or D. Jo'gi» Saiz y 
G . u í . 11S17 _4-15 _ 
RO_PÍS-
ubrt oocinRr á 1.» oriul a y eaüi.ñola 
Tiei'e b'.ienau lefj:encías de laa oaans domle ha ejer-
cido y no tieae pretet sio&s» pues lo que d'sea ea 
tener ocupación, bu n as-a ea caan parlicular 6 e^ta-
bleciniiveto. InforniH'án I i •Iniitiii y Troradeio bo-
dega y Coropostela y San í.-iiiro. id. 11813 4 1? 
¿gS S O L I C I T A 
lie Piños n. i2, 
4-12 
YENDO DESDE EL PARADERO DE LOS Ferroc irües Unidos en Guanabacoa á la casa 
Cadenaa n, 13, por la calle de Vorsallea, se perdió el 
dí* 15 un reloj de sflñora con una tapa de nácar v 
pondierita de una caicnita de oro que termli.a en 
una bol» adornadaoou perlas El quo !o entregue en 
Carri fill será bien gratificado. 12033 4-18 
SE HA EXTRAVIADO UN CAPOTE DE co-che particular el dia 15 del presente do Gi á 7 de 
la tarde en la oalzida del Ve lado á la Chorrera, la 
persona que lo entregue en Hospita' 26, bodega ó en 
Dragones n. 42 so le gratificará. 
11994 4-17 
Se alquila la alegre y bien situada casa Concordia 69 esquina á Perseverancia de alto y bajo, tala, 
saleta y dos cuartos bajos y tres altos con suelos de 
marmol y mosaico, agua, caño á la cloaca, inodoro, 
etc. La llave en la bodtgi de enfrente. Informarán 
Cuba 37 de 11 á 4. 12069 4 19 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Animas 48 entre Aguila y Amistad 
con S cuartos pequeños, un entresuelo, persiana, lla-
ve de agua, & , &, La llave ea el 46 y tratarán Nep-
tuno 94 de 9 á 1 y de 6 á 8 noche. 
12007 4-17 
CASA BARATA. 
Ea 38$ al mea se alquila la casa de dos ventanas, 
zaguán, gran sala, 5 cuartos, buen patio, toda de a-
zotea, agua, etc., en la calle de Samaritaua núm. 15 
casi esq. á Compostela, impondrán Salad n, 23. 
C 1719 4-17 
Se alquilan los hermetos y vectiUdoa alt •« de Sa-
lud ni 112 e-t.]uuia y roe én f-ibriiiados, «pu 5 cuartos 
sala y coicienor, pisos de mosaico, agua y dftmáa no-
mociid '̂<es pa'a una fam ha Informarán Prado 112 
LA VlZOf l INA. C 1725 4 19 
SE A L Q U I L A 
la casa La/«''i6 107 coq «ti», «alatli, 5 juartos. aót t -
PI'ÍÍ'ÍJSlil-'AH í f1* "gu dp Vent ). 'vía • y rtemia ootn -didadps La 
va on o' »i 
12070 
| ^EciEA COLOCARSE UN ( OOIN 
J _í z . ¡ r ? ' " l a r que 
ua joven p a r í . Criado (In paajp 
Védalo 11808 
DESEA COLdCAKStó UNA CRIANI>KRA psnineuler, j ' V e r . con huer a y a b u n dante lucho 
reconof ida por los médicos con aa. niña muy hermo-
sa y de 4Í meses do parida, uc'imatada en e piíi: 
tiene perdonas que respondvn por ella; imcondrán 
Príncipe 35. bodega. 11826 4 12 
L o s p r e m i o » raayores && cada sor* 
teo s s c o m u n i c a r á n por cabla el día 
de l a jugada á todos loa punto SÍ don-
de se h a y a n vendido billetes. 
P L A N D E L A L O T E E I A . 
100,000 b i l l e tes . 
E n enteros y fra-cMcnes para satisfacer 
á los Comiiradores. 
SOETEOS M B Í T S U A L E S . 
lOSTA DS LOS P3BMI08, 
i PREMK; OÍS, 
1 PREMIO DE 
1 PREMIO DH 
1 PREMIO DE 
2 PREMIOS DE 
5 PREMIOS DE 
10 PREMIOS DE 
25 PREMIOS DE 
r50 PREMIOS DE 
100 PREMIOS DE 
200 PREMIOS DE 
800 PREMIOS DE 
éOO PREMIOS DE 
$160000 6» $160000 
$40100 ea 40000 
20000 e 20000 
J0000 ea 10000 
5000 son 10000 
SOOOson 10000 
100OK6« , 10000 
600 eon . . . . . . 15000 
400 son 20000 
800 son . . . . . . 80000 
120 son 24000 
gOeon 24000 
60 con seooo 
100 PREMIOS DE 
100 PREMIOS DE 
100 PREMIOS DE 
•100 PREMIOS DE 
$ 200 eon $ 20000 
130 «on 12000 
80 son 8000 
60 son 6000 
P E E S Í I O S T E R M I N A L E S 
m PSEMIOS DE 
999 PREMIOS DE 
999 PREMIOS DK 
989 PEEMlOti DB 
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D E S E A C O L O G A B S E 
una escfilente criandera de 7 meses de parida á le-
che entera la quo tiene buem y abundanto y aclima-r 
tada en el íi, tiene peraoaas (juo respondan por su 
conducta, Virtudes y Amietad, carnicería, tel. J,122, 
12015 4-lS _ 
•pvESEA COLOCARSE UÑA JOVEN PÉNIN-
i_/ íular de criandera recién parida y abundante 
leche para criar á leche entera en una casa bnenR: 
su leobe está reennecida por los Mé-iocs y es muy 
cariñosa enn IOÜ niñojí tjene personas que reapendau 
de an couducta: Impondrán calle ds San Pedro n, 
20, Las Cuatro Naciones, fonda, posada y café, en 
los a) toa. m 7 4 1.8 
ESEA'&olVÓCAjíSB fJÑA JOVEN PESIN-
(ular de cria i» do mano (i maaejadora dp niños, 
acüma'adr. en el paíf: sabe su obligación y tiene 
irsonví quegirnuticen su baeaa oováxizis,. Irapna-
'án Oficios 15, El Porvenir. 12023 4 18 
OS MUCHACHAS PEÑINSU A'RESACLL 
njataíías en el paif, desean colocaran da criada 
de mano ¿ de roan-jadoras: saben cumplir coa eu o-
bligacióo y lieiiiü n^'ea responda nor ellas. Reviila-
gigado n. 1, informarán. 1 ^ 9 _4_18 
SE DESEA SABER EL PAGADERO J)^ A N -gel Ribera Cistro, natural de Sin fej^&rewi los De vesos en Santa Marta de OrtigneirB, su», her-
manos lo solicitan v creen estáei la Habana, Pende 
dirigirá t Bernaz* 20 12013 4̂ 17 
E~SOLICl'ÍA UNA PKRiONA SERIA, D E -
cente y ortiva para/iautjr j j ' - c ^ a j a i i d L y gestio-
nar un periódico iiusttado, mediante una I)nena co-
m i M Ó n , y (on pri.nipsa, ai d rcault'do, de un súelds 
fijo. Prescnturae en Aguiar 72 (altof) 
n063 8 17 
D E S E A COLOCARSE 
una joven p< nlnsular de buena conducta, de criada 
¡'e mmo. Irqnisidor n. 14. 11822 4 12 
D E S E A COLOCARSE 
una joven de color en casa part CTilar de coatprfra y 
ligipie? i de ijin cuarto: sabe canjplir con su obliga-
ción y tiene personas que la gárarit'cfji: impoíid-án 
calle de San Nicolás n! 103 11792 4 12 
DEÍÍEACOLO'JARSEUNA GENERAL L A -vai.dera y planchadora de color, tsnto de ropa de saliora ooino de coballero: es exacta en el oampli-
miento d« sn trabajo y tiene peraonaa «¡¿o asredicen 
su aptitod v comportamiento. Icpondran Lamparilla 
71 entre Monsorrata y Rsrnaza 11998 4-17 
ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-
ninoular, sana y robusta, con bneaa y abundan-
te lecho psra criar á leche entera, de poco tierapo í e 
parida, es muv amable para los niños y con buenas 
referenciae: tiene personas que respondan por su 
conducta. Informarán Ofloios 15, fonda El Porvenir. 
11993 4-17 
Aviso á los ^aeendadosi 
Un qnímirto desea colocarse en un ingenio para los 
análUia de azúcar, laformurán Obrapía 32 , 2° pito 
"Liberatorio de Análisis de Aricar, de 8 á 10 y de 
12 á 5. 11962 8 17 
SOLICITA UNA BUENA CASA UNA I N G L E -aa para cuidar niños, acompañar señora» y hacer-
lee l.-js qufdiacevea d-s sas cuartos y coser. Tieae las 
mf jor « riuíerencis». Darán razón Amistad 90. Alma-
cén de Música ¿o Curtía. 11982 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsBlar que lleva tres afeas de residencia en 
éata para ciiar á leche entera, la que tiene buena j 
abundante y puede preaontar informes ne la «"saa 
donde }n estado rtra vez: imnondrán en Regla calle 
de la Simpatía n, %. 11980 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA SRA, PENINSU lar de cocinera 6 criada de mano para n m cr-rta 
familiaí liene personas que respondan per ella y s a -
be cumplir non iu obligación: impondrán calle de 
Crhsoo n. 30 a l t o s 23 12011 4 17 
U n a s e ñ o r a potni isa lar 
defea criar un niño en BU casaá lecha enter , fresca, 
tiene q^ir<i reiponda por ella. Trocadero 46. altos, 
11820 4 12 
ÜNA SliSORA PENINSULAR DESEA CO-ifloarge de óocinera, eu casa ce comercio 6 en 
casa particular: ticte pirionas que g.-irantiien eu 
conducta: informarán Aguacate ui bodega. En la 
jnitm* desea ocloosrse un btjeu ciiudo de mam- pr.-
ninsular y acqalumbrado al servicio, 11807 4*12 
Una s eñora ¿tiemana 
de mediana edaá, que posee el francés, el inglés y 
espsfio), deaea colocarle como manejadora de n'ños, 
D.iigirse calle de la Habana n 55 
11806 4-12 
COLOCARSE 
en una ca»^ d? íamí'U d¿> moralid-.d una joven pe -
n i ' salar de criada de manes, fabe cp'e'- á máquina 
y á la mano, tiene personas que gsrHt.fcen sn cr n-
duata Gloria 17 davín v zón 11836 4 13 
S E SOLICITA 
ú D, Casimiro Lama y Pe.-Taod.v. y á los harederos 
de D Fraacuo'óJ. piedra y,Piñi, para na asunto 
que lea interesa. Infirmarán en Animas 89 de 7 á 11 
de la mañana v T' á 7 de la t a r d e . 
118C3 4 12 
98, lof .runrán Cuba 37, dt 11 á 4. 
4 19 
SE A L Q U I L A 
la caía San Lázaro 235 coa sala, saleta, trea cuartos 
bajos y 3 aUoa, patio, tmapatio, agua de Vent^. torta 
do azotea L i llave eu la mi«nn calle esouini* 4 Ger-
vaaio, b"d' Infurutián Cuba 37 de 11 á 4. 
12071 4-19 
S E A L Q U I L A 
en $42 40 ota. oro la oai-a Riyo S entro San Rafiel 
y San José con sa'a y patio ¡jrsride, enmedor 4 cv\ar-
toa, sgua, cloaca y azotea, la U^ye al Indo v a i due-
^o Obrapía ñ? aitoa, entre CoiiipQ>stala y Ag^ iotte. 
I IgQQ̂  4 19 
13 O-HEILLY" 13 
Se alquilan eapacioaas y fresoaa habltacionoa al-
tp.a con balcón i la cali •, uia baia y un gran z.ipuán 
propio para comercio, 12064 4-19 
Se klqu la una habitación compuesta do \ sala y 
l C iE.rto, cociiia, inoduro, ngu* y azotea. San Rafael 
155 informarán. 12055 4-19 
S E A L Q U I L A N 
hülvaacionea fn la cía» Momemte c 89 entre Lam-
parilla y Obnipía á hambrea soloa 6 á matrimonies 
»in niñoa ea cémiico y ¿e dan en pr p'ircióa y una 
accesoiia. Inform&n en la misma á todas horas. 
12051 4J9 
P g i D O 118) 
Se alquila una htbi a?.ión Hmu jbUdn, con agua 
corriei't e v luz elóctrica, para homlne »olo. 
12063 4-19 
S E A L Q U I L A 
la caaa Compostela n, 199: es muy ospaciosa y có-
moda, y en módico precio ^ sea $34 oro: la llave en 
i», esquina é loformarán San Nicolás 20, alio», es-
ijulña -i Lagunaa. 12Q52 5-19 
S E A L Q U I L A 
una hermosa sala con balcón á la callo y cuartos u-
p!-?03 según convenga, con muebles ó sin ellos, pro-
DÍ- a para btfjte ó eacritotio, lofarmará el portero 
de la m i s m a . Mercad rea 13. 
12008 slt 0 17 
]7̂ c In c.i'la de Z ilu^t'i T IÍ cero 73, principal, iz • 'iquierdu, be alquilan tres m::gLÍ!i as habit-cicnea 
liiterioroa, ooa cocina é iaodoroe. todo á mai o, á 
propó ito para una corta fanilia. ó un matrimoi ic; 
fie dan mu? eu proporción siendo Wn'ena gei tc; infor-
marán en la misma. 1204 1 4 18 
S E D E S E A A L Q U I L A R 
p n a enalta ó bajoa indspendiprtea con naistencia ó 
sin e l l a . Ditigrsn por carta a l portero, Ci'mooate a 
n, 150 11795 4 13 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PEN1N-aula; &c ¡matada en el paía, para criar á locho 
entera, la (jae tiene buena y abundante reponocida 
per el médico en casa de ana familia buens; tiene 
personas que la garanticen, de doa meses da piiñde; 
puede vftrf el niño g-rdo y robueto. iLt'ovmarán 
Zaijan. 107. 11791 4-13 
Ü NA BUENA CRIANDERA DESEA EN-contrar una eviatura para, ( riar en » u casa, ó 
bien par» ir cinco ó eeia veces á eu casa, i conviene 
puede qoeflaree por la noche. Oficios 74, l.&joa. 
117P6 4 12 
s E DESEA COLOCAR UNA CRIANDERA ._ recién l'cgada dp la Península ci nbceoay a-
imedante leche; tieue qiilpn la garantice, informa-
rán bafios del Pasaja n, 3 altos do la barbe.í'- en la 
misma desea colocarse una criada de mano. 
11824 4-13 
DESEA COLOCARSE 
una peninsular bien sea do cocinera ó do criadi de 
niano: sabe cumplir con au obligación y tiene perso-
nas que respondan por e'.ls: impondrán calle de An-
tón Roclo n. 12 11315 4 12 
F E E C I O S D E L O S í í « S . L E T K 8 
E n dinero equivalente. 6 la rrumedn cc< 
tríente de los Estados íUrkios Nortt 
América. 
S i l l e t e s e n t e r o » S I O; M e d i o » S6: 
©•eiiatoa $2; D é c i m o * $1; Vi&éax' 
«¿toa, 6 0 centavos: Cusdx&aráKisnoa. 
¿io centavos. 
Para los vendedores, precio especial. Se 
áesean vendedores en todas partes. 
A Y I S O I M P O R T A N T E . 
@UARDE S E de comprar ningún lühte. 
de alguna lotería que diga jugarse en á i g m s 
de los Estados Unidos. 
Loa premios le pagan al presentar e l bi l lete y para 
wa^obro pueden enviarse directamente á nuestra o-
üeina grlnolpal ó por conducto de cualquier banco é 
fc£.?tieia 4e cobros. 
Éstaads iw billetes repartido» entre lo» Tendedo-
res de todas partís del mundo, es; Imposible poder 
curtir números ospWtlds. 
Hodo de mandar ei dinero. 
Bemltase por Ordenes Póstalos, dinero ú érdenei r»r Expresos, Letras sobre Bañóos, Carta corriente por carta certificada. 
Jfc ge aceptan pedidos por menos de $1. 
I J « ««Cipradores deben tener presente que se VÍIE-
¿tea billetó» 4e otras loterías inferiores y de mala fe 
efreeiendo & loe yendedores oomisioneB tan enorme? 
«te os muy dudoso ol pago de los premios prometi-
dos. Así ©a, que los compradores para su propia 
Breteeolón, deban insistir ta. no aceptar otros bilie-
!eB<|TO3k.a de la COMPAÑIA NACIONAL DE 
LOTERIA D E SANTO DOMINGO y de este mo-
do tendrán la oertiámabre de cobrar los premios a-
joon ciados. 
¿•$3 premios se pagarán moro ó tnoneáa 
goTrknte de loa Estados Unidos dél Nortt 
América, ú la presentación y entrega de lor 
|->LESEA COLOCARSE UNA GENEAAL CO-
tJ'cincr* p e n i n s u l a r de m e d i a n a edad muv a f eada 
y que sabe oci7;r>lir c o n tu o b l i g a c i ó n , b i e a sea en 
(iüva p a r t i c u l a r ó R j m a c é n ; Obispa u . 14 esq. á San 
Ig ac io , Bomhreiceiía i n f jrmar¿n. 
12004 4-17 
GKNCIA " E L NEGOCIO" AGUIAR 63, Tel. 
4̂86 Paciilto profjaorea. tejedores de libros, 
carpU.̂ etos, meeáiiico», albpñilos, aiatrea, barbíros, 
zapateros, ócp.'inObutes do tn'.'oa los giros, po; teros, 
cocinaros, «"O'beroa y caballericeros. R GilH-go, 
12002 4-17 
D N A LM I D O Nv A110 R DE ROPA DESEA co locavse ó b'eu sea de criado do mapo é n ĉ aa 
p^rti.'iilar; sirve p^r^ almidonar y rooavtír ropa; im-
pondrán callo de Puerta Cerrada n 1; fece todos 
Ks (¿farmt s qnn se pidan do su cOT.portamiet'tf 
11997 4-17 
D E S E A COLOCARSE 
naj joven peninsular de mmeiadoTa ó criada de ma-
nos )• (;ene pe aonss que r^tpordan por ella. I n -
formarán ca-ii») de Agaiar 62 saatre-ría, 
11Ü95' 4 17 
S E S O L I C I T A 
upa c o c i n e r a p a r a c o r t a fímiüa, que tanga quien la 
r e o o m i f i - ' H G*^ano entre Dragones y Zinja 
i W í . 4-15 
DESEA v OLOUARíjifi 1 NA CRIANDERA p r n i n e u ^ r d e d o s rneaesde p a r i d a ¿ l e c h o entera 
la que t i ane b n a a a y a b n o d i i i t e : ns m u r ca r i f iosa con 
los ni f ioe y a c l i m a t a d - » en e l p . . í e ; t i e n e p e r e o M i s que 
g a r a n t i c e n RU buena c o n d a c t . « : i m p o n d r á u c a ü e de 
Crespo n 43 A. l'SOl 4 15 
C R I A N D E R A . 
se ofrece para crisr tn su casa ea joven y con abun-
nante leche de dos me»f s de parida tio"p qxrl̂ n ¡a 
garf.iitice Amargura 32 altos. l̂ SOO 4 15 
B E S O L I C I T A 
ur a persona p<íra el cuidado do una fin -a qoe nepa 
trabi jar San Nifcdás 122 11886 4 15 
D E S E A COLOCARSE 
una señora peninaular do criada de manos, tiene per-
sonas que garanticen su conducta, sabe cumplir con 
su obrgíciín. informarán Belascoain n 9 esq. á 
Anima» á'todas horas, 1 jL984 4-17 
2 B S O L I C I T A 
nna señora ó señorita para vender efectos de sedería 
á domicilio, se da comida y roña limpia. Sueldo con-
veccioaal de 11 á 4. Aguila 97. 
11979 6-17 
T T N A CRIANDERA PENINSU LAR B K CItíN 
KJ llegada, de tres messs <ie parida, paru i i i i r á le-
che encera, está dindo el ¡ ech,' á una niña que sí 
puede yer: tiene l uepa y abundante lecho y ptret-
nae qne ;espondan por e'la Parán r a z ó n Revill gi-
do n. 4. 11̂ 3 4 ;3 
DKSEA COLOCARSE DE CRIADO DE l^IA-no ú ctra cosa, un peuins-alar de mediana edad 
acostumbrado á este servicio por haberlo desempé-
ñalo tonto en casa particular como en comercio: tie-
ne referencias Cuba 26, informarán á todas horas. 
11856 4 13 
ÜNA SEÑORA DÍS COLOR SOLICITA UNA cocinera con la condición que duerma en el a-
comodo: precio $10.60 oro. Refugio n, 17, informa-
rán, 11855 4-13 
P R 
por esta cantidad inensoal se da cuarto, co-
mida y asistencia en casa de respetabilidad 
conocida, siendo dos personas en cada ha-
bitación, reúne todas las comodidades de 
un Efotel y no hay horas marcadas para los 
almuerzos y comidas. 
Pata informes dirigirso á D, Manuel Ya 
liña, Comnostela n (34. 
13037 4-18 
S E A L Q U I L A N 
if-s espacio os altos de la casa Agalla 131, entre San 
Rafael y S José, propios para una dilatada familia, 
con toda clase de oomodidadea y entrada indepea-
dieate. En lo» baj >a está la llave ó iaformaráB. 
13021 4-18 
V E D A D O 
Calle 12 n. 23 esq. á 13, se alquila una casa con 
sala, 3 cnartos, comedor, cocina y na gran patio 
cercado en 3 centenes menauales, al lado inf-rma-
rán, 12023 8 18 
Pe alquila la espaciosa casa sitúa 'a en la calle de 
la Líuea n. 48, el mejor punto del Vedado, á la en-
trada, compuesta de i;ran, sala, buen come ior, 7 ea-
pacioflaa habitaciones bajas. 4 h-.bitt oiones para cria-
doa, b ño ó inodoros, caballerizíia, zaguán, jardín y 
verja á la calle, y todas laa comodidades naccsErias 
para'ua < numerosa familia. 
La I1»vñ al lado, PU el n. 50, ó ¡[.for-rarán 
Afuiar]26 12020 4-18 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa, en Aguacate 70 entre Obispo y 
Obrapía, compuesta de puerta á la americana, sala 
de mármol, comedor. 3 cuartos bajos y 2 grandes en 
el alto, agua y gas. Informarán O-Reilly 120, ferre-
tería. 11989 4-17 
S E A L Q U I L A 
La casa calle de la Amistad n. 35, ooa sala, co-
medor, 4 cuartos, cocina y aga* d* Vento. Intor-
msrán si doblar, en Neptano n. 57, en donde está 
la llave, 11990 8-17 
fTlrocadero n, 29—Se alquilan en casa particular 
X de un matrimonio, habitaciones á hombres solos 
ó matrimonios que no tengan niños, amuebladas eon 
toda clase de asistencia ó sin ella: la casa tiene baño 
y toda clase de comodidades. También se haca toda 
clase de ropa de señoras y niños, 11966 15 -17 
J E S U S M A R I A 3 1 
Se alquilan en precio módico unos hermosos altos 
con pisoB de mármol, mamparas, etc. En la misma 
infermarán. 11967 4-17 
Precioso piso alto 
independiente, entrada directa desde la 
calle, situada á la brisa en Refugio 31 entre 
Industria y Consulado, la llave se encuen-
tra en el otro piso alto contiguo 6 infor-
marán. 11972 4-17 
5 C E M T E E T E S 
Con sala, comedor, cinco cuartos, patio y traspa-
tio, toda de azotea, Jesú* Peregriao 54. Cár los l I I 
223 informan, 11968 4-17 
San Ignacio 4. 
Se alquilan tres habitaciones con balcón á la callo 
propias para escritorio, señoras ó caballeros solos. 
11969 6-17 
Se alquila la moderna oasa Campanario 73, dos puertas do Neptuuo, sala, comodor, 3 cuartos ba-
jos y uno alto y todas las demás comodidades. Y en 
Amargura 51 ún bonito departamento alto, sala, co-
medor, dos dormitorios y looal para encina, piso de 
mármol y cielo raso de yeso, propio para corta fa-
milia, pero que no tengan niños. 11950 4-16 
San Migue l 36 
casi esquina á Amistad. Esta casa con sala, come-
por, <rea cuartos, agua, azotea, etc. se alquila en dos 
onzas oro, la llave en el n. 38; informarán Prado 96. 
11929 4 16 
Zaragoza n . 13, Cerro . 
Esta nermesa oasa quinta se alquila tumamoute 
barata. La llave ea la misma callo n. 9. 
11926 4-16 
S E A L Q U I L A 
en cuatro oczas un dcb'ón oro la casa col'e de Agua-
cate n9 71, entre Sol y Muralla, oou s^la. comedor, 
seis cuartos, saleta de comer pntio, tra pátio) con 53 
varas de fondo, agua v demás cotuodidadet: la llave 
estí enf .'onto; su dueña en Reina n. 96. 
11936 Sjie 
H A B I T A C I O N E S 
Se alqui'an unas en la eaplén.iida casa Pcado 53, 
oou toda asistencia, 11930 4 16 
O e alquiiau loa bajos de la casa Lagañas número 2, 
jooon dos ventana», zaguán, comedor, gran sala, 3 
hurmosoa cuartos, ealeta, pat'o, cuarto de b?uo, to-
do de mármol y mosaiecs. En los altos la llave y 
Trocadero 97 el inteiesado. 11945 4-16 
Ea TiHegas n - 65 , altos 
entre Obispo y Obraría, se alquilan dos habitacio-
nes á la brisa, juntas ó separadas, 
11930 4-16 
@E A L Q U I L A 
la ĉ sa calle de la Estrella n, 143, sala coa piso de 
m'rmo!, 3 coartes, gíendes, comedor, cocina, ino-
líoro ag .a y clonoa, is lUve está en U carnicería de 
la esq 1 m'x nd'áa Neptuno n 11 hitos. 
11924 4-16 
Se alquilan Ion ventila ios é iodoiiendienteK bajos, acaba ¡os de pintar, il« a caaa Aguacate 68 entre 
0:i;[>. ^ Obrapí*. compuestos dea-da, •icmedor, 8 
cnartos b-ño, inodoro, .̂¡jua y demás comodidades; 
Infirman Compostela 11. 11933 4-16 
S E ALQUILAÑ 
dpa h'.finoea.H babitsciorieg y eapaeioia cocina, aeua 
y den\4a comodidades juatas ó s*p ¡radas á matri-
raonia btr. n'ño, : no ao HfWiten tnimtítes ni olantas. 
Calle d^ iq Lealta l n, 168 11945 4-16 
S3SI Á T Í Q U Í L A 
ia hírmoaa caas quinta Lisa n. 21 en la ca'z-ida de 
M i ' i nuo, iameiiÍAta al par«dero dol ferrocarril, tie-
írandes comod dade?, y «e dá su alquiler muy ba-
rato, en \'\ m'smaestá Kl^ve : iiifsrinarán Ancha del 
Norte 237. 11910 8-16 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de San Nicolás n. 35: en la patisderia 
e it-s Virtudes esquina á ' S:in Niool^e e&tá la calle 
Ib. va Monte 5 d a r á n r a z ó . 12018 4 18 
V E D A D O . 
8s a'qnila por síios 6 po.- mese» la bonita casa oa 
He, 13 n, 27 entre 2 y 4. compuesta de aala comedor, 
3 babi'.aciones, pttio, traspatio, oortal, jardín ngua 
y detná< cemodl la tos. 12026 4 18 
S E A L Q U I L A N 
los beimosos y fríscoa titos de la casa Habana 73 
entre Obispo y Obrapía, frutería El Anón, propios 
para fmQia T-or tener todis laa comodiladea de una 
casa. 12032 4 18 
número 14. 
_ 4^18^ 
Inquisidor |6, osqulaa á Santa Clara—Se alquila una accesoria con nu cu alo anexo, un saliu 
dependiente en los entre .ue'ua con agua á BU puerta 
y desagüe, propio para un mstrimonio y un cusit) 
alto en Empedrado 42. 12003 4-17 
los altos ó los brjos en Chacó 
12037 
D I N E R O 
Se toman $11,000 en hipoteca sobre una casa que 
gana 45 centenes mensuales, Be trata con el intere-
sado do 4 á 5 Consulado 101. 
1J974 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una s< ñora peninsul&r para criada de juano 6 piane-
iar uu Liño. Calle do la Merced n. 36, 
11975 • 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
un muchacho para criado fía mano $ depeadiepte do 
café 6 fonda; informarán Villegas 9 á todas horai. 
11846 4 13 
T i r t n d e s n i i m . 2 , 
entre Prado y Consulado, se a l q u i l a n hab i tac iones 
altas y bsjas, con vista á ¡a calle, 4 matr imonio sin 
niños ó caballeros Bolos: no es casa de h u é s p e d e s . 
11992 4-17 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca para criada de mano, que sepa ser-
vir bien y con muy buenas referencias. Reina 129. 
11850 4-13 
DÍT68CÍ6U.Í 
Oíadad de Santo Domingo. 
C1658 *lt 15-0 O 
PARA CORTA F A M I L I A , SE NECESITA una buena criada de manos quo sea inteligente, tra-bajadora y sepa servir á la mesa; ha de ser blanea y 
aciims-tsda eii el país y con buenas referenrtise: sin 
estos lequisití a oa Inú i l quo sa presente Riela 74, 
aHoB IjLSffl 4J.7 
ITfNA JOVEN ÑA/JDjüRAL Dp .GALÍCÍA DE-
O ac-iv colocarse üe criada do manó' ó manejidcra. 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular da tres meaes de parida con 
buena y abijindante leche paj:a criar á leche entera: 
tieiw psraonaa que respondan por ella: liapondrán 
calle da 1» Cárcel n, 1|840 f43 
:r¡\N RfclNA28y Cür.iPO»TEl,A ip.S Tel, 1,577 
Biiae ficilitan 'y solicitan criados y dependientes 
Necesito una cocinera paninsuiar, un scoio para una 
casa de compra-venta y des hombrea qua aepan re-
tocar muebles. Hago diligencias judiciales y matri-
monialca. Ü864 4-13 
S E S O L I C I T A es humilde, tr^baiadora y m,uy cariñosa con los ni-
ícida c( u lucta y a una cocinera que hsga la limpieza do la casa, aucr-
S E A L Q U I L A 
en IÍJ, calle de Cuba n. 86 unas hermosas habitacio-
nes con balcón 4 la calle á matrimonio sin ninas i 
hombres solos con asistencia ai la descin. 
11988 4_17_ _ 
* S E A L Q U I L A N 
Laa casas Domínguez 5 (A )y9rA )euel Corro, tie-
nen fcgua de-Vento y demi» comodidades. Informes 
en Habana 94, 11964 4 17 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas cómodas y ventiladas, con 
servicio de agua, su coc'ca, szolea, etc, á señoras 
solas ó matrimonios sin niños. San Nicolás n. 85 
12005 6 17 
cuatro cuartos altos en Indio n, 11; en los bajos i a -
formarín, 11985 4-17 
i 
BOJ, tiene familiavej aquí de recoao,._ 
Ia9 familias donde ha servido abonan por ella tedp | c;̂ ; Cíí id acomodo v traig» buepas recomendicionea: 
cüiiitf"»« «i^sea. Prado 86. altos, dan razón. I tiara un mntrimonio sin bíio» Calle de la Línea n } 
11965 la-ie 8(H7 X31, Carmelo. 1Í85S 4-l§ 
C O M P O S T E L A N . 18 
A las familias qne deseen vivir en una casa res-
petable y de mucho orden, encontrarán lo quede-
êan y á precio módico: e > desea que no tengan ni-
w n i-i? 
S E A L Q U I L A 
¡a plav ta b u j a de l a hermo-a y H'Í-'''tuda ensa que 
fuá de p é . tam'»8 t i t n a d a oa Acuita 43. p r o p i a p u r a 
e! misino g i r o ú o t r a c'ast! de es t^ i i i^c imien to ; en la 
i í d i i n a n . f T m a r á n , 11943 8 16 
S E A L Q U I L A 
el aegur.do piso de ln muy frefoa y pintoreaca casa 
Prínciiie Alfonso n. 83, prtpia para un matrimonio 
o coíti iunilia, tn la misma informaráu, 
11912 4-16 
Se alquila 6 se vende 
La hermosa cata quinta 
en la miJina darán razón. 
illrt d« ta Líuea n. 105: 
11901 15-150 
S E A L Q U I L A 
la casa o He de Luz n. 70 tiene 4 cuartos, sgnav 
destga*' á la cloaca é inoüoro. informarán Ag lila 103 
de 7 á 11 de la nuñina y de 4 á 7 do U tard-.-, la ba-
ve en la carniceií». 11 68 8 15 
S. I s idro n. 6 3 
Sq alquilan dis entresieloj con la entrada y ser-
vicio complotanibire indrpeudient*; ol portero In-
formará. 11831 6-13 
S E ARBIEN'DA 
la finca la Panch'.ta coaocida por el sitio del Líbano 
1» diez y siete caballerías de tierra de buena olaso, 
ron buena casa de vivienda y buenos pozoa, propia 
par.!, toda clnae de aiembras, situada en el térmUto 
municipal de Gáimntas, y linda con les Ipgenioa 
D'lon:». San Vicente, San BlaR y el camino Real d'j 
It«»bo. loformarán en esta D. Rafaol Mou'.alv.j, 
Moniii.rraíe esq. á Animas de 11 á 1 y oa GnamiUas 
D Ba'domero Alvarf z. 11791 8-12 
Se alquila —Informan en San Ignacb», 106 
11755 8 11 
S E A L Q U I L A N 
loa ««pnciosoa y ventiladn/i altos de la caaa oalle de 
Jen'i Maria n. 19 cropios para una numera a fami-
la llav:i on loa bejoa. Liformaráu Ten'ente Roy 
G 117(55 8 11 
F B A D ü 93, A 
En piacio módico se alquila ecta hermoi'a caaa ai 
tnad entra las calles de Virtü iea y Anixas, eu la 
acerad» h sombra. Eu Prado 90, uifoimar4p 
U773 8 11 
f n d n í t r i a 73 A . 
Por no noce abarlas, ae a'quilan vV.abitaoiones altas 
y bajis A procioH mó ii oa llfiSl 15-9 
acubar número 162 entre Reiaa y Salud—Se 
alquila eata cómoda y ventilada casa, compuesta 
de sala, anlota, coiacdor, cifro cuartos bajos y dos 
altos, bañ ) é inadoroa, con pi«os de mármol y mosai-
Inforniaráu en Monte n. 72. 
11646 la 8 l id-9 
E  i 
U n a finca de 35 caba l l er ía s 
é dos legaae j media de Guana ĵay, cercada, txteneos 
palmaras, aguadas fétttlcs, libre de eravamen: deta-
lles O-Reilly 13, Victorino G, García,—Se vende en 
$15,000 oro. 12009 4 17 
BOTICA,—SE VENDE O ARRIENDA UNA por no poder atenderla su dueño. Está en br.rrio 
de esta capital, sola y sin competencia. Informarán 
Cerro n, 755, deapuoa de las cuatro de la tarde. 
11998 4-17 
Cuba 67, entre Mnrslia y Tte. Rey. 
Si alquila el hermoso alto de esta casa compuaato 
de ocho ciiMtoa (6 á la brisa), sala, salnta. comedor 
y baño, ftif irmaráu en los bsjoa C 1680 20 8 
Se alqoi'an dos c-isaa P̂.U buena agua las dos en 
la calle 15 núm*. 107 y 109, informal>ri en la oiqui-
n«, 10928 ' 26 18 St 
e i n ¡ e s m m 
SE VENDE UNA CASA QUINTA EN LA Chorrera, propia para una persona de gusto: tiene 
sala, comedor, tres cuartos bajos y tres altos, azotea, 
un hermoso cuarto de baño, inodoros, agua del acue-
ducto y un pozo feitil, luz eléctrica, un gran plata-
nal, etc. En la misma impondrán á todas horas; ca-
lle 13 esquina á 22. 11933 8-16 
F A R M A C I A 
En ias condiciones 
más ventajosas se ven-
de una acreditada far-
marcia en esta ciudad. 
Informarán de 2 á 4, 
en San Ignacio 24, al-
tos. 11959 4-16 
POR NO PODERLA ATENDER SE VENDE una bodega surtida y con buen diario: para más 
informes puedan dirigirse & Damas 88 esquina á A-
costa. 11862 6-13 
SE VENDE.—POR NO PODERLA ASISTiR su dueño una casa de Préstamos con todas sus 
existencias, biea situada y acreditada con un amplio 
local. Informes en Aguila 215 entre Monte y Estre-
lla de 9 de la mañana á 4 de la tarde. 
11798 8-12 
B U E N N E G O C I O . 
Por no poderlo atender sus dueños se vende en 
mucha proporción el conocido establecimiento de 
víveres finos La Flor do Galiano. Para pormenores 
con rsspecto á la marcha de la casa y su buen resal-
tado, dirigirse á la misma Galiano n. 133. 
Nota.—No se admitirá en este negocio la inter-
vención de ningún corredor, pues únicamente nos 
entenderemos con el interesado. 11654 10-9 
B r o p B r l a f P e i i e r í a . 
SE VENDEN PANADERIAS BODEGAS Y •-.afés y casas con y sin establecimientos de todos 
prerion, tomo y facilito en hipot>ca do la mi-mas 
on difurentes oantidades; esta casa se hioe caigo de 
lava, ron • por m ŝee vej^-qne nadie. Razón San 
Migiol 140 13077 4 19 
S E V E N D E 
en el íi ü no prec'o de 859 peeos oro sin rebaj » en la 
callo de Neptnno una caaa non aala, cometer dos 
cuartos, patio, etc Inpondráo Teniente Rey 34, 
se da en ea« oneció per ansentarse con urgorcia. 
12050 4-19 
G 4NGA NUNCA V1STA.-4 campaña su d u s ñ o . 
E 
Por tenor que sa'ir 
vende un café ritoadn 
eu la esquina m ^ - comercial do la H-.bana, la costó 
hace poco $4 500 y lo dá en 1 500 (no prgi a'qui'er) 
dirigin-n á M. Val ñx Cotnaostela 84 Teléfono 969 
12Q80 4 19 
N 2,700 PESOS SE VENDEN DOS CAlíA 
llerías de bnt n terreno, cercadas con BUS fábri 
ci.s de mampoateri i pozo, arboleda, pahnai, ett,, 
cerna d.torro, lib^o de eravamen. Infirma Ej-
féban E, Ga-cíi, L- ganas 68, 6 Meroadere* 2. telé 
tono 133, 12030 4-18 
BODEGA EN VENTA 
En 1,000 y cien p s - c s o ro s ? vende una antigua ; 
bien tituadt, etn todo a l corriente, ec buers oía 
aióo para establecerf.e, iroptindrán eî  *•! café Nueyo 
Mundo^Obiapo y Mercaderes. 12028 4-18 
Un gran negodo pira haceíse de 
una fortuna en3 6 4 años. 
Se vende un hotel y restaurant en uno de los me-
jores puntos: montado con tolos los adelantos que 
ao requieren y con muchas añas de ab'erto, SQS due-
ños desean retirarse por su ava:zada edad y han 
gastado para montarlo más de veinte y cinco mil 
pesos; lo dan por una tareera parte y si al que lo 
comprare faltare parte del dinero i e le esperará con 
plazos do»thogados para que pu- da cumplir ein gra-
varee. Informarán c a ) ? a a á dol Monte n. 23 á todas 
Inras. 12019 ' ' 4 18 
ESTANCIAS.—EN GANGA se venden dos una Mariana" de I ] caballerías y otra do 2J, cercas 
piedra, li.-idauao con al pueblo de Arroyo Naran 
jo, terreno eoloradode 1? clase. Casas una de $3,000, 
otra de 3,500 y una esquina de 3,500, Da más por 
menores San Nicolás 140, ontrj Reina y Salud, 
13034 4 18 
1.>N 9 000 PESOS SE VENDE ÜNA BUENA 
tveasa, calle de Acosta próxima á la iglesia de Be-
lén, es de alto y bajo, capaz para dos familias, no 
tiene gravamen v so pluma de agua redimida. Infor-
ma Est.éban E, García, Lagunas n 08 ó Mercaderes 
núra 2 Teléfono 133. 13039 4 18 
Completa realización por el rezto de este mes, el 
Colohonsro se v* Y antes realiza lo mismo 
canarios que cardenalitos mistos de éstos, gilgneros 
mixtos, ídem loros, cotorra», pericos de Australia, 
pericos, cateyes, aimontes cantadorea, palomas 
mensajeras francesa?; 1 magnífico cachorro de un 
año perdiguero ya míe-:tro; 1 galguito italiano muy 
fino, 1 loro de gainea habiador, 1 ídem mexicano 
nuevo hablador; pares de srdilias en sus magnificas 
jaulas todo muy barato; pira muestra basta un bo-
tón; los cardenalitos para cria con canaria á $10.60 
oro uno; por un par de flimAncios colorados propios 
para jardín 6$ que vallan 17$, 
P A J A R E R Í A Y C O L C H O N E R I A 
12035 5-18 
Cabal io d© monte. 
Se vende uno de 6Í- cuartas, gran caminador, sano 
v sin resabios, se dá barato. Acosta 19, esquina á 
Damas. 11952 4-16 
SE V E K D B Í T 
dos hermosas vacas paridas muy lecheras, pueden 
varse calle de los Baños n. 1, Vedado, En la miama 
se vende una Venada muy hermosa. 
11955 4-16 
S E V E N D E 
uno de los mejoren c-iballo» do tiro, de la Habana; 
muvt'otadory de condicionea especiales: E«*évez 
núm. 58, 11953 4 10 
m II» iiniHiiwimiii inmwiiiii» n 
m m n m 
M M DE U SANGRE 
ZARZAFABEÍLLA DE H E R N A N D E Z 
O ssa el mej'>r purifisador del cuerpo huma-
no.—Debe notarse quo ae prepara en frió. Ga-
rantíala más segura de cense» var tolas las prodigio-
sas virtudes de la planta, Sa uso es ya tan general 
que no hay hoy día quien no la conozca, y sus efec-
tos se han visto patentes ea enfermos aDurridos de 
todos los métodos y sistemas depurativos de la san-
gre y de los humores.¡¿De toda enfermedad que de-
penda de males antiguos, vicios y humores triunfan 
tres ó cuatro botellas de esta 
7ATJ71PA13TÍTTT A preparada en f r K 
¿ a n í i A r A n t t l l i L ^ C n í n t o o enfermos 
la han usado ao han visto la hora recomendarla. 
Para males mas leves ea un remedio tan agra-
dable al paladar y tan refrigerante dé la sangre, qne 
muchísimf s son las personas y las familias que vie-
nen á buscarla para usarla como simule refresco, en 
esos estados en que sin ser verdaderas' enfermedades, 
el cuerpo no se encuentra ágil, sobre todo ea sugetoa 
que han padecido mucho venéreo y otros males como 
erupciones cutáneas, escorbuto, lamparcues, caspa, 
tiñ», herpes, tumores blauccs y gomosos y úlceras de 
todas clases. 
También es efioacísimo contra la debilidad general 
impotencia, debilidad sexual, infscundidad, enferme-
dades del hígado y nerviosas, hidropesía y enferme-
dades pulmonares. Este específico á mLa de ser sa-
no y grato se garantiza no contener sustancia alguna 
dañina. 
Í J í l M í l U B l ? A catarral ó sifilítica con pujos, ar-
U l / i ^ U J X J X Ü í i l dor, dificultad al orinar, sea el 
flojo amarillo 6 blanco, sa quita con la PASTA 
BALSAMICA DE_ HERNANDEZ; como remedio 
balsámico nunca daña y siempre hace biea, quitando 
la irritación en las mucosas, y su uso en los catarros 
de la vejiga es cada día más considerable. En la 
GONORREA para sbreviar la enració!), úsese á la 
vez la INYECCION BALSAMICA cicatrizante. 
Licor tónico y digestivo PEPSNIÍV 
te licor facilita las digestiones difíciles é incompletas, 
nutre y despierta el apetito, calma los dolores gas-
trálgicos, las acedías, jaquecas, debilidad, fiebres in-
termitentes, diarreas, Sea De gran utilidad en ks 
convalecencias de las enfermedades y demás Sufri-
mientos dependientes de la dificultad de digerir bien. 
A T MYVDD A M A fi Se curan con la POMADA 
A M u U t t n i l J A l i l O DE ESTRAMONIO. Con 
este preparado nos proponemos sustituir un gran nú-
mero de remedios, aconsejados contra este molesto 
padecimiento, qae muchas veces en lugar del alivio 
suelen agravar el mal. 
En la pomada de e tramonio se ha procurado reu-
nir cualidades de que carecen otros remedios; tiene 
aplicación en todos los estados del mal; calma la in -
flamación y el dolor, detiene las hemorragias que 
tanto nebilitan y esteuúan 6. los enfermos, 
NOTA.—Si hay f-atrefiimieiito se pueden usar los 
POLVOS PURGANTES DE SANTA ANA, que 
son una combinación purgante qne no molesta ni 
impide dfdicarso á las ccupacicnes diarias y quita 
toda irritación intestinal, 
Aglia CICaírizante. ] ^ a úlceras^enLeas', 
cbancros y toda clase de 1 agas. 
No más disentería. S i t c a í a r r ^ ^ e s U " -
les, diarreas flemosas, ardor y toda irritación intesti-
usl. ae consigue la curación con las PILDORAS 
ANTIDISENTERICAS do Amantó, compuestas 
sólo de vegetales. 
Son un espeeftico de tan terrible enfermedad, cau-
sa de tantas víctimaf; pudieudo asegurarse qne en el 
poco tiempo que están on ueo han arrancado de las 
garras do la meorte mas de mil víctimas. Centenares 
de certificaciones justifican nuestro dicho. 
Todos estos maravillosoa específicos se preparan y 
venden en la acreditada botica 
T 
Beifiscoain 79»—Habana , 
En esta farmacia se despachan con todo esmero y 
oacrupulosidad las proscripciones ó recetas do los se-
fioree facultativos. Cuenta para ello con un perso-
nal inteligente y piáctioo. 11013 alt 6-9 
M A Q U I N A R I A 
Un tacho de 14 bocoyes con su máquina vertical 
de dos cilindros acabada de reparar, donkey de re-
chazo y tubería al enfriadero. Una caldera de 57 
pulgadas diámetro y 10 pies de largo con juego de 
fluses nuevos. Una máquina horizontal sin usar con 
cilindro de 9 por 18 pulgadas. Un trapiche pequeSo 
con máquina y engranaje todo sobre una bancas». 
Todo á precios sumamente bsjos. Fandioion de 
Lansbden, S, Lázaro 99, Apartado 266 
11904 26 15 O 
Ds t j i e s i l e s y l i s i a s 
AGUA DE MONDM 
Rec'bida directamente del depósito general de Vi-
go se respondo á su legitimidad, se expende en Ber-
naza 68, bajos, OJO CON LAS FALSIPICACIOT 
NES. Se suplica la destrucción de las botella» des-
pués de gastar el líquido. Sa detalla á peseta, 
11986 8-17 
NOMOS EITMHJEB 
ORGANOSdo A L E X A N D R E , r é r o m 
81, Rué Lafayette, PARIS 
ÓRGAiVOS, AlilIOMUMS desde 100 fr. hasta 8,000 ir-
Para SALONES, IGLESIAS y ESCUELAS 
Órganos a manos dobladas (modelo nuevo) 
MEDALÜS EN TODAS tAS EXPOSICIONES 
£1 Catálogn iiusL'íuio sa raaiida f̂ por d correo, i quien lo pida 
Nueva fórmula 
de una eficacia cierta, 
Copah 
suprime 
y cura radicalmente sin temor "^g^ 
álareIncidcticia,por su acción a fsinp. 
la voz estimulante y anllséiitlca «j-ffS 
SS KMPi,KA El. H N 
solo ó en asociación con la ¿ 
I n y e c c i ó n Y o r d o / 
Exigir la firma del Fabricznto : $ 
% DUPERRON,^"'^ f d . ^ 
* . Sí ír, OalledssRosIsr», «S» 
% PARÍS ^ 
*<ait4: mst i 
1,0$ DOLORES,BEÍBBDOS 
JWppREJSSOStes DE 1.05 
JODHS ÍMMACIflS yDROGUfRlfiS 
S E V S l ' T D B 
en 225 peroa oro un carro en perfeeto estado y aca-
^ado de pintar, aprbpóslto nar.a repartí'-vi'/eros ó 
inaderia. Poe-de verse lodo* lo/ diah de 9 fl« la ms-
:ui!v i 4 !' na-de ea «1 soler Belaacoai" 8S 
120!,0 4-19 
S^EURASTENiA, ABATIMIENTO moral ó f-sico, ANEIVIIA, F-'LAQUEZA 
COWVALECEKCIA, ATONIA GENERAL, FIEBRE DE LOS PAISES CALIDOS. 
OtARHEA CRONICA, AFECCIONES DEL. CORAZON, se curan radicalajecto con 
e l E S X a S S C K E S , 
o l TT" 33¿r O 6 l a . 
V ^ k <S G r e m i o s J U a y c r e s 
k v « ^ S Diplomsia do Honor 
T O N I C O S 
IO MedallaB de Oro 
S Medallas da JPlatal 
SECONSTITüyENTES 
PODEROSOS REGEN ER ADOREIS. QU I NXU Pt-IC A N DO LAS FU E RZ ASTOIGESTÍON Depósitos en LA HABANA, c i C a s a «le J«SJ3 S 7 t j i í £ ^ í G T , O N 
MlillHlllllilllllM ' 
YE N TODAS LAR FARMACIAS 
PAK i'ON.—Se vende uno aniAiicano, dé vui-iia • iiterii oun muy poco uso. -ícaliado de retocur, 1,> 
mejor fn tu clatie, cou I»" aví>>i par» un cahallo y » 
])ira p-.iTeji. fn"Rrrila vf ifectameLte en )¡; liten dol j 
Urbano: we dS b-rato. PaéÁe verse en LeslT:'.--1 41, | 
12046 4-18 I 
Dos f ier-o-.n« remonta, 'o 
c a b r i o é. do< r "UoréN, uña 
San Mtfíue! n. ISt. 
••no nnftvo, nuabr.lantaj 
i-.r^nora, todo I]P gnoto, { 
11976 10-17 I 
8 B V l ^ D B l T 
por no Eeo tc i t av . ' o y ic daü muy baratos un fietón ? 
y una limonera do m^dio títo, uu -caballo nxveftiro de j 
tiroypill» Tumbión eo ve ido on'' tlliarílM. Pue'Va » 
verse do 7i á 5 en San Ignaaió 98. 
M l C O - N Ü T R í T l V O j 
E l mejor y el mas agradable de los t ó m e o s , recetado por las 
celebridades m é d i c a s de P a r í s en la ANEM5A, la GLORÓSIS, 
las F I E B B E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S de l 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Se H a l l a en las P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
L . . n 
Boiaaelot Fd» de M.csella, comolntamei.to nuevo, 
sa da barato. Berflaz&JZl. 12057 449 
SE VENDEN MUEBLES BARATISIMOS A L _ contado y tambié i á plazta garantizados pngade-
roa en 40 síbados. Se alquilan por .re-^ee y ai quie-
ren con derecho á la propiedad. El Comr4s, mue-
biertade C. Betaucoutt. Villegas 9fl l 'ü!)! 4 17 
Se aíqmiíafl muebles 
y se venden sumamente baratee: «1 curtido e3 explén-
dido y variado, tinto dol país comí del extranjero. 
Antigna Muebleiía Cavón, Galiano 76. 
11983 4 17 
una nevera en peí ficto eslad ; «n la mwraa s ; snli-
citfl uns criada do minee poi inuular. S. IJÍZ'.̂ O 239 
11987 4 17 
e s V S K Í E E 
un mrg'jífloo jaego d,- «ala i¿ ma Luía X I V pon un 
buen espejo coa '.aui vlíiot-i, se da ta 20 ce it -nes 
por marchar e lafami ' iv otros muoblaa, Par^ovo-
rahoia 18. 12006 4 17 
S E T 7 - E H D E 
un eíicnparata do co'gii-vAotidos, se puede VPV 
Galiano 84. 119^1 4-17 
S E A L Q U i L A N 
pianos n-^cionale» y franceses. S« dán máquinas de 
coser NUEVA S á piícir con U ^ PESu cada »en<-_ 
na, 106, Ga'iau'. 106 11939 4 10 
A l m a c é n de p i ó n o s de T J . Curfcis. 
Amistad 90, osqaina á San José. 
Eu eKte acreditado establecimiento te hun recibido 
po • e! último vapor grandes remesas cte los finintos 
pisn;.s d(> Plnvfl' con cuerdas doradas contra U h ;-
medid y t viiiblén ptaaos bermosos de Gavaau, etc., 
que se venden sanumente módicos, arreglados á los 
precios. Hay un gran curtido de planos uaadea, ga-
rantizados al alcance de todas las fortunas. Se -ern-
pran, camblfn. alquilan v componen de todas claiea. 
Teléfono 1 457. 11934 26_16 _ 
s 
Aquellos que qaieran comprar muebles en gangi, 
los encontriuác de todas c'aspa y precios, con espe-
cia idad en Jutgoa de eala, escaparatea, pt.inadoies, 
veetidores, lavatioa, aparadores, mesas corredf-ras, 
!áinparai. p.»raa8 de hierro, HÍlleiíietc, etc., en lo. 
popular MISCELANEA, calle de San Rafael n 115 
eequina A Warvaaio al la lo del cafó, 
11944 150t-16 
de muy poco uso y de magofli.jaí voces y sin come-
jén. Barato al contado y a pegarlo con $17cada mea. 
En la mí'ma se alquilan nianos. 106 Galiano 106. 
11937 4 16 
Teniendo m u y en cuenta los intereses de nuestros clientes y para 
facilitarles e l reconocer á pr imera vista sus X i S G r Í T I M O S productos 
E l S F . k e g F a í ) d 9 P r o p i e t a r i o d e l a 
P E R F U i E R l A O R I Z A , d e p a r í ? 
t iene e l honor de prevenir su cl ientela a l por mayor y a l delalle 
que á p a r t i r del 4o de Enero tía 4896, s e r á n puestas 'á l a venta sus 
principales especialidades : 
l f 0 r i z a - D í l , l ' E s s - O r i z a e t l ' O r l z a - P o i D C l e r 
M O D I F I C A D A S en su aspecto exter ior y en su forma, con e l objeto 
de i m p e d i r las innumerables y detestables falsificaciones 
de sus tan conocidos productos. 
C H L O R O S I S W Á W N B l ^ l i j ^ B g ^ A W D E B I L I D A D 
Colores p á l i d a s &gBj| jBK *" "fn^i^JLW^iamSI F lores blancas 
L I C O R D E L A P R A D E 
A L A L B U S ^ I I ^ A T O B E H 5 E R R O 
Es el nis.lor de los fomtfflnosos para la c u r a c i ó n de las Enfermedades 
de l a P o b r e z a de l a Sangre. — Empleado en los Hospitales. 
BSB PARIS: COILXIN .y C . 49. Fine de maxibeuge, y todas farmacias 
fe T: 
X3,1: <G5-333 « 3 ^ 3: O U E T T E - P E ; 
E S T E L A Y B E R N A REGíGrI 
cato» afamados pianos que se Ue/iron loaPRIMEROS 
PREMIOS en V1ENA y PARIS, te venden bsra-
tíiimoa al coutado * á ^agirlos con $17 cada m^r. 
Se a'quiKn pianos. Gftliano 106 1193S 4-10 
Solo á par t iculares , 
Se venden todo» lo» mueblea do una ca^a incluso 
uu juego Alfonso X I T I , y se alquilnn doj babitaeio-
nes á mftrimrniii sin hijos. ICconomíi 86 
11889 416 
LA ESTRELLA DS ORO. 
Pardo y Pernindez.—Comcoattda 46.—Realización 
de Tnnplii?8. 
Jti'-gas de Sal* Lnis XIV, Luia XV1 y Reina Ana; 
e-íCíps-rater d 110, 25 y 30 csmsoH8, laval-os íi $8, 
sillas á $1, si Iones á '$2 y 3 Aparaoores á $10 t i -
najeros k í6 y S Masas ^ í 5 y 10, áaoruorioB ivtinig-
tro, prendan do oro c o n piertrai muy h irato.a. S» ba-
B' n y componen prenda^ v lelrjt's. Se c o m p M <>ro, 
pagá ídolo lu v. 11766 8 11 
Piaiios iePispi, foffyCoiiip 
NUEVO MODELO HECHO EXPRESAMENTE 
PARA LOS CLIMAS TROPICALES 
Este nutvo c o.lelo posee todas la» busnea cnali-
dades que deba tener un instrumento de prime, or-
den distinguiéndose ent.*e ellos, la homogeneidad v 
simpaiía de su sonido, la pulsación fScil y pre-jiídán 
y eleginte maebla. 
En cuanto A reoomponsas en exposiciones, tode el 
mundo sabe quo haca añns que han obtenido las 
mayores qua se pueden obtonci; y para quenada 
falte, es el modelo más ba.-ato de los fabricados pa-
ra los paires cilidos —Pueden veroe «n el 
AlmacéM deMúsici, Pianos é Instrumentt s 
D E A N S E L M O L O P E Z . 
Calle de la Obrapía 23. 
Antigua casa de Edehnann y (Jomp. 
Se alquilan Pianos 3 Areiouinna 
TAMBIEN SE A F I N A N Y COMPONEN 
C 1671 12-6 
k l a I * A . r A I N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
Es el mas poderoso diges í ivo conocido hasta la fecha para combatir las 
E H F E r . m E D A D E S DEL E S T Ó M A G O : G A S T ñ E T I S 
G A S T R A L G I A S , Cl A P I R E A S , V Ó M I T O S , P E S A D E Z DEL '"STÓIVIAGO 
m m $ D I G E S T I O N E S Y D í F f C I L F . S , C O N S T i P A C S O ^ e S , ETC. 
UNA GOPITA AL ACABAR DH COMER BASTA. I'AP.A QUUAR LOS CASOS MAS R'^flELUííg 
Venta por mayor en Patria: TE. TROVlÑT'4'Sil, té, rae dei Immeuhles-lnáustriels, 
Esijir ol Sclto üd la Union do los Fabf ¡caniles soira ei frasco jiira evitar las íalsilicacionaj. 
X i e i D O S i b o s e n t,od.£ - F a r r a a c i a s . 
de 
c o n WOJDWnO D O M J J M d e M I E R M O y Q U I N I N A 
Este Tónico poderoso, regenerador da la sangre, es de una eficacia cierta en la 
CLORÓSiS, FLORES BLANCAS, SUPRESION vRESORDENES.ie U HESSTR5ACI0N. E1ÍFERMECACES dei PECHO GASTRALGIA ! 
DOLORES de ESTOMAGO, RAÜDITISMO. ESOÍlÓPDlAr-. FIEBRES SIMPLES 6 ¡HTERHITESTES, ESFERMÍDADES NERVIOSAS l 
Ea el üni'Xi remedio que conviene y sa debe emplear co» txclutton de cualquiera otra ¡ustancia, 
Véaso el Folleto que a c o m p a ñ a á cada 3?raavu, 
Venta por Mayor, en PARIS; Ch, VIMARD & PETIT, 4, calle del Parc-RoyaL 
Ea ia HAUAHA : JOSJÉJ S A K - K A . 5 - LOEÉI ? O*. 
Completo éxito según lo demueslran 15 años de experiencias en los Hospitales de París 
PARA LA CURACIÓN DE 
fflpiiepsia-Mistérico 
M i s t e r o - M p i l c p s i a 
I S n i l e d e S t m r i c t o r 
ISs i j e r tne f l ades dal C e r e b r o 
y de la M e d u l a E s p i n a l 
J & i a b e t i s J L & t i o e i r a t l f i i 
C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o s 
C r i s i s nerviosas, J a q u e c a s 
D e s v a n e c i t n i e n t o s , 
C o n g e s t i o n e s eevebra lea 
i n s o m n i o s , 
JBjspern ta to r rea . 
Se eavia graluitamentí u,na DRÍK la^riMVva é iiEgríssa, muy interesanto, para las personas qut la pláaa 
M E W B J Y B f l U R E en P0NT-3AINT-ESPRIT (FRAHCIA) 
DBPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y UROQUERUS 
F O S F A T O - G L Y C E R A T O P U R O 
Reconstituyente general 
del sistema nervioso, 
Neurasthenia, 
Fosfaturatía NEUROSlNE JARAQE NEIUROSINE GRANULADA — NEUROSlNE EN OCLE AS 
E s t a p r a p a r a c i ó a , que puede ser t o m a d a s i n pel igro a lguno, h a dado, 
4 pesai- del poco t iempo de s u descubrimiento , re su l tados marav i l lo sos , con^Q lo comprueban certif icados a mil lares . 
Dupásitufuneral : C H A S S A I N G y C , 6, av. Victoria, depósitos en La Habana : J O S é S A R K A y «n todas riirn:.-i<-ía«, y 
Do! on-
TALISMAN DE BELLEZA* 
De m PE51FÜIE DELICIOSO, m Wangnearj suavizar d cutís 
H O Ü B I G A N T , P e r f u m i s t a e n P A R I S 
I m p t * de l " D i a r i o de la M a r i n a / ' Riela i 
